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I a e s t a c a d a 
Fara algum» coisa sempre vulo 

a nossa representarão no Congres-
60 Federal. 

Os ers. drs. Palmeira Ripper, 
Carlos Garcia e Cardoso dc Al-
meida acabam do obter, na Gama-
ra doí Deputados, a inclusão, no 
fu tu ro orçamento, do unia verba 
do dez coutos de réis, cm beneficio 
do nosso Instituto Pastcur. 

Não é muito, esui mesmo longe 
do ser uma generosidade, por par-
to da União, para com o Estado 
quo parece, vae agora. . . para o 
ostracismo, mas, a inda assim c dá-
diva muito mais fidalga do que 
aquello famoso—conto de réis, quo 
o condo d ' E u obteve, em 1888, da 
imperial munificencia do seu ama-
do sogro a favor dos amarellcutos 
de Santos. 

Dirão os nossos gingues, os in-
contcntavcis do todos os tempos, 
quo tal somma é ridicula ao ser 
comparada com as massarucas de 
notas do Thesoiro, que todos os 
Piczc3 são enviadas ao Palacio da 
rua do Sacramento, pela nossa De-
legacia Fiscal c pela Alfaudegu de 
Santos. 

Mas, parodiando aos sebastianis-
tas enrages, diremos, que federação 
é isso mesmo 1 

O Correio dc S. Paulo rendo mais 
do que a administração geral do 
Rio de Janeiro V 

Que tem isso ? Mande-llie S. 
Paulo o excesso do suas rendas, 
p o r q u e . . . o serviço é federal 1 

O porto dc Santos recebe muitas 
mercadorias de importação ? Quem 
llio mandou possuir tanto café, 
para dar em troca dos p r o d u t o s 
impor tados? Pague o não b u f e : a 
Alfândega é fcderul I 

A Delegacia Fiscal, aliás pessi-
mamente administrada, arrecada 
rendas fabulosas ; chegando a Re-
cebedoria desta capital a fazer ar-
recadações do milhares de contos 
por mez ? _ _ _ 

Ora, o r a ; mando tudo para o 
Rio, porque lá 6 que é a Capital 
Federal I 

Agora, quando os paulistas qui-
serem o alargamento da bitola da 
Central, isso ontão fia maÍ9 fino : 
esperem que se terminem as obras 
das Avenidas e do porto do Rio de 
Janeiro. 

Nota : o cács do Santos foi feito 
A cufcta do nosso café !!... 

E, não falemos em melhoramen-
tos do outra ordem : porque hão 
de responder que S. Paulo é rico e 
quo . . . estamos no regimen da fe-
deração I 

A tal federação, pelo que se vê, 
eerve apenas, para sugar o sangue 
quo se fôrma nos grossos vasos. 

A Delegacia Fiscal, a Alfandega 
do Santos e o Correio. . . eguul-
ínento federaes 1 . . . 

Quando concedem um auxilio, 
como este do Instituto Pastcur, 
aper tam os cordõos da bolsa o dei-
xam que mal se escoem algumas 
ínoedinhas azinhavradas . . . 

O alargamento da bitola da Cen-
tral ? . . . 

Isso custa muito dinheiro ! . . . 
Pois quo a federação é isso 

mo, acostuinemo-nosa contar 
os nossos proprios rec ursos. 

O Instituto Pastcur de S. Paulo, 
creação da iniciativa individual, 
cesa força hercúlea, que impulsio-
nou toda a nossa graudesa actual; 
essa beneinerita iustiluição conti-
nuará a viver, sem as migalhas do 
orçameuto federal. 

Concedessem um dia de rendi-
mento, já não diremos da Alfân-
dega de Santos ou da Delegacia 
Fiscal de S. Paulo; mas simples-
mente da Recebedoria federal, c 
teríamos u m a dotação prineipespa 
a favor do humauitar io estabeleci-
mento I 

Mas, sabe Deus o que custou 
nos representantes de S. Paulo rx-
trahir esse naco dc carne da guela 
do enorme cetáceo das aguas do 
Guanabara . . . 

Pouco importa a sovinico da 
União, o Instituto Pastcur de S. 
Paulo ha de continuar a prestar 
aos infelizes os serviços, que nunca 
lhes negou. 

Agora, o que <5 preciso é que o 
povo paulista, neste período dc or-
phandade política, que se iniciou, 
não abandone a humanitária em-
presa de alguns homens de bóa 
vontade I 

Que o povo paulista realise o 
que os poderes públicos não têm 
querido. 

As Cama ias Municipaes do in-
terior que consiguem, nemine ilis-
crepante, cin seus orçamentos, uma 
generosa verba em beneficio do In-
ttituto que a todos os municípios 
do Estado serve, com egaal dedica-
do. 

Manifeste-se a generosidade par-

mes-
com 

envolver, precisa do alargar o cir-
culo de sua HCÇSO benefica. 

Os seus laboratórios, é verdade, 
estão convenientemente montados ; 
e a derradeira exposição do Posto 
Zoolcchuico Central da Moóca vem 
demoi.strar que a filha dilecta de 
Bittencourt Rodrigues não 6 uma 
malandra, que só cuida do so ar-
rebienr ao primoiro espelho quo 
encon t ro : trabalha e trabalha a 
valer 1 

Os produetos, que expoz o que 
foratn justa e geralmente admira-
dos, provaram que o Instituto Pas-
tcur não tó é digno, como tombem 
—quo tem o incontestável direito 
do exigir que o não desampa-
rem I 

O Instituto, para ser mais efli-
caz o seu concurso, precisa do es-
tabelecer enfermarias, compartimen-
tos de observação ; o, mesmo hos-
pedaria, para os membros sãos, que 
acompanham os doentes do uma 
família. 

Esta é, na actualidnde, uma fal-
ta das mais sensíveis I 

Mas, sem diuheiro, bem o sabe-
mos, nem a guerra so pódo fa-
zer I 

Eia, paulistas ! Pelo Instituto Pas-
tcur l 

I * a l a < l l n o 

Traças Troças 
l l e l l a l l ç f t o 

No Rio, a recua que se ceva na es-
terqueira da cabeça dc porco c dos 
cortiços infectos, qtiiz cuspir nos me 
ritos incontestáveis do ex-Prefeito 
Passos, enlameando a sua sabida desse 
cargo com «Ilusões canalhas. O povo, 
porém, levantou-se unisono e casti-
gou a insolcncia dos immbndos, var-
rcndo-lhes os kiosques e obrigando-os 
a procurar na fuga o refugio á exe-
cução pessoal. 

Escusado será dizer que o Jornal 
ilo Conwicrcio foi o insuílador dessa 
indignidade, mordido como deve estar 
com a inutilidade da opposiçáo quo, 
durante quatro nnnos, moveu contra 
o sympathico, operoso o hoje immor-
tal reformador, que o foi, da capital 
da Republica. 

Sahiu-lho o trunfo As avessas. 
Por sobre a chacota da villania grini-
pou soberba, numa imponência de 
apotlleosc, a desforra do povo agra-
decido ao maior benemérito de sua 
terra. 

Foi um» Jiçiioriqun npre 
de certo ao animo do illuMre cava-
lheiro, que foi chamado a continuar 
na Prefeitura do Rio a obra gigan-
tesca do Prefeito glorilicado. 

E que maior ventura pode ambi-
cionar um funccionario publico do 
que se sentir comprchcndido, amado 
e defendido pelo povo V 

Rejubilamos com essa lição. 

ram um curioso prestito, que percot-
ceu a rua do Ouvidor. A' frente ia 
uma carroça dc lixo da (!ary, carre-
gando os destroços do kiosque 12-1. 

Um enorme carta/, cullocado no 
alto da carroça, dizia: 

Revertere locam latim 
Aos estudantes adheriram treze til-

blirys, que completaram o prestito. 
10 ahi tem os senhores como soffro-

ram os kiosques do Rio um auto de 
fé, á luz meridiana, com os applausos 
de toda a população c... com os nos-
sos. 

Consta-nos que os taes bnnquinlios 
da nossa Praça Antonio Prado, ao sa-
berem do facto, puzeram tis barbas 
de molho, e vão requerer manuten 
ção de posse... 

# 

seus cuüe«as quo lhe fizeram 
Camara Federal. 

Acho de lodo o ponto justa a ca-
rinhosa sollieitudo com quo os illus-
tres bahianos procuram adqçar a fun-
da decepção, que tanto lhes amargou 
e «o seu emérito coliega. 

itarA — U i " ^ - p u r u i u , <|Uunlo A CiOvlha 
rio iiiiiuu offeiecltiu t- acliu 1-.-O 
ponto os bahianos deram uma sinca. 

Ao dr. Augusto de Freitas ia a 
calhar urna estatueta da Modorra, 
symbolisando assim a sua attitude na 
chancellaria ofticial, onde a ordem 
sempre foi rcsúiunar... 

No brinde A memória dos republi-
canos quo passaram, o nosso Fran-
cisco (ilycerio teve trêmulos na gar-
ganta, commoção na voz o... eclipses 
na intclligencia. Ia recordando, mas, 
á medida quo invocava, ia esquecen-
do-se ou fingia esquecer. Ü ahi o mo-
tivo por que não citou, entre os pri-
meiros, o nome do Prudente de Mo-
raes, deixando-o para ultimo lo^ar 
como se não fosse di^no de figurar 
entre aquelles. 

Mas, atinai, perpetrou sempre a 
ingratidão de não tocar no nome 
de Silva Jardim, talvez o unieo, en-
tre todos, digno duma verdadeira glo-
riíicação, porque lutou, combateu e 
nffrontou corno nenhum outro, olhan-
do mais a Patria do que as posições. 
Superior, porém, ao brinde do sr. 
(ilycerio, está a Justiça da Historia. 

Conta a imprensa bisbilhoteira que 
vai ser nomeado para o lo^ar da em-
baixada brasileira em Washington, o 
bacharel José Rodrigues Alves, filho 
amado o querido do ex-senhor do 
Cattete. 

Duvido muito que o sr. Affonso 
Pcnna concorra para a nomeação de 
mais esse pimpolho do conselheiro de 
GuaratmguetA, havendo, como ha, bra-
sileiros de nomeada, capazes de me-
lhor desempenhar o referido encargo, 
com a pratica o a experiencia adqui 
ridas ani muitos e bons annos de 
serviços A Patria. 

Esposa a minha opinião um jornal 
carioca que assim escreve . 

«Essa nomeação vai naturalmente 
figurar num codicillo, visto estar en 
cerrado o testamento do governo 
transado.» 

E assim deve ser. 
Tudo tem o seu termo, a época do 

Jilhot sino expirou- a 15 de Novembro... 

* 
A vida carioca é uma verdadeira 

boite à surprise. 
Quando a gente menos espera, vem 

cada uma de se lhe tirar o chapeo. 
Olhem, por exemplo, o que se deu 

ante-hontem no Rio, com os kios-
ques. 

O proprietário de um destes, com 
certesa algum anafado burguez, ti-
rôu se de seus cuidados, moveu as 
enxundias e ornamentoa a capricho 
a sua bitacula, collocando lhe em uma 
das faces o retrato a oleo do dr. Passo9, 
envolto, com fragmentos do Jornal <1o 
Commrrcio, e inscripções insultuosas 
ao distineto ex-Prefeito. 

Zépovo não viu com bons olhos a 
injustiça: carregou de rijo oontra o 
tal kioiqoe e contra outros, reduxín 

O conselheiro Affonso Pcnna está 
mais do que nunca resolvido a não 
arredar o pé do Cattete, segundo fez 
constar aos jornaes fluminenses. 

Não o seduzem os encantos de Pc-
tropolis, a amenidáde do seu clima c 
a aristocracia do seu viver... 

Faça sol ou chova, corisque ou 
relampcje, o sr. Penna conservar-se-á 
na capital da republica, prompto para 
o que der e viér, tendo á vista, e 
bem A vista, os senhores ministros e 
a sua corte palaciana, 

A viagem, á rol tioiseau, que ora-
prchendeu por Séca o Méca, tirou-lhe 
o appetite para outras excursões. 

Petropolis não contarA, pois, entre 
os seus hospedes o actual presidente, 
inimigo confesso de convescotes e ve-
raneios A fidalga. 

Como os gostos variam... 
O seu antecessor foi um verdadeiro 

cometa : a mór parte do quatriennio 
passou-a subindo c descendo, num 
vai-vem continuo, ora veraneando 
em Petropolis, ora espreguiçando-sc no 
Cattete. 

E' o que dizem c affirmam os más 
línguas, inclusive os abyssinios... 

O dr. Augusto de Freitas, que fez 
annos hontetn, recebeu da bancada 
bahiana uma significativa demonstra-
ção de apreço. 

S. exa. perdeu uma pasta mas re-
cebeu, como fixa de consolação, um 
bronze artístico de ííustavo Doré, 
representando a Madona — presente 

da 

Não tém absolutamente razão os 
quo censuram o encantador mutismo 
do sr. coronel Luiz Antão Soares, re-
presentante, no Congresso, de S.io Se-
bastião, Villa Liella e outras praias 
alagadiças do interior do Estado. 

Esse lycurgo está no seu papel, e 
como figurante da troupe legislativa 
tem cabalmente desempenhado as 
obrigações. 

Não fala, não discute, não tuge 
nem tnuge, mas representa o seu eu, 
com a /tone e a elegancia da sua 
obesa figura, aliás necessária em cer-
tos e determinados acíos era que o 
silencio vale oiro. 

Agora, por exemplo, esse deputado 
praiano foi incumbido dc importan-
tíssima missão, qual seja representar 
a municipalidade de Ubatuba na es-
criptura de cessão de terras para fun-
dação do núcleo colonial Conde do 
Pinhal. 

Esse encargo do summa relevancia 
valo pelo melhor dos seus futuros 
discursos, não lhes parece V 

E' para esta e outras coisas eguaes, 
que serve um deputado da altura e 
estatura do sr. Antão 1. . . 

E deixa andar, corra o marf im. . . 

No dia 21 do mez passado realisou-
se a eleição municipal no districto de 
Arassuahy, Minas. 

Compareceram trez ou quatro elei-
tores, sendo trez criminosos, um de 
morte, e outros de ferimentos graves. 

Apesar disso, o escrivão de paz re-
metteu para Diamantina urna votação 
de doze eleitores que assignaram o 
livro de presença, A tarde, guando não 
se falava mais em eleição, tal *pial co-
mo se costuma fazer cA pelo nosso 
Estado. 

Essa eleição, escreve um jornal mi-
neiro, effectuou-se ás occultas, sem 
delia ter conhecimento a imprensa 
local, com o intuito de afastar os adver-
sados das urnas. 

Corno se vè, a verdade eleitoral, no 
Brasil, não passa de uma mentir.i, 
de uma legitima burla, em que são 
principies figurantes:—-vivos e mortos, 
innocentes e criminosos, escrivães, 
policiaes et eomitanfe caterva. 

E ainda ha quem acredite na re-
modelação dos costumes e n.i trans-
formação moral dos câracteres!. . 

L a u r e n c e . 

Enviou nos hontem o seu cartão 
de visitas o sr. \V. ti. Chanceller, edi-
tor da The Brasilian Rtiieur. 

O sr. Joseph Lotfi, estabelecido A 
rua Flortncio de Abreu, n. 11-A, com 
casa de importação de generos da 
Hyria, enviou-nos hontem quatro gar-
rafas de vinhos syrios e do monte Lí-
bano, verdadeira especialidade no ge-

uito recommendavel ás pes-• 

proecdoncia legitima desses vinho.! e 
a sua qualidade «tira : — basta pro-
vai-os para se ter a prova do que aci-
ma dissemos. 

O sr. tenente Sebastião Pires Ri-
beiro fez doação A São Paulo Jlaiticay 
do privilegio que llw> concedeu a Ca-
mara Municipal de Ouro Fino para 
construrção, usoegosopor 25 annos 
de uma estrnda de ferro que, partindo 
dali, chegará As divisas do município 
dc Soccorro neste Estado. 

Foi nomeado procurador 'eecional 
da Republica, interino, em S. Paulo, 
tendo entrado no exercício do cargo, 
o sr. dr. Camara Lopes. 

Foi nomeado ajudante de ordens 
da presidência da Republica o distin-
eto official paulista sr. capitão-tcnon-
te Aristides üalvão Buono. 

Instantâneos 
Rio, 15 da Xoccntbro. 

Adeuses e boas vindas, despe-
didas tristes, cumprimentos ale-
crês : uns quo suspiram desola-
dos, outros que sorriem conten-
tes. O café, com a ramagem pen-
dida, acha ridicula a empáfia do 
lombo de porco... E' assim, ru-
biacea amiga. Talvez voltes a fron-
dejar no FrlbUrgo, mas nesses 
quatr-i annos iiúús proximos, se-
rás substituída pelo queijo e pelo 
mineiro com botrií. 

Que balburdiãj Os que entram 
esbarram nos JjUe sáein—é um 
ir e vir confuso/ tumultuoso e o 
hyn.no clangora, jeluzem os me-
taes, 1'liuninejara, as espadas e, 
como o sol rutila e o céo não 
tom uma nuvem a toldar-lhe o 
puro azul, as cigarras cantam es-
tridulas nos jasmineiroa em flor. 

A multidão apinha-se deante 
do palacio comlnentundu o pas-
sado e fazendo Hogurios sobre o 
futuro—uns espfram maravilhas, 
outros lranzer^ a cara desani-
mados. 

Porque não temos nós os livros 
sibyllinos V iriuuio- folheai os ao 
templo e voltaríamos corri o co-
nhecimento do futuro, triumphan-
tos ou acabrunfiados. 

Vamos para o my.-terio—quo 
Mercúrio, protector dos viajantes, 
ou esse Apollo epibalòo, que OH 
gregos invocaram em vésperas 
de jornada, protejam a marcha 
política durante os quatro annos 
que hoje começam. 

Os que sAerri ouvem as accla-
inações do povo—são applausos 
j^sútf .com que a Patria agradece 
r» nlio íw>r •-VÃ ifcwMm ; .-tu 
entram, posto (pie os eerquo a 
confiança das gent s, nada ainda 
fizeram por emqnanto—vão con-
tinuar a grande obra, recebem o 
Brasil em flõr, cotn todos os seus 
ramos cobertos de novedios e de 
botões, com uma farta promessa 
para amanhã. Que elles o lo com-
prometiam a obra da primavera 
e saibam fazer a transição para 
o estio sem violência ou deleixo— 
nem dias tão humidos que a-
mollentem as flores o encharquem 
as raizes da planta viçosa, nem 
dias do sol tão vivo que eslurri-
que a arvoresinha copada. 

O presidente que sahiu era la-
vrador, como Cincinato, ao q u e , 
entra também não é extranho o 
amanho das terras, pode conti-
nuar, com brilho e fortuna, a 
obra encotada. E praza a Deus 
(pie assim seja I 

O conselheiro Rodrigues Alves 
fez mais do quo annunciou, que 
o seu successor realise metade 
das pr «messas que fez e conquis-
tará u gratidão eterna da Patria 
que nelie confia. 

Percorreu a Republica de ex-
tremo a extremo—1.0 Norte viu 
a miséria daijuella feraeissima 
região, estudou de visu as neces-
sidades urgentes do Sul e sabe 
que a teria e as almas csperau; 
muito do seu governo. 

Os ermos escampos reclamam 
estradas, meios de viação, facili-
dades do transito, as cidades do 
littoral requerem portos, as al-
mas pedem iustrucção. 

Que elle leve o trabalho As re-
giões silenciosas, que desbrave os 
sertões, extenda, através do de-
serto, as linhas férreas, lance as 
primeiras sementes nos campos 
incultos, levante escolas onde o 
homem vive vegetativainente, á 
lei da natureso, fuça chegar o 
trabalhador ao centro, desperto 
a naturesa ainda adormecida em 
inércia e ninguém lhe regateará 
louvores na hora em que houver 
dc abandonar o palacio «jue hoje 
o recebe. 

E tudo fará se não se deixar 
inutilisar pelo ruciario da politi 
cagem, se não dér ouvidos As in-
trigas miúdas das camarilhas, se 
reagir contra a caterva dos c'n 
gro.-sadores, que são os tropeços 
que majs coinpromuttem os nos-
sos governos. 

Emtim, o dia de hoje é de 
festa—adeuses o bôas vindas. Não 
perturbemos a alegria... demais, o 
céo está tão azul, tão lindo! são 
tantas as bandeiras palpitando, ó 
tão iuzido o nosso exercito, as sal-
vas enthusiasinam tanto... deixe-
mos que o dia corra festivamente 
e, para que a ultima nota seja 
jocunda, aqui v»e uma anecl ta 
palpitante, que me foi conta la 
por ura político malicioso. 

Subindo a emadaria do Cattete 
notou o conselheiro Affonso Pen-
na que os degréos de mármore 
não estavam Banvenienterneote 
varridos. Fazeudê a observação a 
um continuo, dia*: lhe o homem, 
com ar desoéajl®-: 

—Que quer v. exa. ? são espi-
O epüp levou as rosas e 

i v . aaa . v é . J t n t a 

é só aqui que ha dessas coisas : 
todas as repartições estão cheios. 
E' até um perigo andar por ellus, 
excellcntissimo. E' um perigo 1 

1lio, 1(1 dc Novembro. 
A noite de hontem foi dc des-

lumbramento. 
Eu venho de um tempo pa-

triarch.il em que se festejavam as 
grandes datas com luminarias— 
que eram consideradas feericas—e 
que hoje só em remotos desvãos 
dos suburhios poderão figurar e 
constavam de arundcllas, copinhos 
e balões venezianos. Os renques 
de gaz só appareciam nos edifícios 
públicos, piscando, vasquejando, 
não raro extinguindo-se antes da 
hora regimental. 

O p JVO deixava-se ficar em casa 
ou, trazendo cadeiras para a cal-
çada, sentava-se cavaqueando até 
A hora invariável do chá e do 
somno. Nas ruas, poucos transeun-
tes. As bandas zabumbavam nos 
coretos; espoucavam foguetes; ás 
vezes havia fogo de artificio, com 
qtie folgava a arraia miúda, af-
frontando corajosamente a nava-
lha do capoeira. 

A's dez horas, quem atravessa-
va uma das ruas centraes da ci-
dade festiva, tinha a impressão 
desolada do ir por urna triste Pal-
tnyra ou por urna soterrada 1'om-

ouvindo os commentarios do po-
vo, recolheria contente e bem com-
pensado do trabalho continuo dó 
quatro annos, das preocçupações, 
dos desgostos c ato do momento 
trágico ein que, coin a coragem 
de uin Turenne, lançou a famosa 
phrase : «.Aqui é o meu logar!» 

S. exa. não sahiu, mas recebeu 
as felicitações no seu proprio lar 
e ellas lhe hão de ser dadas pelos 
séculos porque o seu trabalho 
patriotico é dos que ficam lio re-
gisto da Historia. 

Que deslumbramento, a noite 
de hontem I 

O sr. Rodrigues Alves regressa 
aos seus pagos do GuaratinguctA, 
o sr. Affonso Pcnna mudou-se 
para o Friburgo... A Política deu 
as curtas, o trunfo é outro. Aposto 
um tento. Começa o jogo. () jo-
go !? E o dr. Alfredo Pin to? " 
Perdão, contra o jogo político não 
se oppõe s. e x a . . . nem que se 
oppòssr, como dizia o outro... 

C o e l h o . \ c t f n . 

Danças e Canlares Portuguezes 
E m n o v a c p r in in ros i s s in i a cdiçSo, n u m 

r e q u i n t e d c luxo e d e f ino gos to ar t í s t ico , 
a p a r e c e d e n o v o en t r e nós o A l l n u n d e 
D a n ç a s e ' . ' a n t a r e s f o r t u g u e z e s , q u e R a m o s 
Tinto , essa i jem c o n h e c i d a ca.sa d c w n l i o d o 
Por to , oftVrece aos seus c l i en tes . 

X3o c o n h e c e m o s b r i n d e m a i s d e l i c a d o 

nas acçõcs dn deposito o uos casoa 
dc estudo de sitio. 

A prova é quo logo adeante de-
termina que ninguém será «lovado 
á prisão, ou nclla detido, se prestar 
fiança idônea, nos casos eua quo a 
lei a admíttir.» 

• • • 

Se, pois, niiigem será conservado 
preso, podendo prestar fiança; se, 
lios crírncs quo a adinitteui, o ci-
dadão tem o direito de resistir ú 
ordem de prisão, desde que o man-
dado não arbitre a liaiiça, muito 
menos poderá Ber prego e ussim 
conservado, não havendo mandado 
nem crime. 

Accresce que ha pequenos de-
lictos pelos quaes o cidadão será 
processado, mas que não soffrerá 
prisão, podendo livrar-se solto. 

Não é legal, portanto, essa ex-
cepção creada para dar á policia o 
arbítrio de prender qualquer cida-
dão e conserval-o detido peio tempo 
de 24 horas e mais. 

E' certo que na sociedade exis-
tem muitos elementos perturbado-
res o funestos, contra os quaes a 
autoridade so vê desarmada, so con-
servar-se rigorosamente dentro daa 
leis. 

C a c h o e i r a d o n o C o t i a 
Pouto escolhido pela Repartição de Aguas 

péa, t:io grande era o silencio, tão 
desertas appareciam as praças o 
as callejas na penumbra mortiça 
dos combustores. 

Hontem — e a noite era amea-
çadora, quente, abafada, com in-
leriuittentes laivos de rolampa-
gos, roncos de trovões — o lli') 
maravilhava. 

A Avenida Beira-Mar, desde o 
palacio moirisco até o palacio 
Monròe, com o seu jardim flori-
do em luzes, com as suas fontes 
luminosas; a Avenida Central 
apinhada de povo o resplande-
cente, o Largo do Machado, o 
centro dos theatros, a Avenida do 
Mangue, que sei! todos esses no-
vos anditos de bellesa e ar livro 
que surgiram dos escombros eo-
I niaes, apresentavam-se garridos 
e fulgurando. 

E eram bandas militares cru-
zando-se, bondes atopetados, car-
ruagens abertas, automóveis, mo-
tocyclo.», urnn confusão alegre, 
uma balburdia festiva que 'mo 
faziam pensar em fantasias en-
cantadas, em contos e lendas, no 
maravilhoso das fabulas levanti-
nas. 

Seria o Rio quo eu cônhecera, 
o Rio de quatro annos a traz ? a 
cidade pacata e somnolenta, do 
casaco branco e das chinellas de 
trança ? o Rio da bisca de nove, 
dos coretos de paniiQ pintado, 
das velas de cebo, das cocadas e 
dos pés de moleque, tio milho cosi 
do e do amendoim torrado que as 
negras apregoavam, em falsete, 
formando, com o j tabuleiros, um 
hemi cyclo nas praças ou deante 
das egrejas V Seria a minha mui-
to amada Sebastianopolis das bé-
gui.tes de mantilha e dos Teno-
rios de violão? sim, era. Era o 
Rio, a maeanibusia e casmurra 
cidade de onde quatro extrangei-
ros, trazidos pelo ilirector de um 
jornal illustrado, fugiram espavo-
ridos porque iiã'> podiam -up-
portar a t ris tesa das suas noites... 
Oh ! c eram famosainente acabru-
nhadoras ! 

Se efies não houvessem abala-
do teriam tido hor.tem a visão do 
seus bon'erants, fios seus jardins, 
da cidade Luz, de Pariz, porque 
muitos viajados chegaram a dizer 
quo o Rio vae deixando a antiga 
Lutécia nu rabadilha. 

Não vou tão longe t- attribúo 
estes alt m louvores a- palavra-: cn-
comias tcas do intendente 1'urot, 
proprietário no Sumaré, que es-
( r v -u sobre o Rio nos jornaes do 
Pariz chamando a attenção do 
mundo para a lin Ia cidade que 
o hospedou. 

Se ó sr. Rodrigues AIvc«, imi-
tando o califa Harun-al Ratliid 
ou o marechal Floriano Peixoto, 
sahisse hontetn á noite do seu 

falacete, °<>, sem engroBMilorPS 
que aliivio 1 ) e percorresse va-

\ cidade vendo e 

nem mais p rec ioso . Sito os flúres subt i s Ha 
a l m a poé t i ca desse ve lho Por tuga l , o deva-
n e i o t i o s i n g e l a m e n t e co inmovedo r <Jo sen -
t imento d e s s e povo t r aduz ido n a s suas can-
ções e na-; suas mus icas che i a s d c a m o r e 
d e saudade , f ixados, para e n k i o dos cor .v 
çGcs de l i cados , n u m a lhum que a g a l a n t c r i a 
d o mais no táve i s at listas m o d e r n o s e n g r i n a l -
d o u fie riit i las i l lustragõcs. 

X c i t a t e r c e i r a ed i ção a p p a r e c e m a lgumas 
novas c o m p o s i ç õ e s dc in te resse v ivíss imo, 
c o m o A J^ortugucza, h y m n o - m o r c h a d e Al-
f r e d o Kci l , q u e 6 a mus ica 'Ja a l m a heró ica 
lusi tana, o c â n t i c o d o seu pa t r io t i smo, a sua 
Marse lheza , e m f t m , a Canção á Lua, me lo -
d ia de v e r s o s sub t i s , o r ig ina l í s s imos ; o /•'<;-
do do Sobreiro, d c r e p a s s a d a e t r an scenden -
tal toada, e m u i t o s typ icos e p i t lo rcscos cân-
taros i m p r e g n a d o s d a mais te rna s en t imen-
ta l idade . 

O á lbum R a m o s P in to é pois t r e s vezes 
u m a be i leza d e a r t e :—a a r t e das compos i -
ções m u s i c a e s em q u e c a n t a a s u a v i s - i m a al-
ma d o ; l u s o s ; a a r t e das t rovas d e um ve-
lho povo d c poe tas , e a a r t e g r ac i l i - s ima d a s 
i l lus t rações , que: são uma p e q u e n i n a maravi-
l h a de r e q u i n t a d o b o m gos to . 

P R I S Õ E S S L L E G A E S 

A Constituição Federal, t ratando 
da declaração do direitos, diz no 
artigo 72, íj 14:—«Ninguém pode-
rá ser conservado cm prisão sem 
culpa formada, salvas as excep^ões 
especificadas em lei, nem levado á 
prisão, ou nella detido, se prestar 
fiança idônea, nos casos em que a 
lei a adinittir. s 

Apesar desta disposição constitu-
cional tão garantidora dos direitos 
e principalmente da liberdade do 
cidadão, no Estado de São Paulo 
ha uma lei que permitte a iritori-
dade policial deter e conseiva de-
tido em prisão, a seu arbítrio, qual-
quer indivíduo durante vinte e 
quatro horas. 

l i a também autoridades que. não 
se contentando com esse praso, 
conservam os detidos em prisão 
[> r prasos muito maiores,—sema-
nas e ate mezes. 

Ora, a disposiç&o que viola 
abertamente o preceito constitucio-
nal, nã i resi-te á mínima «nalyse 
e menos ainda resistiria a qualquer 
pedido de hattca- corpus, s« os ma-
gistrados e tribunaes obi decess' ra 
ao esp ;r ; to da h i que instituiu esse 
grande e saiut ir recurso, artenden-
do-o k jmedia tamente , e não o de-
turpassem adiando-o paia tomarem 
dtlle conhec mfn to dia?, muitos 
dias d -pois de feito o pedido. 

Dir-.-s-á que o artigo citado au-
torisou a exeepção creada pelo Es-
tado dt S. Paulo quando se refere 
ás «exeepções especificadas em lc-i « 

Não ha tal. Essas exreyçOes não 
pórleic ser outras senão as do fla-
grante dfclicto, p e i u * disciphnarea. 

l i a casos cxcepcionaes cm que, 
para o bem 'geral, é imprescindível 
usar de providencias arbitrarias, a 
bem da ordem, da verdade e da 
justiça, devendo a autor iaade so-
brepor ao interesse in iividual o in-
teresse collectivo. 

Reaucr-se, porém, que esta ne-
cessidade, quando imperiosa, seja 
obedecida com a maxiraa prudên-
cia, pelo menor tempo possível, res-
peitando o cidadão -i a lei, evitan-
do os abusos, que infelizmente 
têm sido numerosíssimos. 

Assim é que, para policia, de-
tido ê synonimo de preso, o o indi-
víduo que lhe eáe oas garras é se-
qüestrado em calaboicos ? xadrezes, 
posto incominunicavel e a lgumas 
vezes soffre maus tratos. 

* 

* * 

Temos tido casos em quo o indi-
víduo tein desapparecido, sem dei-
xar vestígios, causando ípprehen-
sões e cuidados í sua .'atoiliti, ediaa 
depois, após successivas reclama-
ções e pedidos dc habcas-corpus, é 
posto em liberdade, sem que se ve-
rifique crime algum e som que a au-
toridade violenta e despotica soffra 
o menor incommodo paio a t t en tado 
comrnettido. 

Tal procedimento é a negação 
da nossa lei rias leis : e so as autori-
dades são as primeiras a abusar 
do seu poderio e da impunidade, 
para violarem e desrespeitarem a 
lei, em cujo nome existem e a^cm, 
não é de admirar , antes é lógico, 
que o povo siga o seu mau exem-
plo, desrespeite a lei e -nenospresa 
os seu3 representantes e ageutps 

Procedimento tão profundamente 

F # R P # S 
(49) 

O Trihnnal de Jurliça 
mais i:na ei nullificna 
utu prucem-tcontra o («le-
bre jaiz le \rar.iqtMra, Vtf 
cíüco de oliveira I.oim. 

(Noticiário) 

I-jita noticia qae se me depar», 
Creiam não é nciiliuma novidafle, 
Poi» 'ias tolha* Ia terra não é rara 
K pleoaaamo ate ou nece a !e._ 

f^nd-i 83 o nfimí /., . -'.-r-y íTm 
Forçosam-'nte tkinbpm 'e. nt- lia de : 
Foi proc- s-taio o juiz, cum enjm caia 
Eabirra, certo, a ríspida ciJa J«— 

Não ha Dtn dia em qne cate jnix n io I 

Ctna itlizilia e tu t'r*m nio lhe 
Cmbc-u |>r..»-;e»«ot-j«nmie »- eü« ari 

Morre n u prxreeWf Oorro prortoo 
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revoltante e immoral é corrosivo : 
li Ao ha socitdade quo resista aos 
abusos e vicios quo destroem os 
princípios immanentes e os elemen-
tos estáticos sol ire os quaes ellu re-
poisa o cujo lii>i é o respeito e a 
garantia de todos, sejam elles quem 
íorem. 

<i! * * 
Felizmente esta situação tem me-

lhorado, nestes últimos tempos, sem 
prejuiso algum para a ordem pu 
blica, e jií é raro apparecerem re-
clamações contra autos abusivos 
da policia. 

O sr. dr. Washington Luiz, que 
na sua curta administração tom 
prestado relevantes serviços, só com 
ú moralisar a policia o coliibir sua 
tendeneia para o arbítrio, tem liga-
do especial attsnção aos reclamos 
pessoaes, feitos directamente, ou 
nos quo lhe têm sido dirigidos pela 
imprensa. 

Mal apparcco qualquer reclama-
ção, s. exa. immediatàmento a ella 
prove, ealgumasjvictimas de abusos, 
de enganos ou de falsas appareu-
cias, devem a s. exa. a sua imme-
diata liberdade. 

Com tal procedimento, cumpro 
b. exa. o seu dever, exalta os méri-
tos da sua administração o morali-
sa a policia, fazendo-a estimada o 
respeitada do povo, que verá nella 
a sua garantia c a sua protecção e 
não o seu algoz o o seu persegui-
dor. 

n . 

l i 
O ongenheiro-chefe da Comrnis 

suo d» Obras Novas, no firmo pro-
posito do justilicar o seu projecto 
de adducção das águas do Cubuçú 
c feitura de lagos artificiaes, uão 
vacillou em apartor-se da verdade! 

, .üalientainos o desaso com que 
se liouvo na critica ao urojocto do eonspíeuo engcnneiro a r . Kebouças 
para elevação do Tietê, e não sabe-
mos como qualificar o quo dissemi 
nadamente disso com relação ao 
aproveitamento do Cotia. 

, Assegurou s. s. na citada confe-
roncia «que se tratava de um ri-

. beirão que tinha cabeceiras demu-
a eiadamente vastas para serem pra-

ticadas desapropriações e, por cou 
<i seguinte, as águas expostas a conta-

minações, c, úalando-so de uni vo-
lume relativamente pequeno, estas 
contaminações no fu turo poderiam 

' tornar-se tão graves que nenhum 
processo do tratamento fosso suffi-
•cieiito para s.ineal-as.» 

'Além disso, a distancia de GO 
'kilometros fazia prever uina despe-

* ea que com certcsa excederia á que 
• estamos fazendo com a captação do 

*if-Cflbuçií, quo está situado apenas a 
21 kilometros da cidade e cujns ca-
b^cciras abrangem apenas I.4D0 
alqueires, área que o governo está 
adquirindo por quantia que não 
excederá a 10 [. do orçamento to-
tal. s 

Quanta heresia ! 
f' Chamamos a attenção de s. s. 

" para as opiniões quo passamos a 
' transcrever, credoras do seu respei-

to o acatamento, por serem ellas 
do trez profissionaes notáveis pelo 

•eeu largo tirocinio o estudo, com as 
• -responsabilidades de seus nomes e 

dos nitos cargos que occuparam. 

Diz a eminente engenheiro dr. 
Theodoro Sampaio, na qualidade do 
director da Repartição de Águas, 
etn seu substancioso relatorio : 

< I)as caualisações visando o abas 
tecimonto por simples gravidade, a 
inais importante e a do mais longo 
effeito para o serviço d r g u a da ci-
dade é incontcstavelmeiito a do rio 
Cotia, partindo do alto da Cacho-
eira, junto ao sitio do Fedro ISeicht. 
I)o exame da planta annexa so vê 
que, pela disposição topographica 
do terreno, pela extensão do vallo 

montante da Cachoeira referida, 
pelas facilidades de accesso quo as 
numerosas estradai existentes fa-
cultam, e entre estas a linha ferrea 
Sorocabana pouco distante, o apro-
veitamento do rio da Cotia <5 a so-
lução mais acertada do probloma do 
abastecimento de S. 1'aulo, se se 
cogitar do uni abundante serviço 
dágua por simples gravidade. 

Os estudos deliuitivos, contratados 
com o engenheiro llonrique Buc-
colini, catão agora dependendo tão 
somente do trabalhos (lo oscriptorio. 

A linha adductora, seguindo da-
dos agora conhecidos, partirá do 
alto da Caehooira, junto a Pedro 
Beiclit na cota 907.733, transpõe a 
linlm de divisão dos dois valles na 
garganta do morro do Marmellciro 
na cota 913.300 com um corto de 

a 10 metros de altura, desço de-
pois pelo valle do ribeiro da Res-
saca até á povoação do M' Boy, corta 
adiante o rio M'-Boy-mirim para ir 
galgar o morro da Cruz nas cabe-
ceiras do ribeiro Pirajussara, desce 
pelo valle desto até passar o rio 
Grande na povoação dos Pinheiros, 
subindo então ao alto da Avenida 
Paulista, a procurar o reservatório 
mais alto da cidade na cota 819.750 
ligado aos dois outros reservatórios 
da Consolação nas cotas 788.227 e 
790.700. 

Com uma altura de carga do 
89.283 o uma extensão de 36.712 
metros, o encanamento odductor de 
ferro fundido, que podo sor do 2b" 
do diâmetro para aproveitar o ma-

mento os caminhos apenas carecem 
de ligeiros reparos. 

Tive occasião, como vos disse, de 
examinar a região mais do uma vez 
porque, antes, a havia explorado 
para o levantamento de sua planta 
topographica, e mais recentemente 

Í>ara examinar as águas cuja cana-
isação ora propouho. 

Bem afastado é, do facto, o ma-
nancial que so vao canalisar, mu? 
também nenhum offeroce condições 
tcchnicas mais favoráveis, nem for 
nece tão considerável supprimento 
do agua em tão grande altura, co-
mo o reclama o abastecimento do 
S. Paulo. 

Não se deve perder do vista que, 
para essu obra, já possuímos em 
deposito metade do encanamento 
preciso e que o restante nos pódo 
chegarem condições mais favorá-
veis, não só pela taxa do cambio 
como pela isenção do direitos de 
que gosa o material de ferro para 
canalisação. 

Demais, levando-so cm conta o 
baixo preço da íuão de obra na épo-
ca actuai, não nos devo trazer np-
preheusões o custo, um tanto mais 
elevado, de um serviço que nos '-em 

Ü I M I tt U I w l r i I t v m 

Hcnsmhor Olymplo d e Campos 
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mero de som habitadores e as cul 
turus não acabem o rosto das mat-
tns, quo ainda ali lia para montan 
te do ponto de captação. 

Preferi ndo-se as águas do Cotia 
ás do E igordodor por serem mais 
altas o iiiais volumosas, o ennana 
monto d • 25" do diâmetro, do quo 
a roparí ,-ão já possuo em sous do-
positos 19 kilometros, poderá com 
vantagem ser empregado para con 
ducção de cerca do 20 milhões do 
litros dagua ao reservatório mais 
elevado da cidade. 

Esses 20 milhões é o quo pôde 
comportar a capacidade dos canos 
de 25", mas «as ultimas medições 
procedidas, já no tempo da secea, 
attingiram a 09:552.000 litros 
Vid. o citado relatorio do dr. Theo-
doro Sampaio. 

Segue-se a mensagem do abali-
sado engenheiro dr. Domingos do 
Moraes dirigida em 7 de Abril do 
1902 ao Congresso, na qualidade 
de Presidente do listado. 

«Pura nttender e prevenir as exi-
gências sempre crescentes da cida-
de, cumpro aproveitar as aguas do 
rio Cotia, captando-as em ponto já 
estudado, quo fica com sufficiento 
altitude sobre o actuai reservatório 
da Avenida. 

E' preciso, portanto, que o Con-
gresso conceda aó governo os ro-
i-ursos para a indispensável desa-
>ropriação das terras da bacia 

daquello rio a montante do citado 
ponto. 

Isso feito, poderão desde logo ini-
ciar-se os trabalhos do canalisação 
quo os recursos orçamentários fo-
rem permittindo, de maneira quo, 
scmdispo.iiiios avuttados, de uma só 
vez, _-em atropelo, se executa essa 
obra importantíssima de quo depen-
do essencialuienta a salubridado des 
ta capital». 

Permitta-nos, sr. rcdactor, con 
tiuuur no proxiuio numero. 

R e í i c m i a s . . . 

De accôrdo com a decisão tomada 
pelo Tribunal de Justiça, o dr. João 
russos, procurador geral do Estado, 

NA PRAÇA Qt:i?rzE nu NovEiiiiRo ( ANTiao I A R G O no PAÇO ) :—Humberto o Armando Cardoso, filhos do 
fallccido deputado dr. Fausto Cardoso, cm companhia do Delio Guaraná, atacam monsenhor Olympio 
de Campos, produzindo-lhe ferimentos que lho causaram a morte. A' falta do policia, transeuntes es-
pavoridos procuram acudir. 

terial desse typo, mandado vir para 
o Engordador, nas excellentes con-
dições technicas do respectivo traça-
do, conduzirá ao mais alto da ci-
dade um volume de 2ti.870.400 li-
tros diários. 

Não será pequena a despesa 
que ossa canalisação exigirá, mas 
ainda assim essa obraso impõe como 
uma medida das mais energicas e 
do mais alto alcance para o abaste-
cimento da cidade, ficando a mesma 
lespcsa muito aquém da quo a 
principio se suppoz. 

As despesas do desapropriação dos 
terrenos, o montante da captação 
não podem ser tão grandes como so 
presume, tratando-se de cercado2000 
ídqueires de terras inferiores, mui-
tas dellas, ao quo so diz, dcvolutas 
ou apena3 «ocupadas por intrusos. 

O preparodos caminhos para uin 
transporto pc3ado não exigirá gran-
des gastos porque em dois terços 
da extensão do traçado do eneana-

garantir a salubridado local e o des-
envolvimento futuro da cidadc c 
que pódo sor repartido por dois ou 
trez exercícios orçamentários, para 
não pesar muito na receita an-
imal. 

Eleva-se a 3.143.584$ 1 2 9 o 
orçamento para as obras de canali-
sação do rio da Cotia, segundo se 
demonstra no quadro n. 3..» 

Eis agora a epinião do provecto 
engenheiro dr. Cândido Rodrigues, 
quo na qualidade do operoso secre-
tario d'Agricultura foi de visa co-
nhecer o rio Cotia, opinião essa ex-
pressa nu parte do seu relatorio do 
anno do 1900, respectivo ao abas-
tecimento de agua : 

«Todavia, alguma coisa já se po-
deria ir fazendo na previsão de 
um futuro não distante, tal como 
comprar ou desapropriar as aguas 
do Cotia, no sitio indicado, e deste 
modo evitar quo nas cabeceiras 
desse manancial augmento o nu-

( l í f j t i oihirçdo d'o siAi.no) 

vae responsabilizar o delegado da po-
licia de Araraquara, por haver pren-
dido o sr. Carlos Lehfeld, sem justa 
causa, segundo noticiámos ha dias. 

O sr. Lehfeld foi preso por aquclla 
autoridade como 'supposto autor do 
incêndio de uma, machina de benefi-
ciar café estabelecida em Araraquara 
e de quem era arrendatário. 

O Tribunal de Justiça, na sessão 
do hontem, em eamáras reunidas, re-
solveu, sob propina do sr. ministro 
Ignacio Arruda, representar ao Senado 
Federal sobre a conveniência de ser 
discutido o, projecto do Codigo Civil 
da Republica no actuai período legis-
lativo. 

Esteve antr-hontem, á tarde, na So-
crctaria da Justiça e Negocio» In t e 
riores o sr. dr. Oswaldo Cruz, dire-
ctor geral de Saúde Publica. 

S. oxa. depois jle conforenciar com 
o respectivo ministro, resolveu accei-
tar o convite que lhe foi feito em no 
me do governo para continuar no 
cargo quo occuprf.' 

—i Í . ,i. 

agora sabendo. Nos outros mundos, 
— eu creio firmemente na existencia 
de outros muudos além deste em que 
v ivemos—, o alargamento da bi-
tola duma estrada de fetro leva me-
nos tempo do quo qualquer de nós 
cm mudur o collurinho da camisa. 

Neste em quo vivemos, já muda 
o caso do íiguru. Por que ? Eu não 
sei bom porque, mas posso garantir 
quo é assim mesmo. 

Diz-mo cá o tenente Barbosa quo 
nos outros mundos andu o dedo 
da Providencia, einquauto quo no 
nosso anda o dedo dos vellmcos. 

Será ? Estudando bem as coisas, 
chega-se, som grando custo, á evi-
dencia de quo o tenento Barbosa 
tem razão. 

l i a quantos aunos, por exemplo, 
so está tratando do alargamento du 
bitolu da Central V 

Ha 14, pelo menos. Estudos fo-
ram feitos, plantas foram levanta-
das, orçamento foi nrganisado o na 
lei das despesas da Ropublica verba 
avultada foi consignada. 

Pois, senhores, a bitola ainda 
hoje está como antes de se pensar 
em alargal-a. Pareço até quo a sua 
estreitfcsa jamais foi objecto do quul-
quet1 largura. 

Como explicar isso ? Está aqui a 
razão do touento Barbosa. Onde de-
via estar o dodo da Providencia, 
appareceu o dedo do sr. Gaffrée. 

Este dodo do sr. Gaffrée mette-
se om toda a parte,—nas pastas dos 
ministros, nas provas dos decretos 
e regulamentos em composição no 
Diário Ofjicial, em tudo quanto pos-
sa aproveitar ás Docas. E foi esse 
dedo, dizem—quem supprimiu do 
orçamento da Republica a verba 
consignada ao alargamento da bi-
tola da Central. 

E supprimida seria a referida ver-
ba, se certo deputado paulista não 
dés30 pela maroteira do tal dedo, 
auxiliado, é claro, por outros de-
dos não menos honrados. 

De nada serviu u descoberta des-
sa maroteira, porque, afinal, so a 
verba foi restabelecida, a estrada 
continua como estava : nem um 
milímetro para a f rente nem outro 
para traz. 

Parece incrível que o dedo dos 
velhacos, — como quer o tenonto 
Barbosa—, possa tanto, de modo a 
antepor os seus interesses aos inte-
resses dum Estado, ás convenien-
pina finrnpa rlnm jinvo I A verdade, 
porém, ulii está para provar que 
tudo é possível, menos o quo pa-
rece impossível. 

Mas a isso a quo o tenente Bar-
bosa chama dedo dos velhacos, dei 
o nome de. . . reticencias,—buracos 
ubertos 110 avental da moralidade 
c para onde fogem todos os átomos 
da vergonha. 

J 0 A 0 «Ias I t c g r n * 

Diversos proprietários das Con-
feitarias da Capital, em numero do 
40, enviaram umu representação á 
Camara Municipal, contra a pro-
teução dos empregados das mesmas, 
que pediram a decretação do uma 
lei, obrigando o fechamento das 
confeitarias aos domingos, do meio 
dia em diante, conforme noticiámos 
ha dias. 

A representação está muita bem 
fundamentada. 

commodidrJe : necessários nos «eus 
passageiros e ao pessoal que nella 
trabalho. 

A agua oue está abastecendo 
j, alòin de ser do má qua 

idade, jorra das torneiras não raro 
poeirenta c de côr duvidosa. 

Km uma casa do família, no dis-
tricto do liraz, foi apanhada na tor-
neira uma pequena cobra, specírnen 
esso que se nulia 110 oscriptorio desta 
folha, onde podo ser apreciado pelo 
publico o pelos muitos Sloi/séx da re-
partição de Aguas. 

O governo acccitou o pedido de de-
missão que lhe fez o general Siqueira 
de Menezes, de commandante da For-
ça Policial do Districto Federal. 

Ante-honlem, pela manhã, o sr. pre-
sidente da Republica convidou para 
occupar aquelle cargo o general An-
tonio Geraldo de Sousa Aguiar. 

Os livre-peüsadores 

Para a declaração que, 11a secção 
competente desta folha, fazem os «rs. 
Frota, Irmão & C., do Santos, cha-
mamos a attenção dos interessados. 

O sr. ministro da Viação, 11a vi-
sita quo fez ante-hontem á estação 
inicial da Estrada de Ferro Central 
do Brasil, por occasião do incêndio 
quo uli so manifestou, achou quo 
a mesma não offereco ainda as 
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DEMONSTRAÇÃO PA EXÍSTKÍÍCIA PE DEUS 
I ARGUMENTO 

OliDEM, HF.I.l.KHA E HARMONIA DO 
UNIVERSO 

(l Parle—Harmonia sideral) 
JUarãn 

A primeira coisa quo nos sur-
prehendc, quando a imaginação se 
nos ala cm vôos impetuosos para o 
meio das esphoras, é a sua suspen-
são 110 vácuo, sem nenhum ponto do 
apoio. Oh maravilha das maravi-
lhas, como é isto I ? Céos o terra, 
eslrellas e planetas, a lua o o sol, 
mundos o mundos de uma graude-
sa incalculável, nas mais longínquas 
paragens do Universo,suspensos nas 
alturas, soltos c livres pelos espaços 
eternos! Quo extremos do intelli-
geucia foram necessários para ren-
lisar uma obra tão diffieil I Quo 
braço forte o do Augusto Semea-
dor que pôde espalhar pelo espaço 
esses grãos de vida, como no cam-
po lavrado espalha o lavrador os 
grãos do trigo I 

Novo thenia de espanto são pa-
ra nós os movimentos rigorosamen 
tcconcertados das esphoras,porquan 
to so uão pódc conceber que ao aca-
so podessem tomar c liojo executar 
movimentos tão certos, tão coorde-
nados, tão perfeitamente geometri 
cos. A matéria desordenada e inin 
telligentc não pôde inover-so com 
intclligenciu o com ordem senão 
em obediencia a uma vontade in-
telligento c soberana : é o que di-
zem as mais comesinhas considera-
ções da razão. 

Pensar do outra maneira é bus-
car elementos ondo os não lia, o 
perturbar a harmonia intrínseca dos 
princípios do pensamento. 

Quem aggregou ú matéria cm 
massas esphericas, conformo exigia 
o espirito de ordem? Porque so não 
côusorvon cila eternamente 110 es-
tado cahbtico que tevo nos primei-
ros tempos, o quom pôde tirul-u 
desso citado'? 

Bem sabemos quo as poderosas 
forças quo a regulam são sufticien-
tes para n conservar 110 actuai es-
tado ; mas que se désso uma tão 
justa combinação de matéria e do 
força pela influencia cega do ocuso, 
é o quo a razão recusa udmittir. 
Alem disso, donJe vieram es3as for-
ças? E se sompre existiram, como 
pódo a geologia o a astronomia 
constutar a existeucia de um cabos ? 
Pedi a Buchner, mahometuno, a cha-
ve desse segredo. 

Qual e, pois, a origem desses po-
derosos factorcs, evocados tão a pro-
posito para o perfeito funcciona-
mento do machinisino do mundo 

Decididamente, nós podemos as-
severar com a firmesa quo geram as 
iuubalaveis convicções, que o acaso 
cego jamais saberia engendrar uma 
tão admirável disposição, que tó 
pódo ser frueto de uma lucidissima 
o preclarissiina intclligenciu I 

No principio dos tempos a maté-
ria se achava disseminada pelo es-
paço, baralhada e confundida. Do 
repente um phenomeno extraordi-
nário e nunca visto opera sobro 
ella a mais incrível das mudanças: 
a matéria encoutra-so com. u força 
e colliga-se com ella para não mais 
se desunir. E' posta c-m movimento, 
ao mesmo tempo que so vê presa 

do mais violento incêndio, que • 
conflagra de um a ou t ro conto do 
céo ; accondom-se as cstrellas, o sol, 
a lua e todos os globos celestes são 
outros tantos nrchotes do brilho in-
tenso quo fulguram nas solidões ha 
pouco coborlas do trova inais impo-
netravel. Do sol destaca-so a torro 
o todos os satcllites. Estes novos 
astros, 0111 vez do so dispersarem 
pelo espaço, seguindo os caminhos 
mais diversos cm difTcrentes rcctas, 
o que porfeitamento quadrava á 
casualidade do phononicno, pouco 
so affastam do centro quo os gorou, 
o nem so perdem 110 infinito nem 
voltam a reunir-se á massa do sol, 
aliás, contrariando assim a própria 
força do attracção; continuam a 
girar para senipro á roda delle 
por um modo quo nenhuma das 
luminosas leis até liojo descobertas 
pôdo oxplicar. 

E tudo isto, diz o atheu, ao aca-
so I Tudo sem calculo o Bem uma 
idéa preconcebida I Tudo ú tôa I 
Ah I sublimes ponsadores, como as 
vossas descobertas são empolgantes! 

E' claro como a evidencia que a 
ordem reina o impera no mundo si-
deral. E como se ha-de explicar a 
ordetn eetn uma vontade ordena-
dora? não-me dirão, num excesso da 
sua gentilesa ? Tudo, menos isso; o 
sem favor: a ordem tem necessa-
riamente uma causa, correspondente 
á magnitude do elToito. A solução 
atheista vao de encontro nos prin-
cípios mais elementares da lógica o 
da razão. Uma vez percebida a har-
monia sideral, o meu espirito re-
pousa na tranquillidade da certesa, 
o eu .louvo ao seu auetor: porque in-
firo quo ello existe. 

Esta illação é para mim tão se-
gura como todas os conclusões da 
niuthematica. Indiscutivelmente, o 
acaso gora a desordem o a confu-
são, e a harmonia que reina nos céos 
é bem demasiada tarefa para um 
agente do tão comprovadu incom-
petência. 

Os corpos celestes não so ino-
vem ao acaso. Effect ivamcnte , co-
mo vimos dizendo, 6 proprio do 
acaso (objoctivemos), comportar-so 
em todas as suas manifestações sem 
ordem, sem regra alguma, estúpida o 
inintelligentemento. Pense agora ca-
da um no intimo de sua consciência 
se o mesmo sedá 110 movimento de ro-
tação da terra, na sua translacção, 
11a orbita de todos os ostro?. Nós 
coinprehendiumos o movimento as-
tronômico casual, se a terra ^o mo-
vesse, supponhamos, com um só 
movimento, em linha rectu, para 
qualquer ponto do espaço; so não 
houvesse o cncadoamcnto; se todos 
os outros orbes so cruzassem da 
mesma forma, sem ordem nem har-
monia, escapando por vezes do so 
espedaçarem por um choquo vio-
lento. Mus não existo o acaso onde 
reina a ordem, e não existo ordem 
som unia intclligenciu ordenadora. 

O que, em faço da harmonia ce-
leste, não admitta a exist Mieia do 
um Artista Supremo para acreditar 
11a omnipotcncia do acaso, asse-
melha-se muito a outro, que, di-
zendo-se-lho que u m quadrúpede 
caminha, respondo quo não podo 
•ser; mus dizendo-se-lhe quo ello 
vôa, acredita. 

Vêm a upello os tcrcctos d e lio 
c-uge : 

5Iaa vè, blmphemo atheu, tv monstra hor 
[mifta 

<l"c a b ru t a opinião qtiu régo exp re s sa s 
A si ineauii) ae está c o n t r a i U i i u d u : 

I*nis, q n e n d o d e negar um I>eu», n ã o rea-mí 
1>o tudo o iner te Acaso autur fazendo, 
No Aeaso, a teu pesa r , em Deusconfcvsa? . ' 

UM ESTUDANTE. 

O sr. Luiz Antonio dos. Santos, 
direc'or do /nslitnto do. Srievriiri <• 
Letra-, c immunica-nos que c tiho-
l ic ;u uma secção fcinini:: f. annexa 
ao s -u conhecido cstabelecime ito 
de eis ino, com internato o < x r-
nnto, sol) a direnção iminediatu du 
comi elo it-j educadora sru. d a Ma-
ria Saraiva, 

O dr. Silva Pinto, thesoireiro das 
loterias de S. Puulo, recolheu hon-
tem ao Thesoiro do Estado, a 
quantia de 2:730$, correspondeu to 
ao imposto da loteria a ser extra-
indo amanhã. 

r r r 

Toda gente que lò um jornal qual-
quer, logo pela manhã, inal calcula a 
eomnia do esforços neíle empregada. 

O jornalista, como já alguém disse, 
assemelha se ao miserável fabricante 
tio pão do corpo que, ás horas cm 
que todos dormem, esquecem penas 
«! se refazem para o dia, lida 11a ata 
fona, na amassadeira, no tender, no 
fornear, suando sempre, cantando ás 
vezei», não por alegria, senão por ar 
redar o sornuo c enganar o cançaço, 
e tudo isto só para que ao romper 
d'alva o.i que nem delle se doem.nyo 
pensara nelle, encontrem um regala 

A Carteira ile um jornalista, de Coujo 
de Magalhães, que, de pouco, appare-
ceu no mercado livresco, veiu contar 
tudo, por mindo, tudo que se passa rr entre os bastidores da imprensa, 

-o resultado do observações reco-
lhidas -pelo nosso collcga, durante nl-
guns annos do jornalismo polvgraphi-
CO, de enja engrenagem foi magna 
par». Para todos nós, 01 que temos 
lábutado 110 afan de encher essa 
orna «Ias Danaides, não pode deixar 
de cer esto livro um curiosissimo re-

sitorio dc notas interessantes, que é 
própria historia do nosso niartyro-

flagio I"nra o publico leigo, então, a 
~ rim, deve w r ainda mais attra-

e, porqne lhe arregaça a cortina 
mondo novo, que, apparente-
afto l t » dá a moisWre id te 

de quanto o operário que nelle em-
prega o seu tempo soffre para o pôr 
ao facto de tudo que se passa 110 
mundo durante vinte c quatro horas] 

Couto do Magalhães, se não exgot» 
tou o assumpto, tocou, pelo menos, 
cm todos os seus pontos mais salien-
tes. K' preciso notar, porém, quo o 
nosso collega não foi o primeiro, mes-
mo entre nós, a desvendar ao publi-
co a vida intima de um jornal. Antes 
delle, já o tinha feito Alfredo Cama-
rate, que todos nós conhecíamos e de 
quem nos lembramos com saudade, 
além de Ernesto Senria, nosso colle-
ga do Jornal do Coinm rcio, nas Xotas 
de t/m repórter. 

Com dizer isso, porém, não preten-
do tirar ao livro do Couto dc Maga-
lhães o seu devido valor, tanto mais 
que o distineto oscriptor, na soa Car-
iei m, não fez senão registar observa-
ções pessoaes cm forma de memórias, 
colhidas durante o tempo em que re-
digiu esta própria folha, consagrada 
então ao credo monarchista. 

Assim é que clle começa por nar-
rar os primeiro3 passos que deu na 
vida da imprensa jornalística, occu-
pando-s6 com isso em sete capítulos, 
que, comquanto em extremo pes 
soaes, não deixara, todavia, de of-
ferecer certo interesso pelo seu cunho 
pittoresco. Mais ou menos, seus pri-
meiros passos na imprensa diaria se 
parecem com os de todos os galnchos 
que têm vocação para o jornalismo. 

Conta Couto de Magalhães que »e 
iniciou no jornal como conferente de 
revisão, e disso tira justo motivo para 
ae enaltecer, dizendo que não ae im 
p r o v i m joraaiiaU do nesto w • dia. 

como tantos outros, mas, pouco a pouco, 
subiu a sua escada desde os primeiros 
degraus. Ainda assim, diga no de le-
vanto, não foi bem desde o principio 
que veiu o autor da Carteira, porque 
eu conheço alguns jornalistas, como o 
actuai director desta folha, quo eahi-
rani das offici.ias typographicas para 
a sala de reducção, e se tornaram no-
táveis. 

Km todo o caso, Couto de Magalhães 
tem razão de salientar esse ponto, visto 
que muita gente pensa que pôde ser 
jornalista do pé para a mão, sem al-
gum noviciado, sem esse tirocinio que 
se robustece na cozinha do jornal. 

Depois desses capítulos meramente 
confidenciais, o autor entra de batida 
no assumpto do seu livro e conta como 
se fundou o Comm>reiodeS. 1'iulo,onde 
fez a primeira noticia, suando em bica, 
e sob a severa fiscalisação do seu pri-
meiro director, sr. César Iiibeiro, já 
falleeido. A este jornalista dedica o es-
criptor um capitulo, em que delinêa a 
sua personalidade de homem de im-
prensa com todos os seus defeitos e 
qualidades. 

Ne3.sc capitulo, Couto de Magalhães 
diz que o Commere.io, por então, eri 
trava para o prelo ás 10 horas da noi-
te, e que o sr. César Ribeiro, pouco 
flepois dessa hora, já lia no theatro o 
jornal do dia seguinte I Desse tempo 
para cá bem se vè que muito mudou 
a imprensa de S. Paulo: o fervei opn.s 
do jornal é qua«i todo á noite, de 
das 8 horas. E' então que se 
maior bulicio, a vida mais intensa 
da rozinha: entram e sáem os ieptr-
ter» da «ala de redacçáo, toda iHu mi-
nada; oa m i a o r a começam o eeu tra-

lepois 
dá o 

balho; apparecem ôs reclamantes e os 
visitantes; o notfciarista ejttrac noti-
cias dos jornaes do Itio; o traduetor 
do telegrammas so prepara para os 
traduzir; o rcdactOr-sccrctario não tem 
mãos a medir em pôr o visto nos ori-
ginaes; o director do jornal dá a ul-
tima demão ao SF'U artigo, ao mesmo 
passo que tudo ínspecciona; 03 colla-
boradores entregam ou já revisam os 
respectivos trabalhos; c, na sala de 
serviço redactorial e nas officinas, do-
mina e avulta esse rumor caracterís-
tico da composição typographica. 

A imprensa jornalística, não ha 
duvida alguma, progrediu muito em 
S. 1'aulo ; mas a verdade é que, no 
que toca a informações, como reco-
nhece o proprio autor, não pôde ser 
ainda comparada com a carioca. 

Mas parece que já 110 tempo em 
que Couto de Mngalhã< s tomou a di-
recção do Commcrtío, o jornal entra-
va para o prelo depois das duas ho-
ras da madrugada e, ató á ultima 
hora, podia publicar as noticias que 
fossem sensacioii^es. 

Na Carteira oecupa-se ainda, o au 
tor, do noticiário e noticiarista», dos 
repórtern, do redactor-chefe, do reda-
ctor"ecretario, doà rriti :os, dos fo-
Ihetinistas, dos collaboradorcs, da 
monna, dos correspondentes, dos an 
nunciantes, da «aclame, dos asrignan-
tes, da venda avulsa, dos garotos, 
dos tvpographoa, do chefe das offici-
nas, das officinas, do remessista, do 
guarda-livros, dos viajante», doe eami-

fos» do jornal, das reclamações e 
os reclamantes; das rectificaçSeí, etc. 

z Couto de Ma^ihAêO, no eoflrer des-
»ja eapitmloa, M*»ioho o 

expender a sua opinião pessoal sobre 
certas questões attinentes 110 savoir-
i'airc do jornal, opinião do que dis-
cordo cm alguns pontos. Um dellcs é 
que o jornal devo ser político para 
poder apaixonar o publico, visto que 
esto é fundamentalmente político. Tal 
observação é inexacta. O publico, cm 
geral, pouco se incoimnoda que este-
ja no governo Pedroj- Paulo, Sancho 
ou Martinho; o que "ello quer é que 
os negocios lhe corram bem e não lhe 
falte o denaro in tasca, segundo se ex-
prime o italiano; e se as coisas não 
vão bem, o que clle mais aprecia é o 
artigo ou a noticia que lho fale toda 
a verdade, sem rebuços, sem parti-
pris, com independência, comdenodo, 
numa palavra: sem papas na língua. 

Além disso, Couto dc Magalhães 
tem preferencias por esta ou aquclla 
secção do jornal. Xão deve ser assim. 

O jornal moderno tem de tudo : o 
artigo de fundo (quando é necessário), 
a chronica social, a parte tclegraphica, 
a piada, a critica de costumes, a sec-
ção humorística, o folhetim, o noti-
ciário local ou de fóra, a revista e v 
trangeira, a parte commTMal, a critic i 
de arte, a chronica do sp rt, a re : ,ão 
de moda», etc. etc., principalmente se 
o jornal é um fronrtmr, um franco 
atirador, um independente, que conta 
unicamente com o favor do publico, 
pois que, é bem de vêr, cate se compõe 
de todas as clames, cujo gosto varia 
conforme o gran de sua instrucçOo. 

Por isso é que o jornalista tem de 
ser forçosamente um typo proteiforme 
na soa folha. Domingos Arteaga 
Aiempait • pergunta o rfo» é Dm 

un diarista ? Pregunta difícil dc ser 
contestada con preeision y en poças 
palabras. Es un literato V cs un publi-
cista V cs un político practico V es un 
economista V es un bombre de finan-

zas V Kl diarista cs algo do tudo eso á 
un niismo tieinpo, y cs mas o menos 
que eso». 

O mesmo publicista chileno com-
para o jornalista com o rio sobre cujo 
leito corre a agua, porém não a mes-
ma agua: é a constancia na versatili-
dade, a continuidade 110 instável, a 
perpetnidade da concepção na desap-
parição instantanea do suas creaçõ s 

Dahi vem que para ter jornalista 
não é quem o quer, mas unicamente 
quem possua a bossa para o ser. Um 
homem illustrado e perito 11a arte de 
escrever, pôde fazer com summa faci-
lidade um, dois ou trez artigos para 
o jornal, mas não pôde fazer uma 
centena delles sem que possua as apti-
dões do jornalista. Antes dc alcançar 
esse numero, o bico da sua penna 
ficará rombudo, seu tinteiro se ha de 
exgottar e seus leitores o terão aban-
donado. 

Na carreira do diarista, como diz 
muito bem Alemparte, tudo não está 
em começar, contra o que assegura o 
provérbio: tudo está em continuar, 
tudo está em não concluir. 

A tarefa do jornalista parece facili-
ma por um dia, pouco aturavel por 
um mez, mas embaraçosa por um 
anno, se elle não preenche as condi-
ções do officio. 

Em summa : quem não possua vo-
cação para o jornalismo se d* por 
vencido logo 

de dia para dia, ganha mais força o 
vigor. 

Coisa notável: o homem de imprensa 
so apaixona tanto pelo jornal, que ná > 
ha meio de o fazer esquecer-se desse 
officio, por mais desgostos e despra-
zeros que este lhe tenha dado. A tinta 
do impressão como quo oxerco sobre 
clle o prestigio do um iman: tem 
para clle tuna attracção irresistível. 

Não é sem rasão que na edade me-
dia essa ars perpnhhra era considera-
da como um produeto do diabolisrno. 
visto que passava como o grande V 
hiculo do livre pensamento. 

Assim é quo Guttomberg e Slui f 
fer, em Mavence, viram, uma noite 
as suas officinas invadidas pela mul-
tidão dcvociosa, que lhes destruiu as 
p cnsas, os rôlos, as c lixas, os ty|>os, 
os moldes, os matra-es, etc, tudo i*>r 
quo os monges lhe encasquetaram 
na cabeça terem visto, um dia, 11a. 

auellas ofliciaas, através da fumaça 
as caldeiras das machinos, o olho 

phosphorescento do demonio. 
Resultado: tudo foi, nesia oocaíiír», 

jogado ao Kheno, n as aguas ainda fo 
ram bemzidas, por via das duvidas. 

Mas foi também dahi que se propa-
gou a grande invenção por toda a Ku-
ropa e, mais tarde, pelo mundo civi-
lisa do. 

Quem sabe lá se os monre} da cda. 
de media não tinham razão ? 
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ncend io , q u e a 
o u t r o c a n t o d o 
\ e s t r e i t a s , o sol , 
!k>8 ce les tes süo 
e s do br i lho in-
n a s so l idões ha 
eva m a i s impo-
ttaca-so a torrn 
h. l i s tes n o v o s 
HÜ d i spersarem 
Io o s c a m i n h o s 
f ferentes rectas, 

b q u a d r a v a à 
miono , p o u c o 

o quo os gorou, 
o in f in i to n e m 
m a s s a d o sol, 

l í s i m a própr ia 
c o n t i n u a m a 
á roda del le 

n e n h u m a das 
ojo descobertas 

athou, a o nca-
0 o s e m uma 
T u d o á tôn I 
lores, c o m o as 
to empolgni i tos ! 
videneiti q u e a 
a 110 m u n d o si-
-de expl icar a 
lutado ordena' 
n i m e x c e s s o da 

m e n o s i s s o ; o 
1 t e m necessa-
correspoudento 
iito. A so lução 
ntro noa prin-
res da lóg ica o 
inrcebida a har-
JU e sp ir i to re-
d e da certesa, 
tor: p o r q u e iu-

a m i m t ã o so-
c o u c l u s õ e s da 

mt ive lmente , o 
e m e a confti-
e reina n o s c i o s 
refa p a r a u m 

rovada incoui-

n ã o so mo-
, ' t i vamon to , co-

<5 proprio d o 
I, comporta t - so 
p i f e s t a ç õ e s s e m 
u m a , e s t ú p i d a o 
^enso a g o r a ca-
m a c o n s c i ê n c i a 
o v i m e n t o d e ro-
í a t r a n s l a c ç ã o , 
os a s t ro? . N ó s 
m o v i m e n t o as-

!i t e r r a s o mo-
, c o m u m s ó 
ia r ec t a , p a r a 
: spaço ; s c não 
icn to ; so todos 

c r u z a s s e m d a 
r d e m n e m hnr-
>r vezes do so 
m c h o i i u o vio-

o a c a s o o n d e 
> ex is to o r d e m 
ia o r . l c n a d o r a . 
i h a r m o n i a ce-

exist ' i i c i a «Io 
p a r a a c r e d i t a r 

j a c a s o , asse-
pu t ro , q u e , di-
n q u a d r ú p e d e 
iue n ã o p o d e 
.•-lhe q u o cllc 

; r cc tos d e l io 

i, iv monstro hov 
[rmdit 

ii rrjro expressa» 
itradiicudo : 

i I>cus, não ces-ciA 
) nutur fazendo, 
i Dets conftvsaí.» 
[ 1STL' DA NTK. 

lio dos. S a n t o s , 
de Scicticill-I (• 

n o s q u e c t i l e 
mini;:.', a n u e x u 
p s t n b e l e c i m e i t o 
• m a t o o < x r-
i m m e d i a t a d a 

•a sn i . d a Ma-

t h e s o i r c i r o d a i 
r e c o l h e u bon-

d o E s t a d o , a 
c o r r e s p o n d e u to 
a a ser extrr . -

Lt 

A K 

a m a i s força e 

l e m d o i m p r e n s a 
i j i irnal, q u u nã i 
jquecer-se desse 
gostos e «leipra 
ia dado. A tinta 
ue exerce sobre 
m i n i a n : tem 
io irresistível. 
le n a e d a d o me-
i era considera-
> d o d i a b o l n t u o 
no o g r a n d e v 
nen to . 
rnbcrg e Sho-f 
iam, u m a noite 
l idas pe la inul-
lie.-) d e i t r u i u as 
lixas, os ty|<os, 
•s, etc, t u d o por 

encasque t a r am 
>, u m d i a , na-
av/'S da f u m a ç a 
chinas , o olho 
monio . 

. nos «a occasião, 
Í agns s a i n d a fo 
daa duv idas . 

que se propa-
. po r toda a Kit-
•lo m u n d o civi-

m o n i r j d a cda . 
razão? 
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S A N T O S , 17 
O »r. inapector cia Alfândega despa-

chou hoje os seguintes requerimentos: 
lOOil, Km preza f o r ç a e J.uz de Bo-

tucafú: permitto a reexportaçlo median-
te as cautelas fiecaes; aos sra. Plínio e g. 
«nír p i r a o» devidos fin»; 10142, J , P . 
M li do: a 2* «ecçã-j; 10032, Moraes 
Bu. .,..1(1 A c : i 1* secção; 10145, Sousa 
Santos A C.: i 2Í secção; 10136 a 39, 
Bento de «'arvalho A C.: í 1* serção; 
10038, 11. l»upo de Moraes: ao sr. (Jus-
mão para a t tender . 

P A S T O S , 17 
t en i lo s .svto Paulo Itailuay isentado 

«lo pa^ninento de armazenagem OA cafés 
dei tu Io» na KstaçSo ücade IJ do ccr-
rei . , contanto que oa mesmos fossem 
relirudo» até segunda-feira; • tendo a Ca 
mara • onsentido sin que as carrocaa para 
o transporta dessa gênero transitem do-
mingo. ficou resolvido que ac retirem 
amanliü OB cafés depositados. 

— A f.Vf}/ apresentou á Intejulencia a-
planta geral dos bondes electricos. Fi-
cam mantidas aa linliaa existentes e mais 
as linhas de Salioó, I.uiza Macuco, ruas 
S. Bento, Hnnto Antônio até o I.argo da 
Itcpuhlicíi, ligando o lSoqueirio ao José 
Menino, pela praia. 

JUO, 17 
A bordo do Floríanopolit seguiram 

para o sul o ar. Itichard e a fainilia do 
sr. Vicente Machado. 

—O ilr. Affonso Penna recebeu ao 
«n«>io-dia, no palacio dn ti«ttete, a vijita 
de despedida do dr. Rodrigues Alves. 

—O marechal Camara foi nomeado 
elicfe do Ksta.lo Maior do Exercito. 

—O «Ir. Aarão lieis tomou hoje posse 
do cargo dc ilirector da Estrada de Fer-
ro Central. 

—O sr. dr. Affonso Penna deu rece-
pçlio hojo ao corpo diplomático que o 
foi cumprimentar. 

Falon ao sr. (iriacow, embaixador dos 
Otár ios l'ni<Ios. 

—Camara—Foi encerrada, sem debate 
• discussão de diversos projectos. 

O relator »la Commissâo de Finanças, 
dar* parecer favoravel ao projecto abrin-
do um credito para o prêmio de viagem 
ao bacharel Nogueira Penido. 

Começar* segunda-feira a discussão do 
orçamento da receita: 

l > t i o na ordem do dia, os orçamentos 
da Guerra • da Marinha. 

HTO, 17 
O sr. Krico Coelho explica a ausência 

4o ar. Pinheiro Machado, dizendo «)ue 
«, exa. fará amanhã importante dei Iara 
«Io á cass. 

Foram apprcvadas diversas emendas e 
frojectos. 

— A s nove « meia da manhú, o sr. dr ' 
ilodri^ues Alves passou pela Avenida 
Cantral, acompanhado por grande numero 
da carros, bandas de musica a mnito 
povo, que fez ao ex-presidente enthusiaa-
ti. a acclsmaçüo. 

— Foram exonerados: o capitão de 
U a i e guerra Baptista Neves • capitães 
de fr.ig.ua Comes Pereira a Marques da 
Baehn, doa commandon doa couraçados 
•tio it Janeiro, B. Paula a Minat Ueraet, 
M l roMiroccão na Europa. 

Foram exonerados aa im media tos dos 
• | « B « « aavioa, capitiaa d* corvata l i e s 

rique Boiteux, hilvinato Moura e Pedro 
Frontin. 

— Foram nomeados: director da hy-
drqgraphi» o capitão da mar a guerra 
Andrade l.eite e capitão do porto de Ks-
pirito .Santo, o capitão <le (regata 1'inza 
Júnior. 

RIO, 17 
Esteve indescriptivel a n'4*ifestação 

de syinpatliia faita ao dr. Kodrigues Al-
ves, fior occasião da BCU embarque. 

Apesar da chuva, cerca de oitenta mil 
possoai enchiam us ruas a a Estação 
Central. 

O especial que devia eanduxir o dr. 
Itodrigues Alves estava bellaiuenta or-
na mentailo. 

Compareceram os ministros do actual 
governo e sry. Camcllo f.ampreia, Itc-
«luielme, generaes, aliiiirautes, deputados, 
senadores c famílias. 

O dr . Rodrigues Alvos atravessou a 
plataforma nos braços do povo, entre vi-
vas euthusiastiuos. 

Tomaram o especial os sra. T.auro Mül-
ler, marechal Argollo, almirante Noronha, 
drs. Passos, Cardoso dc Castro, Reabra a 
outros. 

O povo quebrou a grade dc ferro da 
plataforma afim do passar. 

O dr. Rodrigues Alves quiz fclar de 
uma janella do carro, poréin a comoção em-
bargou-lha a voz. 

— Tomou posse do cargo de director 
do Banco do Brasil o dr. I.eopoldo de 
Bulhões. 

K X T K H I O H 

IIA VA, 17 
Fui submcttido á discussão du Camara 

o protocollo sobre Algeciras. 

NOVA-YORK, 17 
Na occasião em quo visitava o Jardim 

Zoologico, o teaor Caruso deu motivo a 
séria desordem na gaiola dos macacos. 

A administração prendeu o tenor ita-
liano, que foi posto em liberdade me-
diante fiança que prestou. 

ROMA, 17 
Noticia o Mrtsagqtro que, devido a in-

telligentes pesquizas da policia, foi des 
coberto o indivíduo que a 14 do corrente 
atirou uma bomba de djrnamite no ' Vi/V 
Aragno. 

NAPOT.E8, 17 
fnceniliaram-sa r * aimazens da Alfan-

dega desta cidade. 
Após grsnda trabalho, oa bombeiros 

conseguiram extinguir o fogo. 

PARIZ, 17 
No subsolo da casa do iiiairt de S. 

Claude explodiu uma bomba, causando 
grande pânico. 

fgiiora-se quem tenha sido o autor do 
attentado. 

—A irmã de I.eão Cambetfa declarou 
que se opporí, por todos os meios da 
lei, * annunciada pnblicaçio de algumas 
cartas de sen irmão. 

—O ministro da Noruega entregou ao 
sr. Fallieres, presidente da Republica, o 
collsr da Ordem de Santo Olavo, qua lhe 
fora conferido pelo rei l faakon. 

nomeada para 

e x a m i n a r oa t v p o s d e b a l o » d i r ig ive i» . 
recominenda a acquisiçno tia aeronave 
Parscvel, para prestar terviços ao exer-
cito. 

VAI.PARAÍSO, 17 
Ha Berius receios dc que a parede dos 

estivadores se extenda a outras elaHsey. 
—O procurador da Rcpublica pediu a 

morte do famoso bandido Ilubois. 

MONTE VII >EO, 17 
Telegrammas de Ilivera conQrniam o 

sympathico acolhimento ipie ali tiveram 
os delegados do partido Manco, do líru 
gnav, e o governista, do Rio (iraiide, que 
foram assistir és festas da confraterniza 
ção brasileiro-nriiguaya. 

O ger.cral Mariaifo .Saraiva a o coronel 
João Francisco foram alvo dc aignifica-
tiva manifestação de apreço. 

MA 1)1110, 17 
O Diário Vnivtrtal diz que um artigo 

ha pouco publicado na Allemanha con 
stitue um perigo para a paz Europeu. 

— Noticias procedentes dc Barcelona 
aiiiutnciam a rcalisação de dez iiifelinqs 
anti-ciirlcaes. 

PANAM A' 17 
Foi recebido aqui com grande enthu-

siasmo o presidente Roosevelt. 

I.ONIlRES, 17 
A Tribuna publica eob reserva um tc-

legramiua do México, aununciamlo a 
morte do presidenta da Venezuela, gene-
ral Cypriano ilo Castro. 

—Tclegram.ua de Brnxellas noticia ter 
rebentado uma rebcliüo na região de 
K assai. 

MADRI O, 17 
A Sclidurirtlailr Calulil publica uma ne-

ta officiosa, negando a sua dissolução. 

PARIZ, 17 
Entre os governos franccz e hesponhol 

proseguem as conferências para sc esta-
belecerem medidas garautidoras da se-
gurança da viila dus europeus em Mar-
rocos. 

BI ENuS AIRES, 17 
La Xarioii ein editorial da hoje, sobre 

a mens.i*e:t! ilo dr. Affonso 1'ennn, • 
que, segundo as ileelarações nella feita», 
a Argentina pode íísperar que seus pro-
duetos consigam tratados que os f a . o 
reçani, sob a base de reciprocidade, sem 
aggrcssfien systematicas. 

Accrescenta asse jornal que a preien 
ça ile nm homem como o dr. Affonso 
Penna A frente do governo brasileiro, 
constitne um penhor seguro para a ami 
sade c boas relações entre a Republica 
Argentina e o Brasil. 

—Falleceu esta madruga-Ta o sr. Oar-
cia, vogai da Camara Commercial e Cri 
minai. 

l.XSBOA, 17 
líealisou-se hoje o banquete ofíerecido 

pela I.iga Naval so commandante e offi-
cialldade do Benitimi* donftaat. 

Assistiram a elle o ministro do Braail, 
cônsul, ministro da Marinha e outras 
pessoas. 

O Clnb Naval convidou a officialidade 
ilo fírnjiimin Cnrutant para nm passeio a 
Santarém, amanhã, afim de viaiiar o tú-
mulo de Alvaa(a Cabral. 

PETERSBf-ROO, 17 
O prefeito da policia ordenou que fosse 

auspansaa publicação do jomal HKM, por 
causa d» inserção do «rtigo® Jo professor 
Kamocieff, accnsando o governo da ter 
mandado ao patibulo uma mulher gra-
r ida 

Entretanto, o govsrno manda declarar 
qaa a aceoaafão não tem fuadaaaanto. 

BUENOS '-ÍSBVU 17 
O governo estii convencido de que 

dr. Affonso Penna ncceitará eutriu- em 
aecordo com a Republica Argentina so-
bre a equivalência dus esquadras. 

— Renunciou á sua past* o minirdrodo 
Interior, sr. Cotiza)!», 

MONTE VÍDEO, 17 
Devem roa!isar-»e amanhã ein Ri vara 

as lestas da confratcrnidade ent.e o lira 
8Í1 e o 1'ruguav, 

A v u l a o a 

B!!AiiAN<;A, 17 
Peço a essa i l lustrala redae;!lo a pu-

blicaçãe destas linhas: sob u titulo « A 
provi-»» a o diplomai appareeerA breva-
mentu um impeTtante trabalho dos advo 
gados provisionados Escobar a V. Cui 
lhei-me, em resposta á representação dov 
estu Jantes ao Senado, a proposito do pro-
jecto «Azevedo Marques3. 

A questão 4 amplamente discutida sob 
todos os ponto» e aspectos e por ella fica 
exlmberauteuiente demonstrada a incom-
petência do Estado par* supprimir a ins-
tituição dos advogados provisionados, sen-
do a representação dos est i f n ce e a ex-
posição do motivos rio projecto batidos 
ein todos os seus pontos. 

Cltro ic» i a s C s n 
HEVADO K CA SI* R A 

J u s t i f i r a n d o a p r o r o ^ a g í o doa t i a 
bn lhos , p o r a b u n d â n c i a d e m a t é r i a 
n i u d a n ã o d i s c u t i d a , o s ligurautc-H 
d o Congrpsf lo c o n t i n u a m no s a n t o 
ocin, e n c h e n d o o p a n d u l h o á c u s t o 
d o s u o r d o povo q u e , era uiu h o r a , 
os fez s e u s r e p r e s e n t a n i e s . 

'Vs sessões c o n t i n u a m a ser a d i a -
d a s s o b o m a i s f u t i l p r e t e x t o , oa d i a s 
v ã o c o r r e n d o , os mc/ .es v ã o pa s san -
d o e o s u b s i d i o va i pirHjnndz!... 

I l a v e r á e m p r e g o m a i s r e n d o s o 
q u o o d e congress is ta ? 

X á o Im, e f por CFBO m o t i r o quo 
as b a n c a d a s e s t ão che ias dc pa t r io -
tas de . . . barriga. 

Q u e u ü n a ! 
P a t r o n l o . 

A -Voe Yurk Tribune d iz que o er. 
Nabuco , com o p re tex to d e ser em-
baixador , recusou a t t e n d e r as pergun-
tas da recento lei q u e regula o serviço 
de e n t r a d a d e e s t r a n g e i r o s nos Ksta-
dos Unidos . 

Diz que o sr. X a b u c o tomou a t t i 
tudes e s t r anhas ao caso ao desembar-
car cin J í o v i York . 

O dr. Miguel Vai verde, ex-ministro do 
Exterior da Repnblica do Equador e pre-
sidente da Convenção Nacional que este-
ve reunida em meiados de Outubro, em 
Quito, fez graves accnsaçõcs ao general 
Alfaro, presidente da Republica, recem-
eleito. 

Estas accusaçfles foram — 1 " ter for-
necido aos liberaea da Colômbia dinhei-
ro, armas a soldados para revoluções con-
tra os presidentes daqnella Repulica, San 
Clemente e Marroquin, 2.°—ter conven-
cido uma parta do exercito nacional a 
tomar aruiaa para depAr a presidente 
conatituciomil lásardo Oarcia; 3.*—Ur re-
velado s s g r i i i a 4 t Eatado, publicando o 

.1.» i«H,PMlilant> f.nrf ia d» ven-
der nu Brasil urna parte do territorio da 
Republica, c-ija soberania é contestada 
pele Coverno do Perti. 

A convenção nomeou uma commissâo 
par» estudar e tlar parecer uobre a de-
nuncia apresentada. 

ni:ri:BEMOS : 
[llustraçAo Porlugueza, n . 35. da 

série II , reple ta de tinas i l lustrações e 
ex -ellente t ex to ; 

O n. 70 (l'A Viila, que se publ ica 
no P o r t o ; 

O n. 11 <la fí-'i'/v'<j do Centro de Si l-
encias, Letras e Artes, d e Campinas , 
con tendo o seguinte Kummar io : 

Directoria o Commissoes ; 1'rogram-
m a do C e n t r o ; Coefficiontes de traba-
lho admiss íve is para as pon tes metal-
licas, C. Hteiensoii; T r a t a m e n t o da Mor-
phéa, Krnefto LUIZ d' Oliveira ; Alda— 
Opera e m 4 acto», mu.-ica do maes t ro 
campine i ro SjnfAnna Gomes; Nova 
Chave para ns It l i ipsalidcas Paul i s tas , 
Alberto Ijjfyrert; Sobre a des t ru ição da.-s 
mat ta? , Alberto I.àfgrm ; An ton io José 
Pereira ; Acta das ses^óes de Se t embr o 
a Novembro d e 1904 ; Noticiário, e 
Lista de donat ivos . 

Revista Commercial, que se publ ica 
e m Belém, Pará , t razendo le i tu ra ut i l , 
in teressante sobre variados ass iun 
ptos ; 

0 crime dn rua da Carioca, p r ime i ro 
íasciculo do r o m a n c e i i lustrado, de ' 
egual t i tulo, organisndo pelo dr . .João 
Henr ique d a Silva ; 

Helatorio d a San ta Casa de Miseri-
córdia do Rio Clnro ap resen tado e m 
assembléa geral o rd inar ia pelo .--PII pr< -
vidente, dr . Achille» de Oliveira Ri-
beiro ; 

Recista Commercial e l'inaucçi>a—^\'l-
l issima publ icação dus sr». Rodrigues, 
L ins k Cia., d o Rio de J a n e i r o ; 

o u l t i m o n u m e r o Ho Brasil-Mediei, 
do dr. Azevedo Hodré, con tendo o se 
guinte s u m m a r i o : 

Trabalho» Originaex—Exame d o s u o r , 
pelo dr. J o a q u i m de O l i v i r a l lotelho. 

Imprensa Medica Estrangeira — A ! 
q u i n i n a no t r a t a m e n t o do cânce r , 
pelo dr. J a b o u l n y . — T r a t a m e n t o d a 
ictiricia grave, pelo dr . Remiu . — 
Diagnostico precuoe do ma l de Pot t , 
pelo dr. Alber t Mouehe t—Therapeu t i -
ca m e d i c a m e n t o s a das affec«;ões he-
paticas, pelo d r . A. Robin — Trata-
m e n t o d o cânce r do es tomago, pelo 
rir. Robson—Inf luenc i a d a gr ippe so 
bre as ou t r a s infecções, pelo dr. Li-
v ie ra to—Câncer d o es tomago pelo d r . 
<>. F r a t t i — p e l o <lr. C. de R. 

Folhetim—Palestra de bot ica, pelo 
dr . Jiergcret. 

VarieiUiden—Um serviço «le amigo , 
po r i f . T o n d e u r . 

Medicina Pratica—Medicação seila-
t iva das dures d c es tomago, pelo «Ir. 
Soupau l t . 

Whliogtaphia—Xouveau T ra i t é d e 
Medicine c d e T h é r a p e u t i q o e (intoxi-
caçfies) pelos dr». Carnot , Wnr tz , I>et 
t id le e L a n c e r e a n x . 

Corre*iiondemia — A crise medica , 
pelo dr . A n t o n i o «le Mello. 

Boletim IJemographico—Mortalidade 
da c idade d o Rio «le Jane i ro , por B. ( ' . ; 

n m e x e m p l a r da canção Se escolto 
la tua t oce «Jo maestrino J o ã o G o m e s 
J ú n i o r , e d i t a d o pela Casa Beethocen; 

• daiicMiaa valsa Samiade, d e E d u a r 

dn Mfillt» , / i f íort^ /l.i 
k Cia.; 

lilrtroo I-' P. 
v t lacqua 

u m folheto con tendo breves consi-
derações sobre o I tauial Kerreo de 
V tú a Porto Feliz, rec lamado pela Cu-
maru desta u l t ima local idade ao Con-
gresso do Es tado . 

NCBSO opUBi-ulo figuram e m seu teúr 
a lei n. .r)i>.S de 10 de J u l h o de 1S0.S, 
n. 77-1 de 14 d« J u n h o de 1!)01 e 
minuc iosa dcscr ipção do m u n i c í p i o de 
Porio Feliz, sali.-iitando se a van t agem 
da realisação do ramal q u e o ligará d 
c idade de Vtú; 

l. i Franca Coloniale—n. 20, corres-
ponden te ao mcz do O u t u b r o lindo, 
repleta como sempre de in teressantes 
notas sobre commerc io c agr icul tura . 

H o s p t d c i • V i a j a n t a s 
Regreis tu de sua viagem a Europa, a 

sr. dr. Haphaci Corrêa H» Silva, lente da 
Faculdade de Direito. 

— Est* nesta capital o sr. commsuda-
dur Joiè de Aguiar, residente em Ba 
nanai. 

— Regressou do Rio a sr. commenda-
dor JoHé Coelho da Rocha, industrial nesta 
praça. 

—Acha se nesta capital o sr. José Ba 
raúna, pharinaceutico estabelecido em 
Espirito Santo do Piubiil. 

— Est* em S. Piinlo o ur. Antonio Pi-
ragini, industrial em Quiririm. 

—Acha-se nesta capital o sr. ilr. Ben-
to Enêas de Sousa e Castro, intendente 
municipal He Taubaté. 

D e s d e p r i m e i r o d e J a n e i r o a t é 
l i o n t e m e n t r a r a m n o E s t a d o 2 8 . 0 6 7 
i m i n i g r a n t e s , s e n d o : 1H.871 l iespa-
n b o e s , (iOS i t a l i anos , 1 .171 jiort'.1.-
g u e r s s , 7í»_' a u s t r í a c o s , 5 1 7 alie-
miles , 4 4 7 rus sos , 3 3 8 b ras i l e i ros , 
15 po lacos , 14 h ú n g a r o s , 7 f r an -
cezes , 3 h c l l a n d e z c s o 1 a r g e n -
t ino . 

11 cy rv» o. r/t/in n r\ 
as famíl ias c am 

In. av iíIa vir/lmntionrl/l. . 
p is tas u m re lugio ofl-

de a su.i vida e bens encon t rem a ne-
cessaria ga ran t ia . 

A sra. d . M a r i a B a r b a r a , e s p o s a 
d o sr. A n t c n i o A l v e s R i b e i r o , Ia 
v r a d o r , re.-iidcnte n a f a z e n d a (.'a-
ehorira, d i s t a n t e 12 ki lometro«! d o 
U b e r a b a d e u a luz , lia p c u c o s dias , 
t r ê s r o b u s t a s c r i a n ç a s d o s e x o m a s -
c u l i n o . 

M ã i c f i lhos a c l i a m - s o e m e s t a d o 
l i songe i ro . 

O d r . j u i z d e d i r e i t o d a c o m a r c a 
d e J a h i i p r o n u n c i o u n o a r t . 2!>4, § 2." 
d o C ó d i g o 1 'enal , o m e n o r Jos«: Au-
g u s t o F i l h o , v u l g o jXenc, a c c u s a d o 
d e t e r a s s a s s i n a d o na« |ue l la c i d a d e 
c o m u m t i ro d e p i s to l a a N a z a r i o 
d e C a r v a l h o . 

Refere n m t e l c g r a m m a dos Es tados 
Unúlos «pie de sappa rece ram Ibs 
20*1/100 d o f u n d o de s«x;corros jiara 
as v ic t imas do t e r r emo to de S. Fran-
cisco da f a l i f o r n i a , t e n d o o presiden-
te o r d e n a d o sec re tamente a aber tu ra 
«le u m inquér i to pa ra descobrir os au-
tores dessa escamoteaçâo. 

I n f o r m a m de Campos , E s t a d o do 
Rio, que es tão <le novo se avol a m a n -
do as águas do rio P a r a h y b a , f a r e n d o 
receiar p r ó x i m a enchen te , d e t ã o la-
mentáve is conseqüências como a pas-
sada. 

Foi esse motivo, já começou a tris-

O Diário Popular inseriu u m te-
l e g r a m m a em q u e se diz ter o sr. ge-
neral P inhe i ro M a c h a d o recebido d i . 
v«-r.-as cartas, arn«'açando-o do m o r t e , 
caso o Senado anu l l e a eleição d o s r . 
Seabra pa ra s enador por Alagoas. 

Is -o não passa d e certo d e u m a re-
m a t a d a tolice de u m r e m a t a d i s n m o 
tolo segundo escreve o Viário de X<b 
t irias. 

O general , accrescenta o jo rna l flu-
minense , jã fez sent i r que não l igou 
a tal coisa a m e n o r import iuicia . 

E s t á c m exposi«;ão, n a fabrica d a 
m o v e i s d o sr. M i g u e l Nardel la , á 
r u a do S e m i n á r i o n . 31 , u m a ri-
q u í s s i m a e b e m a c a b a d a m o b í l i a 
p a r a d o r m i t o r i o . 

C o m p õ e - s e d e se is peça s , impres-
s i o n a n d o , t o d o s os m o v e i s , p e l a 
s u a a r t í s t i c a f a c t u r a , real i sada e m 
e x c c l l e n t e bois marjin e fiaiehe hon-
grie, m a d e i r a s e s t a s do p r i m e i r a 
q u a l i d a d e . 

T o d o o c u s t o s o m o b i l i á r i o g u a r d a 
u m a e x t r a o r d i n a r i a h a r m o n i a d e 
l i n h a s , e s m n l t a n d o - o os m a i s deli-
c a d o s l a v o r e s a b e r t j s l ia própr ia 
m a d e i r a . 

Des t ac i ímos , d o bel lo c o n j u n c t o , 
o g u a r d a - c a s a c a e m trez corpos , a 
jisi/ché, o le i to , d o i s gurridons, q u e 
o b e d e c e m a o e s t y l o «íe L u i z X V . 

O s e s p e l h o s , q u e g u a r n e c e m O 
g u n r d a - c a s a c a e o l ava to r io , s5o d o 
m a i s p u r o c r v s t a l ; o i n a r m o r e roseo 
d o s m e v e i s é d e V e r o n a . 

Merece a a t t e n ç ã o doa e n t e n d i d o s 
a f o r m o s a m o b í l i a , q u e «! u m c l a r o 
a t te-s tado d a p e r í c i a e a r t e do a e a 
a u t o r . 

O Tribunal dc Justiça, em seseío do 
camara reunidas, julgou liontem o pro-
cesso de responsabilida<Ie intentado por 
Celestino da Silveira contra o celebre dr . 
Pacifico «tomes de Oliveira Lima, ja ia 
«le direito de Araraquara. 

O Tribunal, por unanimidade de voto», 
julgou nullo o processo por inobservân-
cia de formalidades legaes. 

Se não nos atraiçfia a memória 4 a 
quinta ou sexta vez que esse magistrado 
escapa das malhas da justiça.. 

A^ora, por exemplo, libertofi-ee 
proc«?sso e j* est* com outro *a 
«pie lhe move o sr. Carlos I« l ,Wd, 
il legalmente, em Araraqnara, por | 
guiçao politico-judiciaria '... 

O dr. presidente do Estado saneeis 
hontern o decreto do Congreseo U | 
tivo : 

aut«.risando a abrir * S<!crre.taria 
Negocios da Fazenda nm credito I 
da qnanlia de 47 ai2*0Ü0, 
a reajionsabilidaile do — 

demnação proferi-la em 
de Fevereiro «la 1906 o 13 de 
do mesmo anno, polo Tri^ 
ça aa acção movido oamtn 
i.sUrlual por 
larqna, basa como o | 

a m m 

I0U), r u m U«a 
Eatado pela 

ene i w l a í l ^ á ® 
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S a n t o * 
Em 16 (fo corrente • 
A data da proclamaçío da Republica 

foi festejada em nosia cidade muito 
friamente, augiuontaud» ossa frieza alii 
por volta de 3 hora» da tarde, com a 
chuva quo coiuoçou a cahir, • quo «e 
prolongou por toda a noite, impedindo 

Sue se roalisasse o aununciado concerto 
a lianda Municipal, 110 coreto do jar-

dim da praça do» Andradas. 
No quartel do Corpo de Çombeiros 

houve alvorada ás 5 hora» da uiauhJ, 
«eudo luisteado o pavilhão nacional. 

A banda municipal, quo sahiu depoi» 
em passeiato pela» ruas, cumprtraentan-
do na «ua paisagem as autoridade* niu-
nicipaes. 

O quartel dos Bombeiro» empavezado 
do bandeiras, galhardetes e lindamente 
enfeitado de folhagens, esteve franqueado 
«o pnblico, do meio-dia ás 4 da tarde. 

A concorrência foi enorme. 
O Centro da Guarda Nacional orna-

mentado artisticamente, rcalisou a pos.e 
da sua nova directoria, sendo os traba-
lhos presididos pelos sr. coronel Jcsé 
Proost de Sousa, sec retariado pelos BIS. 
capitães Argeo Silveira e Albano Ca-
iu irgo. 

Por indicação apresentada pelo capi-
tão João Salermo, foi lançado em acta 
um voto de louvor A directoria que ter-
minava seu mandato, sendo enviados te-
logram mas de felicitações aos srs. drs. 
Rodrigues Alves, Affonso Penna o Lauro 
Mttller. 

An encerrar-^e u sessão, o coronel José 
Proost do Sousa, que a presidia, levan-
tou vivas ao 15 de Novembro, nos drs. 
Rodrigues Alves, Affonso Penna e á Re-
publica, tocando nessa occasião o hyinno 
nacional a baiula musical do ('entro. 

Terminada a sesí-ão, forain fervidos 
chops, vinhos, licores, aguas mineraes, 
landwichs e doces aos socios o ás pes-
soas presentes. 

A' noite, effectuou-se no ('entro a an-
mmeiada sessão solcnne, sob a prosideu-
cia do sr. dr. Soter de Arai j ) . 

O orador oftlcial, sr. tenente-coronel 
Maia Filho, pronunciou bello discurso, 
tendo muito npplaudido ao terminar. 

Em seguida orou o sr. coronel Iguate-
my Martins, presidente do Centro, agra-
decendo a presença das exmas. famílias 
o convidados, encorrando-se então a ses-
são. 

A directoria do Centro offereceu nos 
seus convidados uma taça de champayne, 
doces c sanihrichs. 

Assistiram a sessão os representantes 
da Camara Municipal, dr. Raul Vicente, 
delegado de policia; capitão Alfredo I'i-
niz, ofliciaes de policia e o connnandan-
to do Corpo de Bombeiros. 

Foi uma festa essa quo deixou cm to-
dos agradaveis impressões. 

O coronel dr. José Piedade, convidado 
para assistir á festa do Centro, agrade-
ceu por teleg; anima o convite, dcsigtu-ndo 
0 sr. coronel Iguatemy Martins, pura re-
presental-o. 

—Os edillcios públicos munlcipaes, es-
taduas e federaes hastearam suas ban-
deiras, illumiuando, á noite, suas facha-
das. 

Os consulados, Associação Commercial, 
algumas casas cointnerciaes e os navios 
surtos no porto, conservaram-se eaiban 
deirados, 

- O sr. dr. Manoel Galeão Carvalha!, pre 
sidente do directorio politico local, recebeu 
do inspector policial do Cuba tão, o seguinte 
tclograinma: 

«Congratulando-me com o nobre povo 
brasileiro pela gloriosa data de boje, quo 
relembra a confraternisação desta nobre 
patria. mandei enganalar o quartel, por-
to policial e hastear a bandeira nacional, 
subindo aos ares gyrandolas de foguetes, 

Pelo mesmo motivo saúdo v. exa., bem 
nssiin pela posso do exmo. sr. dr. Affon-
so Penna, esperança do pevo.» 

A r a r a q m i r a 
T)o correspondente: 
«Acompanhando a vida tormentosa da 

comarca de Araraqtiarn, em que domina 
com a vara da justiça o nunca assás ce-
lebrado juiz Pacifico fiomes de O. IJma, 
temos por vezes registado factos clamoro-
sos praticados pela» autoridades ioenes, 
contra pessoas respeitáveis da sociedade 
araraqiiarense. Eram factos que envoi 
viam altos interesses da população dessa 
nban lonada comarca, ferida diariamente 
no que lia de mais melindroso nns rela-
ções sociaes—o ,/it.t suum cuique tribuere. 

Mus eram irmãos nnsios que soffriatn 
os vexames de autoridades incorrectas e 
esses, como brasileiros, não tinham para 
quem appellar dos gravames soffridos, 
das injustiças quo os feriam. 

Agora, cs<as autoridades, tantas vezes 
Celebres, do Araraquara, voltaram as suas 
clavas tremendas de violências e arbítrios 
contra um subdito allemão, sr. Carlos 
Lehfeld, conceituado industriai no muni-
cípio de Kibeirãosinbo, que, por infelici-
dade sua, é visinho da comarca de Ara-
raquara. 

Contemos o caso. 
Possuindo o dr. Horacia Cordovil, actual 

delegado de policia da Araraquara, uma 
machina de beneficiar cifé em Ribeirão-
sinho o não podendo mamel-a pelo des-
crédito em quo cahira, arrendou-a ao sr. 
Carlos Lebfel I. 
1 Este senhor, traballiador, intelligente c 
sobretudo, honesto, conseguiu levantar os 
créditos da machina o grnngeouie.il esti-
ma nessa zona, créditos e estima que 
vemos transparecer nos protestos e com-
mentarios das folhas do Jlibeirãosinho, 
Araraquara c São Carlos do Pinhal, e na 
indignação popular, causada pelas violên-
cias de que foi victima, nó caso que ora 
nos prende a attenção. 

Ma questão de poucos dias, essa ma-
china incendiou-so casualmente, ao que 
informam as folhas loeaes O dr. Koracio 

'Cordovil foi então a Ribeirãosinho, vol-
tando com o sr. Carlos Lehfeld para 
Araraquara. A9 transpor os limites do 
município de Ribeirãosinho com a comar-
ca de Araraquara, isto é, r.a estação de 
Santa Erncntina, o delegado revelou-se o 
tyrannete smis façon, quo é, na sua ju-
risdicção policial e na judiciaria do seu 
companheiro e amigo não menos tyran-
nete, dr. Pacifico Gomes, teiégraphando 
ao seu supplente para ir esperal-o á esta 
ção eom duas praças. Chegados eile e c 
sr. Lehfeld, foi este preso pelas duas 
praças e vexatoriamente conduzido para a 
cadea i cal. 

Immediatamente foi requerida, por um 
advogado do foro 'le Araraquara, ordem 
de habeat-enrpm a favor do Br. Lehfeld, 
perante o juiz dr. Pacifico (iomes de O. 
Lima. 

Como era de se esperar, doante das re 
lações fie dependencia em quo se encon-
tram essas autoridades, uma prestando-se 
a todas as violências e arbitrariedade» 
que a outra flit». na satisfacção de suas 
paixftes, esse juiz teve uma cerebrina sa-
bida, para não conceder a ordem impe 
trada. 

Nomeou primeiramente perites qne ava 
liassem o habta+corpvs, para pagamento 
4 e taxa judiciaria, e depois mandou SEL 
LAB e preparar os autos, isto é, o proso 
pagar antecipadamente custas não devi-
da*, para que os autos lhe fossem con-
elosos para sentença. 

E, em segnida, denegon a ordem de sol-
tura, julgando-se INCOMPETENTE para co-
nhecer da causa que mandara avaliar, 

eolnçso não é prevista pela lei cri-
•1, perante a qual o caso só poderia roa seguintes desfechos on ser julga-

pvejudicado o pedido pela soltura an 

terlor do preto, ou ser concedida ou ne-
gada a ordem. 

Nunca poderia o juiz declarar-se incom-
petente, no sontido jurídico. 

Mas não t do causar espanto um tal 
despacho, quando esse juiz chegou a man-
dar avaliar a causa num pedido de An-
beascorpus 11 Mas que causa ? 

A prisão, o habeascorpus não têm va-
lor catimavol o nenhuma outra havia em 
juízo a ser avaliada. 

O sr. Carlos Lehfeld teve angustiosos 
comentos, para não dizer longas horas 
o dias, eiu infecta prisão da cadèa de 
Araraquara. Mas, felizmente, para s. s., 
elle não ó brasileiro o assim não será 
atirado vil o estupidamento para os BE-
orftsos 1.KOAK3, de respousabilisação de 
autoridades Incorrectas. 

Subdito allemão, s. s. dispõe de mais 
largos recuisos, podendo obter pela acçflo 
diplomatica quo vao intentar, completa 
reparação das violências e vexames que 
lhe foram impostos. 

Não acontecerá para s. s. o que acon-
teceu ou está acontecendo a Celestino da 
Silveira, uma outra victima do servilis-
mo o dependencia do juiz Pacifico Go-
mes a Theodoro de Carvalho o nefanda 
camarilha que o cerca. Celestino da Sil-
veira é filho da valorosa terra portugue-
za, mas teve a infelicidade ou descuido 
de naturalisar-sa brasileiro, e agora vô o 
seu algoz, aquelle que injusta e perve:-
saniento o manteve em negra enxovia 
durante ti mezes, ser chamado o pobre, o 
honesto juiz de Araraquara, V ICT IMA de 
perseguições políticas!! Tremenda irri-
são «Ia sorte! 

Mas que se fazer,quando EC encontraii 
a píar a justiça ligações as mais imloco 
rosas, interesses os mais inconfessáveis 7 

Felizmente, como dissemos, o sr. Car-
los Lehfeld tem a amparar os seus di-
reitos a soberania Allemã, o assim pode 
mos asseverar que será desaggravailo da 
injustiça de que foi victima, ao contrario 
do que aflirmou o nosso conceituado cul-
lega Correio ite S. Carlos, pois, diz elle, 
as autoridades de Araraquara são privi-
legiadas ; neste paiz estão ellas acima das 
leis que nos regem ! > 

P l i M l n i i i o u l i n i i g a l t i i 
(Do correspondente, cm data de 15) 
Resignaram os seus mandatos os ve-

readores Ernesto do Nascimento Pereira 
e Luiz de Araújo. 

No dia l u do proximo 111 ez, realisar-se-
á a eleição para o preenchimento dessas 
vagas, sendo indicados para prcenchel-as 
os srs. José Antônio Teixeira Sul.udo e 
Jeremias (iomes de Araújo. 

—Está pedindo as complacentes vistas 
do dr. Elias Marcondes Ilcmeui de Mello, 
intendente municipal, as 1 obres magn • 
lias existentes 11a Avenida. Fernando 
Prestas; t i l 6 a quantidade de formigai, 
que o arvoredo já se sente damnilicado. 

—No nialcli de foot-butt havido hoje 
entre o 1." tcam do Sport Commercial < 
de Setemlro e o 2." teani do Club Athlc-
tico 1'indamonhanqabens.e, no qround deste 
ultimo, o resultado foi O a ò. 

Todos os jogadores portaram-se bem, 
salientando-se, porém, os do Sp<n't, que 
desenvolveram um jogo li.-tn regular. 

A festa esportiva foi abrilhantada pel i 
corporação musical 7 de Setembro. 

—Tem estado enfermo o revdmo. vigi 
rio dc.-ta parochia, dr. Joaijuim de Fi-
gueiredo Gororós, a quem desejamos 
prompto restabelecimento. 

—Passa depois de amanhã o .r>.° anni-
versurio do passamento dn nosso fca ulo-
so conterrâneo Francisco Ignacio de Mou-
ra Marcondes. 

A sua família fará rezar, 11a próxima 
segunda-feira, unia missa pe!o dcscnnço 
de sua alma. 

— K' esperado aqui, na próxima sema-
na, o sr. dr. Carlos Botelho, secretario 
da Agricultura, que vem visitar os tra-
balhos em andamento paia a cultura tl • 
airoz pelo systeuiu de irrigação. 

Á l b u m c o i i i m e m o r a t S y o 

Por inic ia t iva tio saudoso b i spo d. 
José clu Camargo liarros, que t ão de-
sas t r adamen te s u c u m b i u 110 nau f r ág io 
do Sirio, organisou sc u m a comniis-
são, compos ta do concgo Manoel Hi-
bas d Avila, ac tual rei tor d o Collegio 
Diocesano, do jiadre dr . M a x i m i a n o 
d a Silva Leite, reitor do S e m i n á r i o 
Episcopal , e do conego A r a ú j o Mar-
condes, penú l t imo rei tor do m e s m o 
Seminár io , p a r a promover os meios 
d e celebrar o c incoentonar io d a inau-
guração do Seminár io Episcopa l dest.i 
diocese, f u n d a d o pelo san to bispo d 
Antonio J o a q u i m de Mello. 

Assim é que , e m da ta do 20 de 
Abril do corrento nnno, d. José diri-
giu ao padre dr . Max imiano d a Silva 
Leite u m officio em q u e sal ientava 
a necessidade de tnl commeinoração , 
mos t r ando os benefícios q u e esse insti-
tu to tem pres tado ao progresso reli-
gioso, mora l e civil desta Diocese e 
deste Es tado . Dizia elle então , nesse 
e loqüente e significativo officio, que 
«esse es tabe lec imento de ens ino e de 
religião, é quer ido, vene rado e idola-
t rado n ã o só por bispos e sacerdotes 
seus filhos, m a s por cen tenas d e va-
rões i l lustrcs que se téni sa l ien tado 
nas letras e n a admin i s t r ação publi-
ca e q u e a inda hoje se o r g u l h a m de 
terem sido a l n n m o s do S e m i n á r i o 
Episcopal .» 

O vir tuoso pr ínc ipe da Egre ja lan-
çou a idéa dessa c o m m e i n o r a ç ã o e, 
pouco depois, partia para R o m a a ne-
gocies do seu bispado. O q u e infe 
l izincnte lhe aconteceu todos o sabein. 
Mas a sua idéa ah i ficou ge rminan-
do, e, agora, aqu i t emos e m m ã o s o 
seu resul tado, a saber, a organização 
de u m bell issimo Álbum c o m m e m o -
rativo d a da ta de '.) de N o v e m b r o de 
IHÕt), e m que d. Antonio J o a q u i m de 
Mello, abr iu as portas do Seminá r io 
Episcopal aos candida tos do Sanctua-
rio e cias Arcadias, consoante a phra-
se expressiva do d. José de C a m a r g o 
Barros. 

No presen te t rabalho, q u e es tá im-
presso e m niagnilico papel assetina-
do e d e elegante fo rmato , collabora-
ram eminen t e s sacerdotes pau l i s t as e 
outros cscriptorcs. 

Logo nas pr imeiras pag inas se nos 
depara a oração f ú n e b r e dos sacerdo-
tes fi lhos do Seminár io E p i s c o p a l de 
S. Paulo , p ronunc iado por monse-
nhor Manoel Vicente d a Si lva, no 
dia 8 do Novembro do corrente nnno, 
véspera do õ0.° nnniversar io da aber-
tu ra daque l le es tabelecimento . 

Corno todo o se rmão do i l lustre pre-
gador, essa oração f ú n e b r e se distin-
gue pelos ma i s relevantes conceitos 
philosophicos e pela sua f ô r m a sem-
pre cast igada n a prof ícua l e i tu ra de 
clássicos de bom fio. 

Vem, e m seguida, a b iog raph ia do 
f u n d a d o r do Seminár io , d. An ton io 
J o a q u i m de Mello, fe i ta pelo arei-
preste Ezechias Galvão d e Fon tou ra . 
Todos os passos d a v ida do san to 
bispo são nar rados c o m car inhoso 
amor pelo i l lus t rado p recep to r d o Se-
minár io . Por essa b iographia se vê 
quan ta s v i r tudes o r n a v a m aque l l a al-
m a pur í s s ima votada á re l igião cc 
Chris to . ' ' * 

O primeiro corpo docente do Seminário 
Episcopal—tal é o t i tulo <lo terceiro 
ar t igo q u e tigurn no presen te volume. 
A i n d a é m o n s e n h o r Manoel Vicente 
q u e m o subscreve. Não h a pessoa al-
g u m a daquel lo t e m p o que se t e n h a 
esquecido desse g r u p o d e religiosos 
capuch inhos que f o r m a r a m o pr imei ro 
corpo docente do Seminá r io—fre i Eu-
gênio de Rami l ly , f re i Vi ta l Maria 
Gonçalves de Oliveira, f re i F i rmino , 
f re i Generoso de Rami l ly , f re i Jus to , 
f re i Theodoro, f re i Cal i s to e frei Ger-
m a n o de Annccy . 

Sobro esto u l t imo f rade , que foi 
u m sábio as t ronomo, tão notável pelo 
seu saber como pela sua demas i ada 
abst racção, que deu logar a t an t a s 
jocosas nnecdofas, escreve especial-
m e n t e o p a d r e S e n n a Fre i tas u m bello 
art igo, e m q u e põe e m relevo os pro-
f u n d o s conhec imen tos as t ronomicos e 
as al tas v i r tudes do ins igne profes-
sor. 

Os art igos seguintos pas sam e m 
revista os bispos fo rmados n o Seminá-
rio Episcopal de H. Paulo. S i o elles : 
D. José Pere i ra da Silva Barros, D. 
An ton io C â n d i d o de Alvarenga, D. 
José de Camargo Barros, D. J o a q u i m 
José -a. P . .TOMO Han 'ista <Virr»n 

Carne! do dia 
Santa Aatragolda 

1823 —Capitulação da praça d« Mon-
tevidéo. 

. 
ANKIVEllSARtOS 
Fazem annos: 
A menina Adele, fiflia do sr. José Ris-

kallah. 
— A aenhorita Silvia, iruiã do dr. L)ol-

fim Carlos. 
— A menina Laurii,' filha do sr. João 

Raptista da Silva. 
— A aenhorita Augusta Leme, filha do 

dr. Carlos iíeme. 
— O menino AmeriCò, filho do sr. Oreste 

Piza. 
— O sr. Antônio Romão de S. Cam 

pos. 
— A menina Jacyra, filhinha do sr. 

Alfredo Bãptiata das Chagas, negociante 
deatik praça. 

HEPAltTIçij» nos COBnKIOK 
Esta repartição expedirá malas pelo 

vapor Florianopolit, para Paranaguá, An-
tonina, Florianopolis, Rio Grande, Pelotas 
e Â r t o Alegre; pelo Vietoria, para Ca-
nanéa, Iguape, S. Francisco e l ta jahy; 
nr!n rtifffmttin. pnfn Cennva (directn\ 

hora Clautio Do -1 
Sousa; ' 

r>e 2 horas á.- H, dr. Saul de Avilea , 
De II horas ás 4, dr. Montoiro \ ianna, 

que fará o» eiainea bactereoscopico». 

Neste3 úl t imos d ias tein passado 
por C a m p i n a s oui retoruo do inte 
rior do Estudo, numero incalculável 
de extrangoiros, prtncipnltneuto hes 
panhoes , que d e m a n d a m o porto d« 
Snutos c o m dest ino ti Republ ica Ar 
geut inn. 

O trem rápido d a Paul is ta t eve 
quinta-feira, u m atraso d e 5 0 m.inu 
tos, por osso mot ivo , e o comboii 
partiu desta c idade c o m 18 c a n o 
grandes , nuquello dia. 

Accresconta a Cidade que cmissn 
rios argent inos a u d a m pelas fazei 
das conv idundo os co lonos a t r a i 
grarem para o Prata o n d e , , dizeu 
elles, terão melhores v a n t a g e n s qu' 
entre nós. 

Q u e belln propaganda ! 

O dr. pres idente do E s t a d o pro 
mu lgou l iontem os decretos legislati-
vos a b r i n d o mais 3 créditos extrat i --
d inar ios á Seorelaria d 'ARt icu l tura 

ferencia e o b r * a s o x e q u i a i r ea l i s a 
das n a cathedral d e I i u c e m a , no 
trigesirao dia do lu tuoso naufrág io 
do Sirio. • ' 

Para o a n n u n c l o q u o faiçêtt^ os 
agenfe s gernes ^as loterias Capi-
tal Federa l srs. Jú l io Antu i l e s 
de A b r e u & Comp. rolà l ivo a gran-
de loteria para o Nata l , c o m dois 
prêmios do 100 contos, c h a m a m o s 
a at tenção dos leitoras. 

O S u p r e m o Tr ibunal Federal , 
em sessão hònteni realisatfa, n e g o u 
prov imento ao recurso interposto á 
decisão do Tribunal d e Just iça do 
Estado, quo n e g o u a ordem de 

lhabeas-corpus impetrada cm favor 
do escr ivão do Norte da Sé, preso 
disc ip l iuurmento por c iuco d ias 

| por o r d e m do tlr. W a s h i n g t o n Luiz , 
I secretario da S e g u r a n ç a Publ ica . 

Exce l l ento o n u m e r o do . - b w f f , 
quo h o j e será distr ibuído. O artista 
do lápis apresenta u m b o m retrato 
de João do Hio, e, n a revista da 
aetnaua, trata c o m ch i s te de palpi-
tantes a s s u m p t o s inc lus ive a sah ida 
do papae grande. O ISarjoua 110 
texto, n u m dos seus melhores dias, 
esfus ia etn verve, e s e m es forço cn-
cautti e diverte o leitor. R c o m m e n -
d a t n o s o Arara ao s s e u s mu i to s ici-
U>res. 

ÜESOBUKIUO — S e b a s t i ã o A u g u s -
l \ d e s e r t o r d o s e g u n d o b a t a l h ã o , 
' . o n t e m , ás !• 1[2 du n o i t e , a r m a d o 
lo u m a n a v a l h a , p r o m o v i a desor-
' iein 110 l a r g o Dr. J o ã o M e n d e s , 
q u a n d o foi p r e s o e c o n d u z i d o p u r a 
) p o s t o po l ic ia l d o S u l d a Sé. 

! — 
i ITEMKSSA DK TXQUKRITO—A pol ic ia 

Oe S a n t a E p h i g e n i a r e m e t t e n i n m a -
>".liã uo sr . s e c r e t a r i o d a J u s t i ç a o 
Viqueri to i n s t a u r a d o c o n t r a l iene-

jcto L e o n a r d o d a S i l v a e S i lvc r io 
r ' e r r ac ian i , q u e , lia d i a s , se a g g r e -
d i r a m m u t u a m e n t e , 11a v á r z e a du 

. Bur ra F u n d a . 

AGGHHSSÍO—Na p o l i c i a foi l ion-
tem e x a m i n a d o polo d r . M a r c o n d e s 
M a c h a d o , med ico - l eg i s t a , I z o l a í i u i -
l l ierme, q u e , h o n t e m , á s 7 h o r a s 
da nu i t e , fo i a g g r e d i d o 11a r u a da 
Mouca , p o r u u i c a r r o c e i r o q u e lhe 
v ib rou u m a c h i c o t a d a 1.0 ros to p r o 
dux indo- lhe u m f e r i m e n t o n o láb io 
in fe r io r . 

' J o m o u c o n h e c i m o n t o do f a c t o o 
s u b d e l c g a d o d a I t n m i g r a ç ã o , t e n d t ' 
o a g g r e s s o r s s o v a d i d o . 

I Theatros e Salões 

^ a a c o s y o s d a l i u s > - i a 
A t t e n t a d o c o n t r a o c h e f e d e po l i c i a S r 

de iVery, I). Duarte T.eopoldo da Silva 
e 1). José Marcondes Homem de Mello. 

Além disso, o Álbum t r az pequenas 
b iographias dos m e m b r o s do ac tua l 
Cabido Diocesano; do corp > docente 
do Seminár io lCpiscopal o do Collegio 
Diocesano, e do outros sacerdotes e 
seculares q u e têm con t r ibu ído para o 
l loreseimeuto do m e s m o Ins t i tu to . 

Todas as paginas do Álbum estão 
o rnadas do retratos e vis tas photo^ra-
vadas, t r aba lho esse fei to com m u i t a 
n i t idez e capr icho. 

O presente vo lume encer ra as suas 
paginas com u m a longa lista do to-
d o í os a l u m n o s mat r icu lados 110 Se-
miná r io desde a sua f u n d a ç ã o . 

Por essa lista so poderá vèr que 
mui tos dos nosso3 h o m e n s i l lustrcs 
e s t u d a r a m naquel le es tabe lec imento 
d e ens ino , que, n ã o ha negar, t e m 
prestado g randes serviços ao progres-
so in te l lec tual o mora l , do povo pau-
lista. 

Agradecemos o e x e m p l a r com q u e 
f o m o s con templados pela i l lustre cmii-
missão. 

Lemos na (tazetn de Noticias : 
«Muito embora 1103 grupos políticos se 

continue a considerar o sr. dr. Custidio 
Coelho demasia lo gordo para passar, 
sem provocar engasgos, na garganta de 
São Paulo, talvez hoje já se possa 
dizer alguma coisa de difinitivo áccrca 
da missão futura rio illustre banqueiro: 
o dr. Custodio Coelho vae vêr os seus 
talentos aproveitados na Caixa de Con-
versão, por muito rpte isso pareça inve-
rosimi! c alguns até tenham tomado co-
mo noticiário recreativo as nossas insi-
nuações nesse sentido. 

Hontem, das 7 ás !) horas da noiie, o 
illustre ministro da Fazenda, sr. dr. L)a-
vid Campista, e o sr. dr. Custodio Coe-
lho estiveram ein interessante confabu-
Jação, a portas cerradas, numa das 1 o 
pendências do Hotel dos Estados. 

O novo ministro da 1'azenda e o dirc-
ctor do Banco do Brasil combinavam as 
bases do regulamento da Caixa de Con-
versão.» 

O capitão Iiobert Fletcher, cori mau 
dante do paquete inglez Oronsa, entrado 
de Valparaiso, dirigiu uma carta ao ca 
pitão tenente Alamiro Mendes, chefe da 
Inspectoria de Policia do porto do Rio. 
communicando haver nitado, em sua re-
cente viagem, algumas montanhas de 
gelo. 

Eis a carta a que allndimos : 
«Sr. capitão A. Mendes. Chefe da Po-

licia do Porto do Rio de Janeiro.—Caro 
«enhor.—Peço-vos communicar que na 
minha viagem das ilhas Falkan-ls até 
Montevidéo passei pelo nteio de um im-
inenso campo de montanhas de gelo, ten-
do algumas a extenção de 3[4 de milha 
e a altura de 400 pés, numa area de 
mais de 300 milhas de Norte a Sul», j 

Noticia» fidedignos,transmittiJas ifefter 
gipo para o Rio, annunciam o inicio das 
rrpre«alias 'e das perseguições, â pretex-
to de vingar a morte de monsenhor 
Olympio de Campos. 

E do theor seguinte um telegramma 
reíebido ante hontem de Maroim : «Gran-
de perseguição aqui a mim e trabalha-
dores. Peço providencias urgentes, (assig. 
Jonatha» Botto.) 

l í tc be registados até G horas da tarde 
da véspera da partida «lesses vapores. 

Correspondência ordinária, a . é 10 ho-
ras da noite. 

niVKBsdKs 
Sant Anna—Em matinie o á noite, cv-

nematographo. 
1'oli/theama — Mutince dedicada ás fa-

ini'ias e á noite mais um variado espt-
ctaculo pela apreciada Companhia Fran-
cesa. 

Moulin-IloHue—Matinie com distribui-
ção do confeites á criançada, o á noite, 
funeção com programma attrahente. 

Parque Anlarctica—inversões e jogos 
sportivos. 

Jardim da Lu;—Concerto pela baiula 
da Força Policial. 

Frontão ÍJua- Vista—Grandes quinielas 
simples e duplas e uni bein equilibrado 
partido. 

Club Hei/atas São 1'aulo — Funccionará 
das !l ás .*» da tarde o Juílo Minhoca. Es-
treará a distineta actriz d. Porothéa, clie-
gadtt recentemente do Japão, a qual, 
junto com o Juúo Minhoca, fará as deli-
cias da criançada. 

a m a u í h A 

S. Ponciano. 

1810—Morre no Itio de Janoiro fiei 
Camillo do Monteserraf, director da P.i-
bliotheca Nacional. 

ASNIVERSABIOS 
Fazem annos: 
O sr. Mario Iíeys, d 'O Estado de Sflo 

Pauto, 
— A exma. sra. d. Benedicta Osoria 

de Moraes, esposa do sr. Gabriel de Mo-
raes, funcoonario da Sflo Paulo liai-
hcai/. 

— O sr. Aiipio Teixeira d. s Santos. 
— O sr. capitão José Xobrcga. 

MISSAS 
Missa do 7.° dia por intenção do fina-

do Manoel Nobrega dç Almeida, ás H e 
meia da manhã na egreja do Santa Ephi-
genia. 

— A s 9 horas da manhã, na egreja 
do Coração de Jesus missa do 7." dia, 
por intenção do finado Floriano Ferreira 
de Camargo Andrade, 

— A s S o meia da manhã, na capella 
do S. S. Sacramento da Sé Cathedral, 
missa do 7." dia por intenção do finado 
Manoel Pereira. 

DESPACHO 
Despachará coin o sr. presidente do 

Estado, o sr. dr. Gustavo de ííodoy, se-
cretario do Interior. 

Inaugura-se, ás 2 horas da tarde, no 
(iuartel da I.uz, a Escola de ofticiaes. 

FATUI.NADI NR: DIREITO 
Serão chamados á prova escripta os 

alumnos de theoria do processo (5.® anno., 
ás l t horas da manhã, sala n. 3, deven-
do comparecer os inscriptos de n. 1 a 23. 

OISPEXSABIOS 
—v O serviço de consultas no Dispensa-

rio T>r, Clemente Ferreira será feito do 
modo seguinte : 

i>e I I horas da a i anh i ao meio-dia, o 
dr. Eduardo Magalhães; 

De meio-dia á 1 hora da tarde, o dr. 
A. de Campeã Salles^ 

OLII'IN 

11a i inportancia do 2.150 c o n t o s l ü 
sendo 1.150 para serviços de i m m . 
graçào e colonisação, e 1.000 para a: 
obras do abas tec imento de agtia dn 
capi ta l . 

S o m m a e... segue. 

E m sessão secreta do T r i b u n a l de 
Jus t iça , f o r am hon tem in fo rmados 
os podidos d e remoção, do diversos 
juizes deste Estado, para a nova co 
m a r c a de Ser tãos inho. 

O sr . d r . A n t o n i o P r a d o , p r e f e i t o 
«Ia capi ta ] , a p r e s e n t o u 11a ses são d e 
h o j e d a C â m a r a M u n i c i p a l u m p r e -
j ec to r e g u l a n d o a v e n d a d o c a f é 
e sco lha e p r o h i b i n d o a v e n d a d e 
c a s c a s o g r a v e t o s e tc . 

ESSÍ p r o j e c t o e n c o n t r a r ã o o s lei* 
to res 11a i n t eg ra , 11a r e s p e c t i v a sec-
çüo des t a f o l h a . 

R e g r e s s a h o j e d o P i n d a m o n h a n -
g a b a o sr . d r . G u s t a v o do G o d o y , 
s ec re t a r io d o In t e r io r . 

Depo i s d a p a r a d a d a M o ó c a , c m 
c u j a s q u e b r a d a s r e b o o u d o A m a z o -
n a s a o P r a t a a q u e l l e f o r m i d a u d o e 
m a v o r t i c o linrrah, q u o d» i tou t ã o 
a c a r i c i a d o r a r r e p i o n a pe l l c dos e m -
pe l l i cados of l ic iaes , o m a i o r succes-
so p e r t e n ç o a f e l i c í s s ima C a s a J^o-
t e r i ca d o s srs . A m a n c i o K o d r i g u e s 
& Cia. , á p r a ç a A n t o n i o P r a d o . 

Itcs non verba, d i r á o le i tor . P o i s 
b e m , lá vae a e v i d e n c i a p a l p á v e l , 
i n i l l ud ive l d o f a c t o . . A i n d a h o n t e m 
a q u e l l e s s e n h o r e s f i ze ram r a i a r n 
a u r o r a d o s eu m a i s bel lo d i a a o 
v e n t u r o s o p o s s u i d o r d o b i lhe t e 11. 
3í».7ü4, du Lo te r i a F e d e r a l , p r e m i a -
d o c o m ciiic-oenta cen to s . 

E d a h i q u e n ã o r e s t e m v a e i l l a ç õ e s 
— d ê o l e i to r s u a p r e f e r e n c i a á m i -
m o s a d a sor te . 

E s t a n d o c o n c l u í d a s a s negoc ia -
ções e n t r e o g o v e r n o d o E s t a d o e 
a sra. d . V o r i d i a n a P r a d o , p a r a 
a c q u i s i ç ã o d o p r é d i o o n d e f u n c c i o n a 
o S e m i n á r i o d a O lo r i a e m a i s mi l 
m e . r o s d e t e r r e n o , pe la q u a n t i a d e 
200:000jSOOO, se rá l a v r a d a a com-
p e t e n t e e s c r i p t u r a na s e m a n a en-
t r a n t e . 

O S e m i n á r i o c o n t i n u a r á a f u n c -
c i o n a r n a q u e l l e p rod io , pois , p a r a 
esse f im é q u e o g o v e r n o o a d q u i -
r i u . 

Monsenhor Antonio Pereira Rei-
mião, m e m b r o do cabido da nossa 
diocese, ac tuohnente e m Milão, en-
v iou-nos e legante carteirinha de pa-
pel fantas ia , trazendo n u m a das faces 
u m bello retrato d o saudoso b i spo 
D . José , e , n a outra, e x p r e s s i v a re-

RANTAXNA—tivemos hontem, nesse 
tlieqtro, ninis uma funeção cineinatogra 
phica. em quo se exhibiram algumas 
vistas novas o intere^santes. 

O publico, em geral, npplaudiu todas 
as trez partes, notadamente a ultima, em 
que foi apresentado o drama sacro—O 
marlf/r do tloli/otlin, em 20 quadros, to 
dos elles colondos. 

—Para hoje, mais duas sessões do ci-
nematogrnpho falante, ein que, a pedido 
geral, sc exhibirá, mais uma vez—A tin-
gem ú lua ou o sonho de um btbedo, sen-
do 11111a etn matince e outra á noite. 

1'OI.VTBEAMA—Repetiu se hontem, nes-
se theatro, a opereta buífa militar Mon 
Camarade, tendo havido grande concor-
rência. 

Além dessa pochade, as duas partes de 
variedades foram tambein muito applau-
didas. 

— Hoje dois eepect.icnlos, com variado 
programma, um em matinie t outro á 
noite. 

Mort.iN* nouoE—Esta casa de especta-
culo é <pie sc vae tornando de tuna insi-
pidez escandalosamente hocejante o pro-
gramma não varia e a orchestra é detes-
tável a valer. 

A funeção de hontein correu som at-
tractivo algum. 

—Hoje matinie, á 1 hora da tardo, e 
especlaculo á noite. 

SAT.ÃO STKT.NWAV — O concerto da co-
nhecido violonista Gil Orozco, realisado 
ante hontem 110 salão Steinirai/, foi muito 
concorrido. 

O sr. Orozco, como semnro, patenteou 
verdadeira maestria ao tocar o seu ins-
trumento favorito. 

Todas as demais pessoas que tomaram 
parte no concerto, como o festejado vio-
lonista, foram muito applsudidas. 

l>o sorte que, após tantos annos de rc-
trahimento, o sr. Orozco provou o que 
í-csa o ditado: quem foi r<i tem sempre 
majestade, 

TWUF 
Jokri/ Club—Reuniu-se hontem a dire-

ctoria do Jokry Club para deliberar sobre 
algu mas irregularidades praticadas na cor-
rida do dia 10. 

Sómcnte o jokey Pcctagi foi multado 
oni 200$. 

E' lastimável que escapasse ás vistas 
da digna directoria as diabruras do Jokey 
bertoldo, montando ltondello, no 1° pa-
rco e Guahyra no 2o. 

Naquelle desgarrou em toda a recta de 
chegada o cavallo Binnculo e nesta des-
garrou pela cerca de fora, na curva de 
cima, que parecia querer sahir pela rua 
Taquary. 

Foi muito feio o simulacro do jokov 
Gauxo. * 

O jokey do cavallo Yinitiu» também 
perversamente em represalia a um esbar-
ro que seu cavallo recebeu da égua tom 
tna, arremessou violentamente esta na re-
cta dos 1M0ÍI, obrigando a égua a parar e 
feixar por sua vez o cavallo Mephitto. 

Parece-Dos que a directoria da sympa 
thica sociedade devia castigar também os 
demais delinqüentes. 

Amanhã as 7 lt2 da noite encerra-se a 
inscripção para as corridas de 24 e para 
o grande prêmio dr. Jorge Tibiriçá. 

Babemos que um dos distinetos gc-ntle-
men réders e n c o m e n d o u para Buenos 
Aires um parelheiro. 

São esperados do Itio osanimaes: líer-
re, Herr>0.es, Herodrt, Blue-Hi/c, Pirata, 
Descrente, Hereitia, Chrystat, Ksp idilha e 
Desleal. 

E muito provável que este, animaes 
já figurem na corrida de 2 de pezembro. 

REPARTIÇÕES PUBLICAS 
S c c r c i n r l M «Io I n t e r i o r ^ 1 

Licenças concedidas : 
Do 30 dias, a d. Aida Ribeiro dos San-

tos, professora da esoola da villa Vieira 
do Piquete e a d. Maria Monteiro, da esco-
la mixta do bairto de Santa Çruz do 
f a s j a Ciuco. 

A segunda escida do sexo feminino da 
bairro do Volorautim, em Sorocalii, re-
gida pela professora d. Maria José Lou-
reiro, foi declarada mixta. 

O sr. secretario do Interior officiou 
presidente da Camara Municipal ^esU> 
capital, solicitando providencias afim da 
não servirem como examinadores no cori 
rente anno os professores que já desem-
penharam essa comiiiisslo no anno p^l; 
sado, e para que as aulas das c s c o l ^ 
isoladas funccionem até 24 de Dezemluo, 
mesmo quo não se realisein os eximes, 

I n s p e c t o r i a U c r n l d o B I IM I I IO 
Seguiu hontem para Sorocaba o ins 

pector escjlar sr. Antonio Rodrigues Al-
ves Pereira, quo vae áquella cidade lo-
calisar as escolas isoladas que estãp 
funccionando fóra do perímetro regular. 

S e r v i ç o S a n i t á r i o j 
Requerimentos despachados : 
de Manoel (lamino Leitão, pedindo 

mais dois mezes de praso para dar ini-
cio aos concertos da cas i n. 43 da rua 
dr. Abrsnclfts—iA intimação foi feita to 
proprietário e não ao morador. Nada lia, 
portanto, a deferir»; 

d» Francisco Vieira da Silva, pedindo 
relevação de multa que lhe foi imposta 
— «Relevo a multa desdo que cumpra a 
intimação*; 

de Antonio Augusto Cardia sobre o 
mesmo assumpto—• Ao inspector sanila-
rio •; 

de Francisco Miranda pedindo seis me-
zes de praso para fazer os concertos da» j 
casas lis- (i, 8, 10, 12 e 14 da rua Pau-
lino de Oliveira—'Egual despacho; 

tiocretnrlM d n J u s t i ç a 
Licenças concedidas : i 
de 15 dias, ao bacharel Manoel fnno- ' 

ccncio Mcnna da Cosia Filho, delegado 
de policia de Ribeirão Preto; 

de 00 dia», ao bacharel Ernesto Jor- ( 
dão de Magalhães, delogado de policia 
de Itapetininga. 

0 delegado de policia d» S. Simão 
vae informar o motivo porque foi preso, 
Miguel üliithini. 

Foram removidos para o deposito pu-
blico os objectos pertencentes ao espolio 
de Oliverio Moreira, Miguel Orino e Ma-
noel Rodrigues de Monta, que se acha-
vam no deposito da Thcsoiraria, ofticiim-
do se a respeito aos drs. juiz da l.rt vara 
e depositário publico. 

O sr. commandante da forçi publica 
vae informar os ofllcios enviados ao sr. 
secretario da J j s t iça pelos juizes de di-
reito de (iuaratinguetá e Santa Cru/, do 
Itio Pardo e pelo delegado de policia da 
Cabreúva. " ^ 

K e e r c t n r l n d ' A u r l c i i H i i r i » 
O sr. secretario d Agricultura officiou 

ao sr. inspector do Thesoiro do Estado, 
solicitando providencias no sentido do ser 
permittido ao director da Agencia Oftl-
cial do Colonisação o Trabalho a reco-
lher aos cofres do Thesoiro a quantia do 
l:500í'-'u0, correspondente ao pagamento 
da primeira prestação de lotes colouiacs 
concedidos a diversos colono?. ^ | 

Embarcaram 110 vapor Clyde, com iles-' 
lino nos núcleos colotiiaes deste Estado, ' 
seis imuiigrantcs, constituídos em fauii-
lias. 

3* 
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O ar. Henrique 1'. Ribeiro vae reco-
lher aos cofres do Thesoiro do listado 
as quantias de 2:!>4f,$(HX> e 473$1<H), ren-
das dos núcleos coloniaed Jorge Tibinrá 
e Nova Odcssa. 

( . ' a m a r a A l m i l c l | i a l 
Realisou-so hontein a 2.a sessão da 

Camara correspondente ao corrente mez, 
sendo presidida pelo sr. (íetulio Montei-
ro, secretariado pelo sr. Sampaio Vianna. 

A' hora regimental, feita u chamada, 
responderam os srs. vereadores Autonio 
Prado, Asdrubal do Nascimento, Silva 
Tellcs, «íetulio Monteiro, Sampaio Vian-
na, Celso (larcia, Corrêa Dias, tTrbano 
Azevedo, Nicolau llaruel e Goulart Pen-
teado. 

Foi lida e approvada a acta da sessão 
anterior. 

No expediente forumo lidos os seguin-
tes papeis : 

Indicação do sr. Sampaio Vianna, para 
que a Prefeitura mande calçar a parallc-
lepipidos o trecho da alameda Eduardo 
Prado, comprehendido entre as alamedas 
dos Bambus e liarão de Piracicaba; 

—Indicação do mesmo vereador, para 
que a Prefeitura mande reparar a capei-
la existente no Cemitério de Villa Mu-
rianna, mandando nivelar o terreno da 
mesmo esmiterio ; 

—Indicação do sr. Siiva Telles, para 
que sejam concluídos os melhoramentos 
iniciados na rua Caetano Pinto, desapro-
priando-sc o prédio n. 80 da me»ma rua 
e levando o calçamento de macadam até 
o lim ila rua. 

—Ofllcio da coinmissão executiva do 
G.O Congresso Brasileiro de Medicina o 
Cirurgia, agradecendo o auxilio de ü:0íi0$ 
votado pela Camara, para a sua instulla-
vião. 

O sr. Corrêa Dias pediu exoneração d > 
cargo da membro da cominissão nomea-
da pela Camara para visitar os estabele-
cimentos quo recebem auxilio da muni-
cipalidade. 

Acceita a sua exoneração, foi nomeada 
o sr. Nicolau Baruel para fazer part i 
defsa com missão. 

O sr. Antonio Prado justificou o so-
guinto projecto. que foi enviado á com-
missão competente : 

«Art. 1." As casas de torrefacção da 
café que torrarem e venderem café dn 
typo conhecido no mercado com a deno-
minação de Café eecolhn, deverão vcndcl-o 
em pacotes com esta inscripção — Cafit 
escolha. 

Art. 2." Constitue falsificação de café 
para o iim de ser prohibida o venda 
d e « e gênero, o facto do conter c mesmo 
grande quantidade de cascas, de fra-
gmentos de folhas, de pedras ou do 
terra. 

Art. 3.° Seri considerado genero deta- i 
riorado c prohibida a sua venda o café 
torrado que contenha grande quantidade 
de grão» pretos, ardidos e chochos. 

Art. 4.—Para o fim de determinar a 
quantidade de cascas do fragmentos d j 
galhos, de pedras ou de terra, de grãos ; 
pretos, ardidos e chftchos qne constituem 
falsificação ou deterioração do ,afé, a Pre-
feitura estabelecerá o typo do café es co-! 
lha que as casas de torrefacção poderão 
vender. 

8 1' T'ma vez estabelecido esse typo, 
serão apprehendidcs e inutilzados os ca-
fés que forem encontrados eque, a jaiz j 
de peritos, forem considerados inferiores 
ao mesrr.o typo. 

Art. 5.—As infracç>>»» desta lei ser io 
punidas com as penas de multas de 30$ 
a 50í e de oito dias de prisão, na reinci-
dência. | 

Passando se á ordem do dia, entra era 
discu-tsão o projecto apresentado jpg*a 
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Cointniaelo de JrisMça, em ««> pnreoer n. 
!)9, dando o nome do rua Vredtrico de Al-
rarenga á autuai rua do Hospício, sendo 
appróvado «em debate. 

Annuneiada a discussão do« parecer.» 
i,». 7, da Coniniiaeão de llygiene e 8t da 
de Justiça, aobre a prorogaçío do con-
trato pi ra o serviço do limpeza publica 
e particular, o ar. Corria Dias requerei 
o adiamento da mesma digeua.So por n io 
HC acharem presentes diver»oa membro» 
<taa cominimfte» que apresentaram esses 
parereres. 

Vil approvndo o requerimento do ar. 
foi iCa l ' u a ficando a discussão aliada 

I a i roxima sessão. 
Ni fli mnia havendo a tintar levantou-

BC n sessão. 

1 ' r e f c l t u r a M i m l c l | i n l 
Subinotten-s A Camara o accordo feito 

com o proprietário dos prédios HB. 4, da 
rua Quinze dc Novembro, esquinada rua 
Auctiieta, e 1 o 3 do largo da Sé, para 
a ncqulsição da parto doa mesmos pre 
dio-s, neceFiiaria no nlargameuto da rua 
Quinze de Novembro. 

Concoderam-so 20 dina de férias ao 
Runrdn-llscnl Alexandre l.essa, nos termo» 
da lei u. 818, do 30 do .Setembro de 
191» 

Determinaram ue os seguintes pagamen-
tos : 

do 17:029$44fi, n João do Oliveira Gui-
marães Júnior, pelo calçamento da rua 
dos PyritieuH, entro Palmeiras e Varra 
Fundii, (lcHcontundo se ft °|u de canção; 

do 405$700, ao pessoal empregado nos 
conceitos das pontes do aterrado da fro 
guezia do O', em Outubro findo; 

do <IU$UOO, ao pessoal empregado noa 
reparos do pontilhúo do corrego do Mniidv, 
em Outubro findo. 

Devo comparecer ú Secretaria Cerni, 
para nsaignar o contrato referente ú con-
servação da estrada de M Boy, entre o 
Hospital do Isolamento utó no Ttiboão, 
min divisas do município, o sr. José de 
Oliveira Cliristo. 

Acham se npprovndas na Directoria de 
((liras as plantas apresentadas pelos srs. 
Francisco Monteiro franco, dr. Eduardo 
Mendes Oonçnlves, Antonio Seccato, Ir-
nirtos lícfinetti c Carlos Guedes Frei. 

Devem comparecer A mesma reparti-
ção, pura esclarecimentos, os srs. Fsta-
nislau do Amaral A Comp, e José Ma-
lheiroa da Cunha. 

Rcquerinicntos despachados ; 
l)c Francisco Hrnga e F.varisto tlarcia, 

sobre construcção; Adolpho Kodiigncs, 
Companhia Calçados Clark, Conciatori 
Michilo Ângelo, Volponi Amilcare, José 
Mnlhiique, João Casaie, Antonio Kstevos 
u Agostinho Santiago, pedindo approva-
ção de planta—«A' Directoria de Obras, 
pura os devidos fins' ; 

de Nciilan Scnnnti, pedindo licença pa-
ia açougue; José I '.rito llosado o Raphncl 
Chiruinn, pedindo licença para quitanda; 
(íustavo Hayder e Maria Poli, pedindo 
relevameiito dc multa—«Sim»; 

de (iiuseppo Ambrosio, pedindo rclc-
vainento de multa, u Iíaphael Ficoudo, 
propondo-sn a demolir o prédio n. 13 da 
rua da I.iberdade—«Deferido»; 

dc Thiele A llaner, pedindo licença 
juira uma typographiu e fabrica de aac-
cos de papel— «Sim, em ferinos»; 

dc Francisco Guedes, tobro construc-
ção— «Sim, dando principio desde já ÚH 
eonstrucçOcB a <|iic sc refere-; 

de Manoel l.opcs de Oliveira, pedindo 
isenção de impostos—'Falta A Prefeitura 
-joinputeneia para resolver sobre o re-
querido, por isso que a M n. 831 de 5 
Io Outubro de 1IMJ5 não incluiu o offi 

ciai do registro especial de títulos entre 
os que foram isentos dos impostos mu-
uicipaes. A' ( 'amara, portanto, devo o 
pcticionnrio dirigir-so»; 

de Luiz do Sampaio Moreira, pedindo 
praso—«Concedo o praso de GO dias»; 

do dr. Clomcntino de Sousa e Castro, 
pedindo para abrir portas, u Pio Auto-
nelli, pedindo relevauicnto de multa 
«indeferido», 

D e l e g a c i a F l « c a l 
O sr. delegado fiscal está nutorisndo a 

.lar posse e exercício do cargo do collc-
ctor das rendas federaes em S. Carlos do 
Pinhal, ao sr. iiorneio Pinto de Castro, 
visto ter sido prestada a sua liança em 
uma caderneta da Caixa Econômica. 

o sr. delegado fiscal está tombem nu 
torisa lo a <lar posso nesta delegacia no 
primeiro cscripturario da Alfandega do 
Itio de Janeiro, ar. Joaquim Fernandes 
•la Silva, nomeado por decreto de 3 do 
corrente para o logar de chefe de secção 
da mesma repartição, devendo continuar 
no oxercieio de inspector cm commissão 
da Alfandega de Santos. 

O sr. ministro da Fazenda mandou 
nbrir concurso de segunda entrancia nes-
ta delegacia. 

Foi nomeado agente da arrecadação 
das rendas federaes cm Apiahy, o sr. 
I.eoncio Dias liaptiata, agente do correio. 

P e l o s T r i b u n a e s 

isao 

dia, entra 

T r l l i i m a l i l e J u a t i ç a 
CAMAHA CIVtl , 

Stistto em 17 ilc Xovembro de lWfí 
Presidente, sr. Xavier do Toledo; se-

cretario, sr. I.uiz de Araújo. 
1'nssar/exs de nulos 

O sr. Ignacio Arruda passou ao ar. 
Cunuto Saraiva as cíveis -1184 de llariry, 
4:i9ti da Franca c 4833 de Ribeirão Preto 

O sr. Canuto Saraiva ao sr. Augusto 
Delgado, as cíveis 4G60 de Pananal, 3396 
e 12K7 da capital. 

O sr. Francisco Saldanha ao sr. Igna-
cio Arruda, a eivei 4.(01 de Dcscalvado 
e ao sr. Antonio Pauüno, as eivei» 4Õ70 
dc Noccorro e 48.10 de Santos. 

fi sr. Autusto Delgado ao sr. Francisco 
Saldanha, a cível I7!>4 dc Faxina e 4Õ51 
da capital. 

O sr. Antonio Paulino ao sr. Priio 
Raatoa, a eivei tíOj de Itapiia eao f r . Ju 
venal Malheiroa, a eivei 4163 da capital. 

O sr. Ilrito Pastos ao ar. Juvenal Ma-
Iheiros, as eiveis 4-J1K3 e 4G18, da capi-
tal e 4302 de Amparo. 

O sr. Juvenal Malheiroa ao sr. Arlin-
do fiuerra, aa civcia 3086 do Jaliú, .'1902 
de Doía Córregos 47>4 da capital, 4683, 
4*61 e 4872 de Queluz. 

O sr. Arlindo (Suerra ao ar. Ignacio 
Arruda, a eivei 4151 da capital. 

Jfl.OAMENTOS 
Appellaçõet-civeit 

y . 4680. S. José doa Campos -Appel -
lante, Manoel José Rodrigues , appella-
do, Ovidio Ferreira (iuimarães. Relator, 
ar. Cannto Saraiva. Negaram provimento. 

N. 4722. Ribeirão Bonito—Appellante, 
coronel José Padula ; appelladoa, Jo»é 
I 'arl»nti, sua mulher e outros. Relator, 
»r. Arlindo Ouerra. l eram provimento. 

N. 4672. Capital—Appcllantes, Fran-
cisco Mosteiro França e aua mulher ; 
appellado, João Tobias de oliveira. Re-
lator, »r. Brito Pastos. Deram provimento. 

N. 4849. Bariry — Appelhnte, dr. Ma-
noel Victoria Minelli ; appella.io, C-car 
Anguvto Sayío de Miranda Ribeiro. Re-
lator, »r. Juvenal Malheiroa. Deram pro-
vimento. 

N. 4670. Queluz—A p;.cllante, o .Tuiio 
gtofficio, «ppellado», Manoel Baptista 

Montairo o outro. Relator, o ai. Ignacio 
Arruda. Negaram provimento. 

Embargo» 
N. 4700. Tietê — Kinbargante, Manoel 

Brito Machado ; embargado», Oyro du Mo-
rae» o outro. Iielator, »r. Arlindo Guerra. 
Julgaram por sentença a deslatencia. 

N. 4600. Capita'.— limbargante», Carlo8 
Scliorcht o sua mulher; embargada, lie-
nedicta Maria dos Hantoe. Relator, ar. 
Juvenal Mulbeiros. Rejeitaram o» cm 
bargoa. 

N. 4525. Capitnl—Enibargaute, Antonio 
Augusto de Almeida ('urdia ; embargado, 
Manoel Martins Seabra. Relntor, Br. Ca-
nuto Saraiva. 

N. 45H3. Brota»—Embarganle»,Trajano 
Rodrigues do Sampaio ; embargado, Ân-
gelo Sabblante. Relator, sr. Augusto Del 
gado. Rejeiturain oa embargos 

Na próxima sessão desimpedida, serão 
julgados os seguintes embargos : 

N, 4605. Capital—Embargantc», d. Ca-
rolina liaptista; embargada, d. Mnrtha 
Maria da Conceição. Relator, sr. Arlindo 
Guerra. 

N. 4437. Pirassuntinga - lOinbargnnte, 
Domingos José Martins; embargados, Joa-
quim Conceição e João Dias Martins. Re 
lator, sr. Canuto Sarnivn. 

N. 4636. Guaratinguetií. Embargantes, 
Francisco de Paula Reis e alia mulher; 
embargada, <1. Mitriu do Cnrmo Silveira 
(ineuor\ Relator, sr. Augusto Delgado. 

1'rocesM de responsabilidade 
N. 53. Araraquura—Queixoso, Celestino 

da Silveira; qucrclndo, dr. Pacifico Go-
mes dc Oliveira Lima, juiz de direito da 
comarca. Relator, sr. Francisco Saldanha. 
Julgaram nullo o processo. 

T r l l > m t a l < l o J i i r y 
Sob a prcsidencia do dr. Augusto de 

Mcirclles Reis, juiz do 1." vara criminal, 
servindo o 1.° promotor publico dr. Adal-
berto (iaicia da l.uz, c o 2." escrivão do 
jurv, major José Rumos do Oliviira, 
insialla-so no dia 1." de Dezembro pro-
ximo u 12." sessão periódica do jury (les-
te anno. 

Para servirem nesaa sessão foram hon-
tem sorteados os seguintes SIH. j nados : 
Abílio Soares, Adelino ilo Campos, Adol-
pho Rodrigues, Affonso Mariuuo Fugim 
des, dr. Alberto Cardoso Franco, Alexan-
dre (ilass, dr.-Arthur Vautier, Armando 
dc Almeida Azevedo, capitão Arthur Ro-
drigues da Motta, dr. Aureliano dc S iu-
sa Oliveira Continho, Antonio Marcelino 
de Carvalho, Antonio Ferreira Matheus, 
dr. Antonio de Moraes liarros, capitão 
Antonio Júlio da Conceição líastos, An-
tonio Camillo l.elüs, coronel Rento Pi-
les do Campos, coronel Henjamin 1'erei 
ra de Figueiredo, Carlos Ritth, Carlos 
Gerke, dr. Carlos Vilalvn, Carlos Sebas-
tião de Andrade, Clemente do Araújo 
Sampaio, dr. Cândido Motta Emílio Tei-
xeira, coronel Eloy Cerqueirn, dr. Fran-
cisco de Toledo Multa, Francisco Duarte 
Guimarãus, Francisco do Medeiros <iir-
mano, dr. Geraldino Cnmpiata, dr. <itii-
Iherine liubião, dr. José Roberto Leite 
Penteado, dr. José P.aptista Pereira, dr. 
José Pereira de Queiroz, José Fclinto da 
Silva, José da Costa lioticinbas, dr. João 
Antonio de Oliveira Campos, clr. Joaquim 
Octavio Nebias, Joaquim Gomes Kstella, 
capitão Joaquim l l ippol j to Moreira Cam-
poa, dr. Joaquim Monteiro do Mello, I.u-
iz Sallca de Paula Ramos, coronel I.uiz 
Americano, dr. I.uiz Gonzaga da Silva 
l.emo, dr. Manoel Yiotti, coronel Pauli-
no da Costa tltiiinarães, major Pelopidas 
de Toledo Ramos, dr. Pamphilo do As-
sumpção e dr. Theophilo PenecJicto de 
Sousa Carvalho. 

F ó r u m 
Realisarain-so honter.u as audiências oi-

ilinatias dos drs. José Maria Hoiirroul 
juiz da 2.:' vara çivel, cotnmercial o cri-
minal; Godoy Sobrinho, juiz da 1.» vara 
de orphãos e ausentes e 3." criminal 
dr. Clenicniino de Castro, juiz da 2.-' vara 
dc erphãos c ausentes c 4." criminal. 

— Na audiência de hontem, do flr. José 
Maria P.ourroul, juiz da 2." vara, F.varisto 
F. Kngelberg c outros, propuzeram uma 
acção ordinaria contra o dr. José P. Ti-
biriçá, no valor do 150:0005090. 

O feito corrc pelo cartorio do escrivão 
Castro Rosa. 

— O dr. Jacob Tliomaz Itapura dc Mi-
randa propoz hontem, perante o dr. Ci-
bano Marcoridcs, juiz dos feitos da Fa-
zenda, uma acção ordinária contra a Fa-
zenda Nacional. 

— Está cm prova n acção ordinaria 
que Augusto César dc Arruda Castanho 
move contra n Fazenda do Datado. 

—O dr. José Maria Itolirroul, juiz da 
2" vara, proferiu sentença nos autos da 
atçSo ordinaria que Virgínia Arsnli move 
contra Antonio Rechi, julgaudo-a proce-
dente e condemnando o réo a pajjar A 
autora a quantia pedida, juros da móru 
e custas. 

—Com a inquirição de uma testemu-
nha c o interrogatório do réo, encerrou-
se hontem o atuniuario dc culpa do pro-
cesso instaurado contra Estanisláu Pai 
mieri, por crime dc morte. 

—Realisa se 110 dia 23 do corrente, a 
reunião dos credores de (íirdo Pedrozzi, 
que requercu accôrdo cxtra-judicial. 

—D. Cesaria liranco de Oliveira, ag-
gravou do despacho do dr. José Maria 
liourrotil, juiz da 2* vara, que mandou 
deaentranhar dos autos dc depoaito que 
a mesma move contra Adão Antonio da 
Luz, as suas razões finaes, por terem 
sido entregues fora do praso legal. 

—O dr. José Maria líourroul, juiz da 
2" vara, recebeu no effeito devolutivo a 
appellação interposta por d. Franciaca 
Maria do Carmo, na execução que lhe 
movo Manoel José da Costa. 

—Nos autos de deposito quo Ricardo 
Soergenicht move contra Miguel Licansi 
e outros, o dr. José Maria Iiourroul, juiz 
da 2.n vara, julgou não provado os em-
bargos e procedente o deposito, condem-
nando oa aggravantes nas custas. 

—O dr, Crlinno Marcondes, juiz da 
provedoria, julgou as partilhas feitas no 
inventario de Firmino Antonio da Silva 
Whitacker. 

—Com a inquirição da uliiinn teste 
munha, encerrou-se hontem o sumtnario 
de culpa no processo instaurado contra 
Jesuino Joaé Rodrigues, por crime ile fc 
rimentoa graves. 

O réo foi interrogado e pediu o praso 
da lei para apresentar a sua defesa por 
escripto. 

—Na acção dccendiaria que Francisco 
Orsini ifc F*ilho movem centra Virgílio 
de Freitas, foi asaignado o praso da lei 
para este apresentar a sua contestação. 

—No executivo hypothecario quo Fran-
cisco da Cunha Bueno move contra Pe-
dro Beicht e aua mulher, foram louva-
dos e acceitos peritos para procederem á 
avaliação dos bens penliorados, os srs 
Lamberto César Andreini, Guilherme Xa-
vier de Toledo c Carlos Leme. 

—Estanislau Palmieri prestou hontem 
juramento dc inventariante do espolio de 
sua finada mulher Maria Vicencia Pele 
grini, fa-endo aa suas primeiras declara-
çi">e» perante o dr. José Maria Bourroul, 
juiz da 2" vara eivei. 

—A requerimento dos ayr-.diVs da fal-
fencia dc Nicolas fionzalez, foram nomea-
dos Adolplio Oliveira e Henrique Reis para, 
como peritos, levantarem o balanço des 
livres do fallido e responderem acs que 
sito» proposto» pelo dr. procurador fiscal. 

—O dr. curador fiscal mandou que o 
dr. curador fiscal das massas fal lidas 
dissesse aobre o pedido de rehabilitação 
do fallido João Panariello. 

—Alice Gome» de Campos reqnerrti 
ao dr. Clementino do Castro, juiz da 2.» 
varí de orphãoa, nma ordem de hah"is-
etrpui a favor da Dejanira Guede», alie-

gando que • tnesma «atá aoffrendo conr 
trangimento por parta do dr. 4.° delegado. 

O iir. Clomuntioo requercu informa-
çQ»» da policia, pedindo o comparecimen-
to da paciente amanhã, ao uieio <Jj(i, J i o 
Fórum, pura ser interrogada, -

J u í z o P e i l e r a l 
PHIM KIRO OMCIO (carlorio do etClivíl» 

Kavier) 
O dr. José Procopi» da SUvs, advoga 

do em Mocóca, iftlpelrou hínWm peiaa 
te o dr. Aquino e Castro, fuia federal, 
uma ordem de habcai corpu» em ( a r * 
de Victorio Angelml e Atit»pio Ijujiia, 
preso» naquella c í jadc por n»pe i ta d» 
intioducção de moeda falsa. 

O dr. juiz federal designou o dia 20 
do corrente para apresentação dos pa-
cientes, 

O dr. Aquino c Caatro, juiz federal, 
designou o dia 'cO do corrente afim d»1 

aer interrogado José RoWftti que, per u 
advogado, impetrou uma ordem de n< 
heascorput. 

INFORMAÇÕES B I V R B S A S 

O TKMI'0: 
Informações da ComniiaaSo Geographica 

e (ieologicado Estado,em 17 do corrente 
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lloletim Meloorologico. 
Aa capital: 
Rnromctro a O.'' áa 
7 horas da manhã, 60ò,8 mm. 
2 horas da tarde, 606,6 mm. 
9 horas da noite de hontem, 697,1 mm. 
Temperatura mínima, lõ."0 
Temperatura máxima, 17."6 
Vento predominante, até ás 2 horas 

da tarde, SK. 
Chuva cm 21 horas 5,6 mm. 
Tempo geral, chuvoso. 

A » H « r l a c õ e s 
Liga Acadêmica. — Sob a prcsidencia 

do Br. Álvaro do Toledo liarros, realisotl-
se hontem, na sede social n rua Direita, 
37, nina sessão extraordinária convocada 
especialmente para se proceder :í eleição 
do vice-presidente, cargo vn?o com a re-
nuncia do snr. José Rios Reboliças. 

Compareceu grande numero de sócios, 
sendo eleito, por grande maioria, o snr. 
Osorio Alves Cardoso, nlumno da Escola 
Polytcchnica. 

<> snr. Álvaro do Toledo liarros, pre-
sidente da Liga Acadêmica, telcgraphou 
hontem ao dr. Rodrigues Alves, folicitan-
do-o pela sua proveitosa administração. 

(iremip Dançante I >ü>lo Aeadrmiia.— 
Km sessão extraordinária reaiisada hon-
tem, ficou deliberado que a próxima par-
tida se realisa no dia 8 do Dezembro 
proxiino. 

IIOSPITA ES 
Movimento do Hospital da Santa Casa 

de Misericórdia 110 dia 17 do corrente : 
Existiam em tratamento, 576; 
Entraram, 27 ; 
Sahiram, 15; 
Fallecerain, 2 ; 
Existem em tratamento, 586. 

. Foram dadas 101 consultas, sendo 75 
de medicina, 20 de cirurgia, — de gy-
nccologia c — de ophtalmologia. 

Foram applicados 66 pequenos curnti 
voa e feitas 3 operações, sendo 1 de alta 
cirurgia e 2 do pequena cirurgia. 

A Pharmncin do Hospital aviou 436 
receitas, sendo 305 para o serviço interno, 
113 para o serviço externo, o — para o 
Hospital dos Lazaros, l *pa ra o Asylo ile 
mendicidade, e — para a Casa doa Ex 
postos. 

Falleceram no Hospital : 
Luiz Monteiro, portuguez, e Maria 

Ephigenia, brasileira. 

L O T X R I A S 
Resumo da loteria federal, 150-2' ex 

trahida hontem : 
30724 50:000$ 
35004 3:000$ 
38861 2.000$ 
30422 1:500$ 

PBEJiros DE 600$000 
24009 41606 

PRÊMIOS riE 200$000 
4870 6595 11602 14656 35227 47037 

PRÊMIOS D E 1 0 0 $ 
4051 10393 12212 17062 23388 Ü5931 

35349 42307 42752 48646 
PRÊMIOS DE 60$ 

671 5521 7763 9557 12294 14031 
1»176 19567 20608 23112 23105 26886 
27098 27055 2*0.17 2978<) 31064 .f2|i;.-i 
34905 351138 350ÍI8 36331 37029 30064 
41592 42135 4272(42877 4J0C3 46731 

aPFBoxiKaçõo 

M o v i o ê R t o g e r a l d » c a f é n a p r a ç a d e S a n t o s , d n r a a t e a 1*. q a i n z e n a d e ü o v e i b r ® 

V 
11 
u 
12 
13 
14 
15 

.DEADO KNT»A1>A» VENDAS UASE HKlrCADO SAIIIDAS j KXISIE.NO. i u < 
í. 

81.070 68.214 51.983 35990 Calmo 89.316 2.093.166 $500 

81.651 79.510 36.058 3591)0 Fraco 216.427 2.106.445 $500 
77.719 78.152 51.232 3S900 Calmo 99.880 2.110.328 $500 
70.607 68.310 21.540 3J900 Frouxo 100 2.087.639 $56(1 
75.350 73.641 37.624 3Í'«|0 Indeciso 91.799 2.093-334 5500 
77.736 75.353 42.611 31800 Calmo 35.236 2.074.866 $500 
75.4*4 67.599 39.214 3$8W InrlecUo — 2.056.718 $500 

75.412 76.478 51.166 35:400 Frouxo 162.076 2.052.186 $500 
81.342 79.321 29.800 35800 Calmo 9.980 2.041.124 $500 
72.250 68.002 26.804 3f800 146.326 2.007.205 5500 

40.423 

1." 

}- 899.663 

EXPOBTAÜOBES 

T h . Wille A- C. 
Natliun & C. 
Natimami (icep ( ' . 
l laldwiu & c. 
Ed. Jolinston «S: C. 
Arbuckle e c . 
Hard Kand A c. 
l»rado Chaves A o. 
Barbosa & c. 
Godof. Fonseca e c, 
Kri.sclic e c. 
ücrreni icr e c. 
Hol. Ellis c c. 
Nossack e c. 
Prado Lima c c. 
I rmãos Mulíei c Ferreira 
Diog. Ferreira c c. 
Saltes Toledo e c. 
M. Laughlin e c. 
Schmidt e Tros t 
Gcorge \V. Ennor 
.Malta Cerqninllo c ç. 
Georgc.s Frey c c. 
Alves Lima e c. 
Flli Martinelli c c. 
DiveroOs 

PAC< AS DKSTIKOS KAccAH 

189 808 Hamburgo 213.11» 
131 000 l lavre opção 208.121 
112 873 New-York 1 5 4 . ( . 5 « 
62 98.5 Rotterdam 111.664 
54 025 Tricstre 61.762 
53 176 Antuérpia 50.011 
47 327 New-Orlrans t9.C6f 
45 250 Ma rselha 13.009 
35 314 Southain pton 12.873 
24 701 Bremen 12.00» 
22 4K4 Gênova II I l« 
21 525 Canal a ordem 10.25» 
19 600 Londres 3.645 
17 081 Alexandria 1.750 
12 512 Buenos-Airev 1.340 

8 335 Bordéos í.nao 
7 .000 Veneza s t ? 
I, 600 Constautinopla 
4 .756 Smyrna 625 
4 340 Montevídéo " . 40f 
.3 .645 Nápoles .360 
0 .536 Malaga 3 0 0 
1 000 Kuslottdzi 23» 

250 Valencia 250 
194 Boulogue s iu 2 5 0 

1 956 Na ntes 1 5 » 
Fiume I 2 S 
Algerie I 125 
Beyrouth 20 
Keixões l j 2 

CABOTAtTP.M' 

Belém do P a r i 120 
Aracajií t 

j " 890 663 
j " 

890663 

21 i-S 
20$ 

35001 a 35910 . 
39421 n 304:10 , 

CHS r j t á i s 
30701 a 30800 . 
35001 a 36'JOO . 
38MJ1 H 38900 „ 
39101 a 30500 

FINAM 
To lon os numero»- terminados em -1 

tem IjOOO. 
Tehigrarnma rccebiJo pela agencia do 

sr. Ií. Guimarães. w 

12.5 
12$ 
10$ 
10$ 

XllilllIUil IIOI1LU111 ; 7-3; 
rnü.Mios DE 12:0<te A õOoSOOO 

220359 . . . . l2;fXX)$00 

Resumo da LoteriaJEspcrança—307 ' 
extrahida hontem: "f 

10 
fXX)$(X)0 

55211 . . . . . . , 1:000$000 
130743 . . . . . 50U$0'J0 

4 PUEMroÍ»E 2008 
47025 57608 1Í85:h 258180 

8 r-REMiagf- nr. 10 i í 
24531 31157 5159.4 81501 91063 

172831 210M6 276713 
14 1'RKMIOS I)K 50$ 

I3l0 21373 07224 I23O.-,3 I l - H S 
160013 172165 3751»! 1-1068 
100217 19883» í.®2 -"181 227 T 2 

S>36322 
APPROXIlIAÇiUf 

220358 o 220361/ . I 'D.00') 
05210 e 5 5 2 1 2 ' . 

130742 e 130741 . OoiOoO 
DEZENAS 

220:;3l a 220360 . |->50» 
130741 a 13075» . loiOO') 
55211 a 55220 . 1 .•;<«!> 

CENTÍXAS 

220301 a 22010% . 3j'. D 
130701 a 13080® . Ilfo 
05201 a 553O0P . >0 
18101 a L-20ÇJ. . ."SoOJ 

RINAS; 
Tod"S os ntuiieroâ Hentiina 

têm 200 réia. 
Telegramma recebido pelos agentes ge-

raea em todo o Estado de S. Paulo, srs. 
Amancio Rodrigues dos Santos A Comp. 

tminaloa em 9 

1 .T9721 e 3972T. . . . ?00í 
R 38860 e 38862 . . lo0$ 
f 35'Mi,l e 35905 . . 100$ í 
ç 39121 e 39423 . . . í 0 $ -

i 
b 39721 a 39730 . V 40$ 

, 3 8 8 6 1 a 3 8 8 7 0 . . 20$ ~ 

O Í A 9 I B I O 
Hontem, na abertura do mercado, o 

Brasilianische Bank f ü r Deutschland e 
o Banco italiano dei Brasile adoptaram 
as suas tabellas na-base de 15 1/2; os 
bancos in^lezes e Banco Commerciale 
Italo-Brasiliano, 15 7/16, e o Banco Com-
inercio e Industria, a de 15 3/8. 

A ' 1 1/2 hora da líirde, o Banco Ila-
liano dei Brasile e Bjasilianische Bank 
für Deutschland, al teraram as suas res-
pectivas tabellas para 15 7/16. 

O nosso mercado de cambiaes abriu 
hontem estável, com os bancos cotando 
os seus saques a 15 1/2. 

Logo depois, fiamon-ae, sendo então, 
offertada pelos bancos italiano .. Banco 
Commercio e Industria e Brasilíanisclie 
Bank für Deutschland». a cotação de 15 
17/32. • t».. 

À ' s 12 1 2 horas da tárde, vigorava 
geralmente esta taxa; porém, em segui-
da, os bancos ita iauos e Banco Com-
mercio e Industria, sç-salientaram, pois 
davam 15 9/16. 

A' 1 hora da tarde» o Banco Italiano 
dei Brasile, passou a negociar em papel 
prompto a 15 9,32: por essa occasião, 
generalizou ;

3c nos demais estabeleci-
mentos bancarios, a taxa de 15 9/16. 

A's 2 horas da tarde o mercado tor-
nou-se frouxo» pelo que os bancos Mtb-
stituiram os seus saques para 15 1/2, e, | 
instantes depois, já não acceitavam ne-
gocios acima dc 15 7/T6. 

1 2 horas tarde, era feita 
pelos bancos ingTeze.4 a cotação de 15 
15/32, e, peíos bancoíf italianos, a de 15 
1/2. 

No fechamento, o mercado apresen-
tou-se novamente firme, pois, o Banco 
Commercio e Industr ia e os bancos ita-
lianos, já sacavam na base de 15 9,16, 
e, os deu ais bancos, na de 15 1 2. 

O movimento de negocios feitos du-
rante o dia foi pequeno. 

Os extremos foram de 15 7/16 a 15 
19 32. 

Ou soberanos fornm fitfntom negoriiflos pelo Lortrlim mu! Iirier riatt Html:, fíauro 1 'otiimerrinle ítalo-Iirariliavo, fírnitil/anfui.he fínnl: fitr Itenturt, 
land e pelas cosas de cambia ao preço de 15$975. 

A' taxa dc 15 151-12 qnn fti a offi ciai de hontem 
para letras a í>0 dia? a vista, n libra enterlina 
vale 15$515; o franco, $017; o mnrro, *7*>J 

A' visUi. 15 ll["ií, a libra vale o franco 
JiijL'; o raareu, $'>'>*; n lira, $tiJÕ; cem réis for-
t >s, $351 e o d-jllar, 3|223. 

V a l e s o l p o — ( EJm Santos ) London 
Bank, 15 1/4; I ^ n d o n A Kiver Plate 
Bank, 15 1 4 ; Banco Commercio e 
Industria, 15 1 4 e Banco Allemão 15 

1/4. 
Taxa de cobrança, 15 1/2. . ^ 

CA 31 AR A m D I C A L * 
A Camara Syndical do« Corretores afíixou hon-

tem ai seguinte1; tabellas: 90 rf. r. á vida 
Londres . . . . . . . 15 1>132 15 1H32 
Paris 617 622 
Hamburgo . . . . . # 701 768 
Ital ia r. J.i 
Portugal . . . . . . 3.1 
N.»ra-York . í , . . . ç i , 
Soberanos. , • . . . . * 15|f>5D 

E-rtremo-; J 

Contra ban-ineiro®, 1", W n 15 
Contra a caixa matriz, 1> 7[16 a 15 17[02. 
Em eyual data do anno j>a-̂ ado : 

_ 90 d r. á vista ! 
T.ondres. f » « « . « • ,16 7[32 15 :5!-°.2 
Paris. . í , . V . .'vt 5H8 ó-ri 
Hamburzo. . . . ^ 732 

Italh. 
Portugal 
Nova Vi/il: . . . . . . 
Ex treinos •• 
Contra banqueiros, 10 IjRa 10 íi|: 
Contra a caixa matri/. \ú li* a 10 

1 

Movimento f.o cambio em Santos 
17 10,20 ) 

Hancari: 
I.etras, 
» ornpra 
Myrcini" 

KAÍÍTO'. 
i tMIO 

-ANTO-, 17 ' as 11.30 ). 
Hancario, l.'< !»U . 
I r.: -, 16 513. 
fompradon-.* J'> 

tirriT.-Mercad» 

fíancr,: 
l.etr:i 
Werecl 
Bancar 

1.. 9|16. 
idore-, I 
•i. iijtJef 

K. 
Io. 13 

SANTO-
112. 

112 
I.<tras 1.1 9[10. 
(' npl • - r. - -, 1 '> 
Mcrc;l'l'», in<] '-i •< 

l l l ) 

.9. r i > i h : 

V a l o r o » d a S a l s a 
Foram hontem negociado*» na llolsa 

c.s seguinte.-» t í tulos: 
2,T a<-çõe> da ComjKtnliia. Mogyatia. a 

2065000. 
5 dita.-, ideru. a 2665. 
20') letras da Camara d : S. Carlos, 

juros 10 • .. a 76-00(1. 
f i l e i r a s d . llanco d.- Cre t í to Kcal, 

8 •'., 1850(10. 
U L T I M A S O I T E R T A S % 

Fundos ]iub'ii:'iS Vend. Comp. 
A|.ollm-s (lo i:-i -Io — ti-VlS 
Al- rife, S. T, ".-> t - •)' • • 

1M9 (libra, O fOil OOn-IMI) — — 
Letras da Cimara 

a. Emiirrr-tiirio 
li.' emirn-f-tlino 
7 eiopr. -tini'. I-I j - " 

•••••<> dl.i-l 
I.clras <! i ( ue fiiint - I i 
I I. -rn iii .-ii :» cnii -.1 ' Illi-Ql du ( -I mtr.L S -;:M;|Í| Id«-rií*i.leia ij » * nilvão) lil-iil Idi-m .t ( n-.i 'ilr.i * 
Mera Idiriii .lu I •!•-• i» l'..r-

lc, cct-.l 1 ll I. 
Iduiii, d j c.irmoi* ile .S. ( ar-

lo-, com 1J [ l.ctru, ilii (Ir- C.eiH.lniH Mein d- < •u.ir»ii-o - d" -ll0í 
Letras 'Ia ( (li- -s- ir. /. rlaa I*almelrn. 
Itlt-m da ('iUUiird de I.io claro r.li-iri itn Cam.ira dc Jun-diidiy Id.-m .1-1 c.ni.ira Munlcl|rat rle Arara-. Iili-in da Ciiliiiirn 'I.- r.iliyi-i ão I'r 

:•-) .li. 
•!-.• Kl'. 

hyin 

Mr-u] il,i ( uni 
rãoílnlio 

Mi-ui, M--I.I, 'In Camara 
Itatll.a 

Acçõm n 
commercio i- Iniln-ti: i 
Crcilitir lí.-ut, cart ír, tli-cnri.i S. IMulo 
l.*nliio ií.- - Pnulo 
Onnni I alir-Hrn.-illiic 
Italialiir <1.-1 lira-im 
llidurrlrial Arn|iar.:iii 

Mniíynn.i 
M»IJI, l.lirm, a30.li 
ÍViKil.OI 
Iilt-m. a fo dias M -lhririimcnti.n Paulo Antnrctii a 
K ilt- K. 'l.i Arar»'jnnri» Inrlnslrlid ili.- -- 1'ieilo Vèlriiria Santa Maria Tcle|rh'.nica 
fiiiii.r Sfrortlva Ma. k liar.ly 
l'utdista de Klcctriciitjdu Muc-hanlia 
K il.- K. rrn ile riuurair.j 
K. d.- F. rro lutlbenM 
1'itidhta -li- .-.-(íurni, i- I r 
.Moinho santi-rta com l'J l 

Ti-iephnnlcíi Noite i'alll!*tA I l ati r.irili .tanA Empri-ra Arruai e ETI I. Irão 1'r.ito — liiiinstrlnl (li- s. Paulo — ilierm.il de CaMas — 
t.ETRAS HVPo l IIEi AKIA.S Banco de I "r.-ilito Kettl de 

l» 0(. era li jiililat-ão 2'i.?5 
Idem o '[. a :wi dia, l.lem H [ Mein s i n 30 dia-, prazo í\xo 
Idr-m, idr-m, a flu 'lias, a vou-Oide du vendedor Banco L de .s Paulo. 
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VMS -

. l io- , S i i i o n l » «le e a f t n « S o -
l * o c a l » i t i i u — Descarregadas cm S. 
1'aulo, ')')' saccas; baldeadas para S. 
I-*. R. , 9.429; baldeadas em Jundial iy, 
2.H;')-. para o Rio, 401. Tota l , 13.674. 

Na Secção Sorocubana existiam hon-
tem 4-t.4r'l saccwi em carros e "0.-118 
saccas em armazéns. Total . 83.868. 

Na .secção Ytuana existiam 16.137 
saccas, sendo 0.425 em carros e 9.712 
r ui armazéns. 

M c r c n t l o c x C r a n g e i r o 
Fechamento do dia 16: 

HAVK]'-. - inalterado. 
Dezembro, 43 .3'4 e maio, 44 3 4. 
Vendas : 29.000. 

II VMBI-HC.O :— inalterado. 
Dezembro, 3 r e maio, 36 1 I. 
Vendas: 32.0Ü0. 

Xi.-.v VOKK: — 5 pontos de alta j .arcial . 
Dezembro, 6,00 e maio, C,4r. 
Vendas. 71.000. 
Disponível: inalterado 7 11 16. 

Abertura 
IIAVKK - 1 

Dezembro, 
Anterior : 

I-V-zembro 
HAMIIPHOO 

Dezembro 
Anter ior : 

Dezembro 
Nj;-.v YOKK 

Ao meio 
HA-.: : in 
HAMBI ÍÍC.O: 
N:;-.'.- YOB: 

rio dia 17: 
4 dc alta. 
, 41 e maio, 4". 

3 4 c maio 4 I 3 4. 

e niaic 
: i pare 

36 1 4. 

S u i l t l l r i 
1' \ I-

poir 

os Sr.-
••TI:S t i 
' 1"' 

l'(rS 1) \ lu r.s \ 
4í I 

I>1:. .-.OVA VOKK 
!•': J-200: r,. 
o, 3- ino: moka 

.:J:ivi. - r:' 

H c m U m c n l o * l i « ' . ' i o « A Rccc-
bedoria rendeu liojc: ll.=:331.slHl, sendo 
cm exportação, 11 í:7305100; em impos-
tos, 5795881 e em ( -.tampilhas, 21Í2U0. 

Caf(5 despachado: 42.23(» saccas c em-
barcado, 13.680 saccas. 

Km e-jual data de 190.5, rendeu . . . 
94:6123393; despacharam-se 39.445c cm-
barcaram-sc 41.157. 

— A Alfandega reudeii : 97:3675234, 
sendo, em papel, 48:7865341; cm oiro. 
35:9655907; cm consumo, 5:7985280; em 
estanipilhas, 6:6625300; cm imposto de te 
lejírapho, 154S40O; scllo de verba, —: 

c Ribeiro, 2 ditos so!a, 1 f a rdo coiros 
a Ainciico Martin» e c 1 f a rdo coi-
ros l c. idem ««Harberis , Moncsi e c. 
'2 f a r d o s coiros u Antonio Carlos .Sil-
va e e. •> rolos sola a Amazonas c 
1'reiio, •> ro los sola aos I n n S o s l 'oya-
res, :MW ca. cerveja • .lo.ie F ranc i sco 
Fe r re i r a , :i f a rdos lã a J. D nieux, 
100 fa rdos alfafa u o r d e m . 

Ho R:o <1 rando : 
100 f a rdos xari juo a Sousa Santo» 

e c 50 di tos idem a I.ucas Graça a 
•Iiiiuiueira 1 fardo cabcllo, 503 repo-
lao?, 1 feixe loiro a ordem. 

Kneotnmendas 
Dc P o r t o Alegre 
1 c. a Caldeira Braz. 

rCxjKirtadores rpte pagaram direito, ho-
je, na Kecebedoria de Rendas: 
Theodor Wille & C. 35:1745400 
Xaum inn Cepp & C. 22:950SOOO 
Godofredo da Fonseca A C. 12:2635400 
Prado. I.im.i A: (.'. 9:450$000 
Nathau ri: C. 8:100*500 
Hard. Hand C. 4:387550(1 
Krische rSí C. 4:0505000 
Salles. Toledo .v C. 4:050$000 
.1. I). Martins 4:1)205300 
Barbo-a *v C . .3:037*500 
Baldwin C. 2:3465300 
Dir.gcues Ferreira ><: C 2:025$6(!fl 
Multa. Cenjuiulio A C 9455000 
J . Drciftis a- Fl.icltfeld S l j y 1>I 
G- .rgr Frcy A: C. 4055509 
Zcrrencr líuiov.- C. 32-35uO 
S. Michel 2'il5<.0." 
1' r::ip. Santista de Tece agem 1" ;55oi; 
H. Kilis 

agem 
54$00( 

Flli. Martinelli & C. 30570Í 
Carraresi & t.'. 2;i540C 
Bernardo Ru:ics. 2 '>57011 
Guerra ic C. 21?0n0 
Antonio Carlos Silva A r , 9$ 400 
João Briccola & C. 75009 
U. Fiorita & C. 55400 
Raphael Sampaio A: C . 55000 
F. Carmo Ac C. 45000 
II. I'nin. de Moraes 35700 
Scbimidt rV Trost 35700 
Américo Martins *\: C. 350 00 
J . 1-*. Ferreira 25'<00 
Amazonas & Freire 25909 
B. Pinheiro 21700 
K. Martins 25700 
Diversos 8J400 

em licenças, —; g-unls, 
Em edital da ta de 

11 -:299597o. 
1905, rendeu . 

«-O* 
l~l«. 
tüljr 

l?f 
1-S 

«ti j 5 
rnAçA no CIMJIERCIO 

Es tá como inspector tio mez dc No-
vembro, o sr. Camillo Sampaio. 

O C A F É ' 
MIÍRCADO DE SANTO:; 

("nT/" - - Tornaram-se conhecidas aí 
vendas de 31.507 saccas de café, sendo 
2.700 de hontem. 

Base. 35890 por 10 kilos. 
Mercado, frouxo. 

En t radas hoje, 65.571 saccas; de-.de 
1? do mez, 835.334: desde 1? dc Julho, 
7.160.535; stock. 1.990.656. 

Média, 52.078. 
—Em egual período de 1905 : 
Ent radas nesta data . 39.711 saccas; 

desde 1? do mez, 469.095; desde 1.' de 
Julho, 4.641.707; stock. 1.490.958; ven-
das. 23.249; base, 35900. 

Sahidas : 
Pa ra a Europa, 1.750 saccas: para 

os Estados Unidos, 86.850; para Bue-
nos Aires, — ; nara Montevidéo, — e, 
por cabotagem, — 

C n f A I t a l f l o n t l o — Foram baldra-
das hontem, com destino a esta cida-
de, 72.298 saccas, -end 43.413 em Jt:n-
diahy; 8.859 na Sor.jcaban.i-. 1.458 em 
Campo Limpo; 3.190 no Braz c 15.378 
no Pa rv e S. Paulo. 

M e r e a i l n « I o R i o i l e J a n e i r o 
—Entradas 23.248 saccas de caié; em-
barques, 28.046. 

Mercado, frouxo. 
—Vapores ent rados: 
Do Norte: Tt icaman. 
D o S u l : n ã o c o n s t a m . ' s * 

Mii i i i f cs t iM <!•< l i i i |»:>rlnvAo 
Carga do vapo r i tal iano Washington, 

e n t r a d o de Hucnos Aires cm 17 do 
co r r en t e . 

HKJ CB. f a r i nha a Pi l ladc Man 
gnanin i :;i)0 di tas idem a Domingos 
F rego l i c c. .1'JO di tas idem a Zerbí 
ni e c. 509 d i tas idem a l avilla Lom-
ba rd i o c. I.OÜO di tas idem a o r l a n d o 
S o b r i n h o c. lõn di tas idem a Eg i s to 
Bet t l Dima, õX) ditas idem a F. Mata 
rtizzo c c. nOn ditas idem, L'ü0 ditas 
idem. I.O io d i t a s idem a r .aucolari e c. 
õiK) d i t a s idem a Caubaldi , 2IHI di tas 
idem a 1 lli Martinell i e c. 1.000 d i tas 
idern a 1 ' c n o n i e c. 

C a r g a do v a p o r nacional ítatiba,en-
t r a d o nin 17 d o corrente . 

lJc P o r t o Alegre : 
1 f a r d o fasendas , 2 dít03 idem a 

Antonio Carlos Silva c comp. 2 d i tos 
idem a Donato Volta 1 c. meias a J . 
<;. Cranier , 2no saccos f a r i n h a , 5 o b a r -
r i s v inho a I lli- Pngl i s i Ca rbone e 
comp. 8 f a rdos bagres a Lucas f:r.i-
ça e J u n q u e i r a , 2II f a r d o s f u m o , 50 
sacc03 feijão, 2o fnr los fumo, 20 SEC-
c< a polvillio, 20 cs. banha . 50 di tas 
idem, 50 saccos, fa r inha , 10o di tos 
idem, 50 ditos idem, 50 di tos i-iem, 
10o d i tos idem a o rdem 7.5 cs. banha 
a l iento de Sousa o comp ! c g ia-
vat : s eoapc lhos a V c or Brc i thaup t 
0 comp. 183 cs. I a ilia a Flli . I 'ugli-
si Carbone o r-onip. 16 saccos colla, 
175 d i los polvillio, IOO di tos f a r i n h a a 
Bel iegard e comp. 54 saccos polvillio, 
S7 d i ;os f a r inha a Hit tencourt e I.in-
coln, 60 cs. banha . 55 d i tas idem a 
Bento de 8o : i -a c i onip. loo di tas 
idem a J oão J o r g e F igue i redo a comp 
15o saccos f a r inha a San tos Mar t ins 
e comp. .41 qu in tos v inho a A n d r a d e 
e Costa , 100 saccos f a r inha a Araú jo 
T a v a r e s e c o m p 50 f a r d o s a l fa fa a 
Sei e Villela- 159 saccos polvil l io a 
Societá per I . T n d u a s t r i a í ta lo .Ameri-
cano, 2^0 saccos far inha . 2o0 cs. ba-
nha, 250 eaccos fa r inha a Bento 
de Sousa e c im| anliia, 30 d i tos pol-
vi lho á Companhia Sant i s ta de Tece-
lagem 2õ ditos idem a Sebas t i ão Ri-
beiro, 4 rolo» sola 1 f a r d o coiros , 2 
cs. a r re ios , 2 f a rdos sola, 1 d i to coi-
ro^. i-l a m a r r a d o s a r m a ç ã o a Pa tusca 
e Fi lhos , :i ro los sola a Siriani e c 2 
d i tos idem, 3 f a r d o s caronas 1 fa rdo 
coiros 2 ditoB coiroa, 1 d i to ca ronas a 
B. P inhe i ro 1 mala a m o s t r a s a Car-
los Pere i ra , 100 cs. banha, ICO saccos 
polvillio, 4 d i tos colla a I". Matarazzo 
e c. 2 f a rdos f.izen Ias, 1 c. l o l a c h a s 

Antonio Carlos Silva e c 51 quín-
tc-s v inho a Lucas C r a ç a e J u n q u e i r a 
(| c» banha a Flli Martinell i e c. 127 

q n i n t o s v inho a H. P n p o de Moraes, 
1 -.11 saccos fr-ijão, 2õ cs banha a José 
l iento de Sonsa , 20 f a r d o s a l fa fa a 
J o ã o J o r g e l i ^ n e i r e d o e e 125 es. ba-
nha a ordem, 2 es serigotes, I dita 
abas a Pa tusca e F i lho 2 f a rdo3 fa-
zendas a Américo Mar t ins e I r m ã o s 
Poyares . 

De Pelotas : 
1 rolo sola, 1 dito coiros a Leandro 

M o v i m e n t o «lo T o r t o 1I0 
M a n t o s 

Entradas : 
De Buenos Aires, com 4 dias dc via-

gem, o vapor italiano Washington, de 
1910 toneladas; carga vários gêneros, 
consignado a Schmidt A Trost. 

Dc Furto Alegre, com 7 dias de via-
gem. o vapor nacional í tatiba, de 953 
toneladas: carga vários gêneros, con-
signado a í í . Santos. 

Sahidas : 
O vapor inglez Wyandotte, com café, 

para New York. 
O vapor allemão P a r a n a g u i , com ca-

fé. para Hamburgo. 
O vapor italiano Washington, com 

café, para Gênova. 
Despachados : 
(> vapor nacional í ta t iba, com vários 

gêneros, para Pernambuco. 
*l vapor nacional Victoria. com vá-

rios gêneros, para Florianopolis. 
O vapor nacional Florianopolis, com 

vários gêneros, para o Rio Grande do 
Sul. 

O vapor italiano Lusiania, em tran» 
sito, para Gênova. 

O vapor francez Provencc, em tran-
sito, para Buenos Aires. 

M o v i m e n t o «Io p o r l o «lc S a 11 • 
l o s d u r a n t e a 1' « i n i n z e n u 
«lo m e z «le . \ o v e u i b r o «lu 
ISMHí 

E N T R A D A S 
NWRRT IRA C\KCA 

Brasileira 16 Vários generos 30 
Ingleza 12 E m transito 16 
Allemã 9 Ka-.tro 3 
Franceza .3 Cn rvão 2 
Italiana 7 Sal 0 
Austríaca 1 Farinha 0 
Hespanhola 1 I.ibra- esterlinas II 
Belga 0 Bacalhau 0 
Argentina 0 Pólvora 0 
Crugnava 0 Madeira - 0 
Noruegucza 1 
Portugueza O 
Rus.-»a 0 

Total . . 51 Total . . . 51 
TOM I.ACKM Dl. RI.i.ISTO 

Brasileiros . 
Ex t range iros 

Total 

8.813 
102.236 

111.049 

BANDEIRA 
Brasileira 
Ingleza 
Allemã 
Franceza 
Italiana 
Austríaca 
Noruegueza 
Hespanhola 
Argentina 
Portugueza 
Uruguaya 
Rnssa 

T o t a l . . . 

S A H I D A S 
C^HGA 

18 Café 
13 Km lastro 

7 Km transito 
5 Fructas 
6 Bananas 
1 V a r i o , g e n c r o s 
0 
1 
1 
0 
1 
1 

52 

29 
1 
4 
O 
0 

13 

Total 52 

E M B A R C A Ç Õ E S ATRACADAS 
DÓCAS DE 3 V.-5TOS 

Armazém. 1 — vapor nacional Araçtra» 
ry . descarregando sal: p iarda E. ( r d ro . 

Armazém, 1 — vapor ai l rmío Paraná» 
g u í , r e c e b e n d o c a f é ; g u a r d a A . C u n h a . 

Armazéns, 4—vapor italiano W M M » . 



A ANEMIA mais ou menos pronunciada è uma 
ameaça constante á saúde de todos os orgaSs do 

corpo humano. Homens e Mulheres, Jovens e Donzel-
las de rosto pallido por falta de Sangue, que é o mais 
precioso elemento da vida, acharão nas Pilulas Rosadas 
ao Dr. Williams para Pessôas Pallidas o elemento in-
dispensável para trazer-lhes nova vida, força e vigor. 
Em conjunto substituem toda debilidade pelas gratas 
sensações dc vigor e de robustez, que appatecem n'um 
rosto rosado e n'um corpo agil e feliz. Nas mulheres 
a formusura, filha sómentc d uma saúde resplandecente, 

. . tem seu maior inimigo nas en-
A A fermidades deb i l i tantes do 

a ü i i c u u a ^ -se o caso da prendada 
Sra. D. Maria dcl Refugio 

Martinez, San Julian, Estado de 
Jalisco, México, Rua Morelos, No. 
J08, sympathica e intelligcnte Pro-
fessora da Instrucçâb Publica: 
" A m i g o s e S e n h o r e s : C o m e t e r n a c f e r v o -

r o s a g r a t i d ã o t e n h o o p r a z e r de d i r ig i r -vos 
e s t a s h u m i l d e s ph rases d e testemunho pelo 
i m m e n s o b e m por m i m reeecído d o uso d a s 
m a r a v i l h o s a s P i lu las R o s a d a s d o Dr* 
W i l l i a m s , s abendo , s em d u v i d a , q u S o difficil 
i da r - lhes por m e r a s p a l a v r a s o seu v e r d a -
de i ro v a l o r . 

" E s t i v e doen te pelo espaço d c q u a t r o 
a n n o s , s o f f r e n d o de u m a A n e m i a persis tente, 
q u e c h e g o u a 

Cura=se 
Comas 
Pilulas 
Rosadas do 
Dr.Williams 

m e p a r e c i a u m a c a r g a e m e u pobre co rpo parec ia 
u m esqueleto . S ó p e n s a v a n a m o r t e c o m o o 

decre to inev i t áve l p a r a o f i m d a s m i n h a s 
f a d i g a s e desesperos. 

" N o decurso d a m i n h a molés t i a n o v e 
médicos f o r a m consu l tados , t o m e i n u -
merosos remedios s e m re su l t ado c depois 
d e m u i t o so f f re r , e sem conse lho a l g u m , 
quiz a P rov idenc i a pôr t e r m o aos m e u s 
so f f r imen tos . U m a a m i g a d e u - m e u m 
l i v r i n h o q u e t r a t a d.is cu r a s e f f e c t u a d a s 
pelas P i lu las R o s a d a s d o D r . W i l l i a m s 

decidi t o m a l - a s , c o n s u l t a n d o 9 D e -
p a r t a m e n t o Medico d a d i t a ca sa , t e n d o s e g u i d o o t r â t a f t ^ n t o 
u n s q u a t r o m e t e s . Depo i s d'esse per íodo, qua l n Z o fo i f m n n S 
a l e g r i a a o v e r - m e c o m p l e t a m e n t e c u r a d a e e m p l e n o g o z o d a s 
m i n h a s faculdades ; con ten t e c f e l i z ! M e u p e z o t a m b ç m 
a u g m e n t o u de 16 l ibras e o m e u ros to adqui r iu a s cores p rópr ias 
d ' u m a s a ú d e resplandecente . 

" A t t e s t a m estes fac tos todos q u e m e conhecem, e n t r e os 
uaes c i ta re i a e s t i m a d a S r a . D . E n e d i n a H c r n a n d e z , P r o -

essora , e o L a u r e a d o S r . J u s t o C e r v a n t e s , d ' e s t a . " 
D e V . V . S . S . 

C r i a d a O b r i g a d a , 
( A s s i g n a d o ) M A R I A D E L R E F U G I O M A R T I N E Z . 

A efficacia das Pilulas Rosadas do Dr. Williams 
para Pessôas Pallidas, no grande numero de moléstias 
devidas á má condição do sangue ou ao transtorno do 
systema nervoso, tem sido demonstrada em milhares 

RtttM, descarregando variou gêneros; ipiar 
daa J . I.tiU e J . da LIIÜ. 

Armazém. 4—vapor nacional Ilatitia, 
lüicnrre^iinilo vurioh gcucro»; guarda 
l«. Júnior . 

Ãrmtixcm, S — vapor nacional Araca-
ty, deac.arrcgaiido vários generos; guar-
da M. Lei te . 

Arnmzeni, S—vapor inglez Obl, re-
cebendo café; guarda R. dc Carvalho. 

Armazém, S—vapor austríaco Buda 11, 
recebendo café; está lucrado. 

Ariiutzeiii, 6—vapor inglcz Vancouver 
rcccbcndo café; está lacrado. 

Armazém, 6 — vapor inglcz Tingir 
Prlnce, descarregando vários gêneros; 
guarda P . Araújo. 

Vrmuzcm, 7 — vapor inglcz Marctii-
onas of But, recebendo café; está la-
crado. 

Armazém, 8—vapor altemão Santos , 
descarregando vários gêneros; guardas 
F , Oocs e l'\ Borges. 

Armazém, 9—vapor inglcz Mersario, 
descarregando carvão; está lacrado. 

Armazém, 10—barcanoruegueza Char-
toi.te, descarregando vários generos; guar 
4a J . Ferreira . 

Armazém, 11—vapor inglcz Wyandot-
te, rcccbcndo café; está lacrado. 

Armazém, 12— vapor inglcz Chatau, 
descarregando vurios generos; guardas 
J. Amorim e A. Bello. 

Armazém, 12— vapor allemão Fors-
tecli, recebendo café; está lacrado. 

u Oiterinhos» — a barca inglcza Bor-
man Wood, descarregando madeira; guar-
d a P . Monteiro. 

Ao largo : 
.O vapor allemão Santa Kita, em tran-

sito; guardo F . Mesquita. 
O vapor allemão King Fricdrich, cm 

lastro; está lacrado. 

V A P O R E S E S P E R A D O S 
No porto do Rio : 

Nova York c escalas, Ph id ias 
Portos do Norte, Maranhão 
Santos, Forsteck 
Rio da P ra t a , I.uisiania 
Southampton e escalas, T h a m e s 
Rio da P ra ta , Danubc 
Portos do Norte, Brasil 
Brcmcu e escalas, Boini 
Londres c escalas, Bufloii 
Santos, Tucumau 
Hamburgo e escalas, San Xicolas 
Rio da P ra ta , Oriaua 
Rio da P ra ta , Amazon 
Rio da P ra ta , Atlantíque 
Santos, Fiakcn, 

No porto de San tos : 
Buenos Aires, T.usitania 
lUieticK Aires, Pr inz Oskar 
Buenos Aires, IJanube 
Southampton, Thames 
Buenos Aires, Pr inz Adalberto 
Valparaizo, Oriana 
Southampton, Clvd 
l.iverpool, Oropesa 

E m Dezembro : 
Bueuos Aires, Thames 
Soutliamptou. Nile 
Hamburgo, Kugia • 
Buenos Aires, Clyde 
Southampton, Aragou 
Gênova e Nápoles (directo) Pr inz 

Oskar 
V A P O R E S A S A H I R 

Do Por to do Rio: 
Uenovu e Nápoles, Washington 
Portos do Norte, Planeta (10 lis.) 
Gênova e Nápoles, Euisiana 
Pará c escalas, Aracaty 
Rio da P ra t a , por Santos, Thames 
Hamburgo c escalas, Forsteck 
Southampton e escalas, Danubc 
Nápoles e escalas, J.es Andes 
Hamburgo, Tucuman 
Southampton e escalas, Amazon 
New York c escalas, Tintorct to • 
I.iverpool e escalas, Oriana 
Soutliamplon e escalas, Atlantique 
Brcmcn e escalas, Franken 

Do i>orto dc Santos : 
Buenos Aires. Provence 
Itália, Euisiania 
Buenos Aires, Poitou 
Hamburgo, Santos 
Sontliamptou, Danube 
Buenos Aires, Thames 
Itália, Pr inz Adalbcrt 
Europa, Lcs Andes 
MVerpool, Oriana 
Buenos Aires, Clyde 
Valparaiso, Oropesa 
Uenova, Bologna 

E m Dezembro : 
Southampton, Thames 
Buenos Aires, Nile 
Soutliumpton, Clyde 
Buenos Aires, Aragou 

I n d i c a d o r 

D r . Ü T M de L i m t 
Da Universidade dc Psiriz, cir. «In Benef. Por-

tujfuczu c da Santa <'asa. Esp. inolest. garganta, 
senhoras, vias urinai-las partos -Hes,: rua iíri-
Kaoejro Toliias n. 1M-A. Cons.: rua do S. Bento 
v. 30-A (dos 12 ás 3 1(2) Tclcplionc n. 301. 

O dr. Eduardo de M»?alhftee 
Ta Academia do Medicina do Klo especialis-

ta nas moléstias do estomago, pulmão «; uervo-
ias; dú consultas das 12 ús 3 horas da tarde, 
rua 35 de Novembro n. 1!); para a cura da raor-
phéa c. moléstias da pélle, pelo processo especial 
de seu pac, dr. José Lourenço, atteude das 8 as 
10 horas «Ia manhã, a rua Conselheiro Nebias n. 
49. Telephone n, 104. 

Dr. Rubiâo Keira 
f'linica medica; chefe .do serviço de clinica da 

-anta «'asa. Kcsidenr-ía" rua das Palmeiras n 
'•onsultorio, rua de S. Bento n. 4ã, de 1 as y 
horas. Telephone n. 4í>. 

Dr. Eduardo Guimarftes 
Discípulo de Chareot «* Dubois i-x-professor da 

Faculdade do Itio, eoni pratica dc. Pariz. Espe-
cialidade: tratamento das moléstias diathesicas, 
nervosas e do apparelho digestivo Psychothera-
••ia. Kua fiarão de Ilapctininga n. 77. C,'ousultas 
1as 8 áf Jo da manhã e dc 1 as 4 da tarde.—Te-
tepllOTlC II. ll.r)l. 

Dr. Vieira de Mello 
Espcriali?ta t*in moléstias da pelle, sypliilis, 

orgâ4»s Kenitacs e urinarios. Trata a sypliilis 
fraqueza geuital por processos effieozcs. 

Consultorio; rua da Quitanda u. 1, de 1 H2 a.» 
4 horas, 

Dr. A. Vieira de Carvalho 
Cirurgia c moléstias de senhoras, ('onsultorio: 

nu» de S. Bento n. 33. Besideneia: rua do Ypi-
yauga n. 8. 

p o r - m e c m e s t a d o b a s t a n t e 
grave* F o i e m D e z e m b r o 
de 1399 que comecei a sent i r 
prostações e c a n ç a ç o s ; o 
corpo ticou iner te , s e m forças 
m e n t a ç s n e m a m b i ç ã o p a r a 
coisa a l g u m a * P a r e c i a q u e 
a v i d a se a c a b a v a g r a d u a l -
mente* A m e m ó r i a fo i de -
c a h i n d o e t i v e q u e a b a n d o -
n a r a Escola d a q u a l t i n h a 
c a r g o , pois a f r a q u e z a m e i r ç o , . 

poz t a o pa l l í da e e x t e n u a d a q u e perd i 5 0 l ibras d e 
peto* O s desejos proprios d e m i n h a e d a d e , c o m o 
drversÒes, f o r a m pe rdendo o seu est imulo* ^ v i d a 

I N K , „ 
A L E 

de casos tãfo notáveis como o precedente. Ninguém 
que soffre deve deixar de experimentar esse modo de 
recuperar a sua saúde. 

As Pílulas Rosadas do Dr. Williams dão vigor e 
vitalidade porque alimentam e enriquecem o sangue de 
tal maneira que os tecidos gastos e debeis se nutrem e 
regeneram. 

A venda em todas as drogarias e boticas. 
Dr. Williams Medicine Company, 
Schenectady, N. Y., Estados Unidos. 

NUMIRO 14. 

I L V i R O CA8TELLO 
c.lRfKOlÃO DENTISTA 

S u de 8 . Ben to n. 18 — Sobrado 
são 1'aulo Te1ei*Uone u. 1!'.'.'ti 

S E C Ç Ã O N E P f B A 

E H z i r de antyp lr ina composto 
K' dc grande vantagem nas pneumonias 

erysipcla, diphtcria, pleitri-ia, lebres erupli 
rlieumalismo*. nevralgias, ctc. 

1>C{ OKÍlarios em S. 1'aulo 1 
P h a r m a c i a e Droga r i a S a n t o s 

Una de 8. f leu to n. lití 
182 (7) 10-

Acabaram-se as molést ias do 
mago. fígado e dores da cab«ça 

COM AS 

P í l u l a s D i v i n a e s 
MABCA IirOIBTADA OU 

P í l u l a s d e P a p a y n a e Q u a s & i n a 
Do pharmaceutico 

— R . B R A O A — 
Approvadas pela l)i redor ia de Saúde 

Publica 
Essas pilulas já vantajosamente conhec idas 

e, pelos seus reaes effeitos, cons ideradas co-
mo um medicamento de primeira o rdem para 
as moléstias d o estomago, do fígado e do in-
testino e sendo uma medicação onde entram 
doi-^ a g e n t e s energico^ de propr iedade jjJiy-
siologicas e therapcut icas definidas, tendo 
como intermediár ia uma massa pi lular com 
propr iedades chologogas, constittíe no estado 
actual da ^ciência uma das mais Lellas con-
quistas d a medicina moderna. 

O seu emprego sc impõe nas dy=pepsías 
gastrites, gastralgias, dyspepsias flatúlentas, 
lienterias, d iarrhéas chronicas, falta dc appe-
tite, atonia do tubo digestivo nos cálculos 
biliares, no engorgi lamento do fígado, 
diversas enfermidades d o appare lha urinario, 
na regular isação do ventre, emfim em todas 
as moléstias do estomago e fígado. As enxa-
quecas, dores de cabcça, debi l idade organica 
e insomnias de^ipparecem em pouco tempo 
com o uso das RN.I i.As DIVINAES. Ccntena-
res de at testados de abal isados cl ínicos 
pessoas insuspeitas affirmam a sua efficacia. 

Preço do vidro, 1$500 
Vende-se nas principae^ pharmacias e 

drogaria^. 
Depositário: S. Paulo, Barttel cr1 Comp.t | 

rua Direita n. Jj 176 6 

Os bichinhos 
ITonlein <len pelo Rio a centena 
|iela ICsperanç», .'15H. 

PA HA AMANHÃ 
l > a l | i i t o N <ln E n g r a c l i i 

< >H l/ittio« <|tie estão na ponta, 
Pelos 'piaes umanbíl corro, 
]'OÍH já liz a minha conta, 
trüu ai/nia, cobra e cachorro... 

o ô 3 3 

2 0 
l * n l | t l ( c N f i o M a l a c l i l a a 
Poif, Kngracia, «lesta vez 
Tenn palpite mnito errado 
Deves jogar nestes t i e z : 
Jacaré, macaco e veado, 

se 6 5 

06 

Tanto palpite já eetrompa f 
O jnizo «Ia gente empaca, 
Antes que a coisa se rompa 
Von metter a mão na tacca. 

T I C O 

F r o t a ; í m w I C o m p . 
l o pablioo 

E m 1 0 0 4 f o m o s v ic t imae «le u m 
oatell iouato couiuocUido por Yic tor 
Silveira, quo tyunbem so nss igna 
Vic tor üo Assis Silveira, o quo du-
rante n l g u u s m í z e s foi director, o u 
coisa que, o vulha do Commereio dc 
H. Paulo. 

N e s s e m e s m o turno dc 1 0 0 4 fo i 
V ic tor Si lveira t l i a m a d o á policia, 
onde, interrogado, exp l i cou o fac to 
n sou gci to , seni que, entretanto, do 
qua lquer modo n o s accusasso d c 
actas censuráveis . Victor de fendeu-
se c o m o poude, m a s não nos pro-
curou incriminar. 

N o corrcntc nniio, quasi concluí-
do o processo, qtie tein s ido m u i t o 
moroso , Silveira e n t e n d e u quo o 
m e l h o r p lono dc defesa era a c e u s a r 
n o s violentnmetite , e a s s i m o f e z 
p e l o jorna l q u o redigia. 

F e l i z m e n t e está t erminado o s u m -
inario, o Victor í j i lve ira pronunc iado , 
por c r i m c dc estel l ionato (perpetra-
d o contra n<5s), J»elo d i g u i s s i m o j u i z 
do quarto districto cr iminal desta 
c idadc. 

f o r a m expedidas precatórias para 
a Capital Fedçnri o jmra os l i s t a d o s 
do Minas e I?io dc Janeiro; luas 
Silveira l iómisíou-se, o até hoje n ã o 
foi poss íve l descobrir o e sconder i jo 
do es le l l ionatai iò . 

l í s p e r e m o s , entretanto, que a acti-
. n policia do Ijio, o n d e so s u p p õ e 
star occu l to Silveira, depo i s d a s 
r i lhantes e fe l ic í ss imas d i l igenc ias 
m q u e p r e n d e u os dois celebres 

onudidos — Roeca o Carletto, n ã o 
dsinoreça, e a iSda cons iga capturar 

-te outro cri iqniaso, cer tamente 
anis inte l l igontc c capaz d c i l ludir 
i m a i s v ig i lante e sagaz policia. 

( ' remos ter prestado u m serviço 
•i soc iedade . Casas commerc iucs c 
ind iv íduos q u e t a m b é m foram le-
-ados p e l o s cr imes e f raudes dc Sil-
veira, n ã o so deram ao incormnodo 
dc recorrer ti policia o á jus t i ça 
para d e f e n d e r seus direitos c dçs-
iffrontar a sociedade, c o resul tado 
foi cont inuar o ,estel l ionatario a sé-
rie de s u a s proesas até o ponto d e 
roubar e a indá accusar as suas 
v ict imas d o i n f a m a n t e del icto por 
U e prat icado. -

S c a l g u m a dos v i c t imas do estel-
liointlario souber do paradeiro d e 
Victor Si lveira, rogamos o obséquio 
de nol-o c o m m u u i c a r . 

( i u e r e m o s auxi l iar a Just iça a t é 
a o f im. 

Santos , 18 do Novembro de lüOG. 
f i toTA, IKMÍO «Si COMP. 
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Agradecimento 
n o l o r o j a m c n l a surprohcr .d idos pelo 

rápido e inexplicável t respasse de nos-
so p ran teado irinão, a r reba t i do bru-
talmente pela mão mys te r i e sa do in-
deciso, lYira preciso at isentar ino-nos 
de S . Paulo, afim dc d c per to , sof-
f r e r m o s ainda o terr ível i ;olpt que a 
falsa appar tnc ia t ioi x ra .OJJO a nos-
so affecto. não podenuo, com effeilo, 
d e modo a lgum dec id i rmos do q u e 
causara a lainentavel occorrcncia 

Nessa emergência, po r tão doloro-
sa q u ã o desas t rado t r anse ,não foi pos-
EÍVOI chegarmcB etn t empo do nasid-
tir ir .es ao neto religioso aqui realisa-
do . F o r essa razão, ped imos á» pes-
soas, collegus, nigigos, a todos emfim 
que acudi ram ao officio f ú n e b r e com 
sua prova dc pesar, acceiti rcin a ex-
p re s são mais leal do nosso p r j f u n d o 
reconheci luento. 

ÇAKTUPH FAJARIM) 
J ROIIKKIO PAJAU» > 

ÁMADKI' 1'"A.IABI>O 
S8.S 1 — 1 

Agra f ioo imen to 
•Tiisé I.uecbcsi e c ima . fainilia «.̂ ur,r-

tim dc Moraes e Sccchi—faltariam com 
MUI sat;ra<lo dever sc, por meio deste, 
não viessem agradecer aos HIS. Antonio 
Silva o 1'atiro Silvcrio Nogueira tia Luz, 
j primeiro, ai rcniHitaiio do llotel daKm-
presa em CaxainlM c o segundo, geren-
te do mesino, as maneiras atteneiosas c 
amaveis com qnc os trataram durante a 
sim permanência nanuelle estabelecimen-
to, cujo conforto tanto concorre para o 
aproveitamento das virtuosas uguas da-
quelle logar. 

Penboradissimos, pois, se eonfestam 
os mesmos áqnelles distinetos eavalbei 
ros. 

S. Paulo, 11 de Novembro de 190-'. 
37-1 2—2 

L o m b r i g a so l i t a r i a 
Remédio qne n&o fa lha — Bemedio 

completamente iaoilTeiiilTo — Remedlo 
qne a inda não tem deixado em um >ó 
casa de e rpe l l i r o verme com a cabeça 
—Kemedio qne dispensa purgantes e 
resguardou. Finalmente , remedio de 
modo do usar commodo e s imples e que 
aotúa em 3 horas . P « ç i m C A P S Ü 1 A S 
T E N I F U O A S de M E N D E S . Nas bòas 
pbarmacias e u a D B O O A R I A B A R U E L 
- 8 . Paulo 184 3 0 - 1 3 

V i n h o Cassalho 
12 anno9 dc suceesso! Anemia, fastio, 

digestão difficil, noiirastbenia, raebitis-
ino e tuberculose. 

La rgo da Sé n. S - l i K U I L * C. 
36« ' .10—1 

D E N T I S T A 

A c c a c i o M a u e r a n 
B D A DE 

272 
BENTO, 35 A (Sobrado) 

. ' 30—18 

Assadura das crianças 
Cedem em poucos dia* com • aao do 

T a l o o b ó r o d * A s s i s 
Formula do dr. SYLVIO MATA, dittineto 

director da Matn uiilade. de N. Panlo 
Completaaemte teóffemeiTO 

280 mensal 

A&a«lUgto «• Miantc 
Dean te de ama plirane ambígua doa 

advogados de d. I.uellla Berrini, cm 
publicarão quo fizeram no dia l.r> do 
corrcnt», sou forcado a voltar a esse 
assumpto. 

Tcndc-nio c a i a d o com essa scnliorn, 
cm 27 d e N o v e m b r o d o anno passa-
do em New-York, delia mc separei 
por mot ivos que, p o r einquiuito, cuia-
rei, c voltei pa ra o Brasil em Feve-
re i ro des te anuo. Km J u n h o vo l tou 
para efi, po r sua ve*, aquella senhora , 
o eu mande i propor- lho q u e promo-
vesse a annul lação d o nosso casa-
mento, p o r um f u n d a m e n t o quo fosse 
acccitavcl po r a m b o s , e q u e diapon-
sasse o cscandalo p a r a cllii. 1011a re-
cusou este a lv i t re o p re fe r iu declarur 
por toda a par lo que n ã o so t iuha ca-
sado, c quo eu não passava d e um 
exp lo rado r audacioso du sun fo r tuna . 

A 'v i s t a disso, eu que, desde Fevere i -
ro, a r m a d o com a ce r t idão dc casamen-
to, poderia ter e n t r a d o na posse dos 
bens do casal, a conselho do meu ad-
vogado, d r . Stcidel, e, como a r m a de 
g u e r r a pa ra fo rca r u m a d i scus são ju -
dicUria sobro a rea l idade do inou ca-
samento, r eque r i immis são na posse 
dos bens, sem intui to d e d i spo r dos 
mesmos, o <|uc poder ia ter íci lo an-
tes. Esso e s t r a t a g e m a t rouxe o re-
su l t ado dese jado , po i s foi iniciado o 
processo, onde, d c a n t e d o s documen-
tos quu exliibi, j á n ã o so contestou 
mais a existencia d o casamento, e es-
se processo, no qua l p r ç o u annulla-
f ã o do meu casamento, pende d c de-
cisão judicial. 

Não dese jo d i scu t i r de ta lhes e mi-
nucios idadcs do processo , m a s não 
fug i re i á discussão, su os meus ad-
ve r sá r io s desejarem-na,pois ,paru mini, 
f ó pôde a d v i r - v a n t a g e m cm ventilar-
se u m a ques t ão com a qual su tem 
p r o c u r a d o depr imi r -me . 

S. 1'aulo, 17 «te N o v e m b r o d c 190fi. 
389 1—1 L u i z TIIIVHN.A 

S i n g u l a r ! . . . 
O quo tens Manoel, q u e te vejo com 

a pl ys iònomia tão a l te rada ? 
- D e i x a - m e , meu boin amigo João , 

estou d e v e r a s abor rec ido po r n ã o ter 
t ido t empo de s a b o r e a r u m a chicara 
do café Ribeirão Fre to . 

— E onde se encont ra esse cafJ tão 
a f a m a d o ? 

—Na casa P. Traga , ã rua da B j a 
Vista n. 11. Te lephone u. 72. 

371 alt. S—3 

I l r . W . ( i o r t l o n H p c e r x , 
niedico-operador. Con.tultorio, rua <lc 
S. lícntn ». 6.} (subrailo), de 2 4 ila 
tartle. Telephone 102J. Residência, 
.Mamcln il.>- llvinbtls n. I, ali tis 9 ho-
ra?* da manhíl c depois das 4 <la mr-
tlr. Telephone n. 4Õ4. 189 ate 31 dez. 

E D 1 T A E S 

O dr. José Maria Itourrou), juiz dc «lin i ') 
da «egumla vara eivei i'a comarca ila ca-
pital. 
FAÇO .«nlier aos que o presente eiliial 

rein ou tlelle noticia tivfrcjn e teu conheci-
mento intcres«nr posso, que por parir dn (!r. 
Joré 1'. Tibiriçá loi-nie j>rr-ri;Ir a ; f 1 ç:,o 
seguinte : «Kxino, sr. dr. juiy. ilc direito da 
Fcminda vara. 1 >i/. Jübí 1'. Tibiriça. rnpenhci-
r<> c coiuinerciante aijui domicilinilo, que. 
tendo sido intimado dc um protesto judicial, 
publicado pela imprensa, a requerimento de 
Kvaristo C. Kngrlberg, redro A. Eiipelherg, 
<1. Alipia F. Engelberg r il. Hlvirn A. lín-
gtltirrg, contra ipialqucr alienação de bens, 
que faça o priicionario, sob o pretexto de 
que vão propor contra o mcstno uma acçlto 
ordinaria, a que deram o ^a!or fantastico <Ie 
J I;O:ÜOO$OGO de reis, mas que na realidade, 
ainda nem froposta f-ni, além de (]ue é sa 
bido fjue a simples j rojo• i ura de uma ac-

cto ewllnarii» nlo impede e livre dr.poslç*o 
«le hens por -|>arte de «ccionulo | quer o |>e-
tlcionario prole-lnr, sob o» fundamentos de 
que nada nbsululauicute deve, r nem nunca 
deveu aos supplieados, o que upporlunainen-
te provará em juito competente, nlo pns-ando 
tal processo dc uma exploraçíto teincraria da 
|uirlc dos mesmos; o oulrusiin prolcsia Inivcr 
dos supplieados as perdas c dainnos, que lhe 
caurain com a publicac&o, extemporânea e im 
prudente daquclle prolrMo e com a propoti 
tura dc uma ncçío Infundada e acintosa. 1>, 
estn 00 (>." ollicio e A., pede sc 11 intimatito 
dos supplieados e a publicação deste pela 
imprense. S. Paulo, 12 de Novembro de 
1906.—Josí 1'. Tibiiiçi, (estava sellada). —• 
Despacho : — 1). ao 6." auluaila sim. S. 
1'aulo, 14 dc Novembro de K106. llourroul." 
Em viriude do que fui lavrado o contra-pro 
testo segninte: Cor.tra-proteslo. liin quutor-

Noveiubrn, mil novecentos c seis, nesla 
cidade dc S. 1'aulo, no 1'oriun, cm meu ctir-
toriu, compareceu o dr. Josc '1 ibiriçá e, 
dcante das testemunhas infru assignadas, por 
ellc me foi dilu qne, na conformidade dc tua 
petição dc folhas duas, que fica a larcr par-
le integrante deste termo, conlra-protestava, 
cotqo contra-protestiiilo leu», o protesto feito 
por Kvnri-to C. Engelherg, 1'cilro A. I.ngel 
lierg, d. Alipia !•'. Engelberg, d. l't\ira A. 
Kngelherg, contra a aliemição de bens que 
faça o contrn-protcstante, .sol» pretexto de 
irem proi*ir*lhc unia aiçâo ordinaria do va-
lor fantustico dc 15o:ooo$ooo dc ré-is í que 
o contra-prolcstantc nada lhes deve, o que 
provará riu juizo; que tiiinbcit |̂*<ri>te.l'.ta ha-
ver dos referidos Engelberg Ias perdas e 
damtros que lhe causam com a publfçàn ex-
temporânea e imprudente daquelle protesto c 
propnsitura dc nina ocçito infundada c acin-
tosa. K ile como disje lavrri e-se lermo que, 
lido e achado conforme, v»c assignado. Ku, 
•Mclchisedcch dc Castro Uosa, escrivão, es-
crevi. J056 1'. Tibiriçá—lo-é llalhiiui da Sil-
va—Josc Augmto d.i l-'onscca.» Km viriude 
do que se passou o prcsenlc, que será afli-
xado nos lugares do cstjlo c publicado prla 
imprensa. Uado c passado nesta cidade de 
S. 1'aulo, aos ifí de Novembro de 1906. Fu, 
José de Castro Uosa, ajudante, escrevi. Ku, 
Melchisedech de «'astro Rosa, escrivfio, sub 
scrcvi.—dose Jfaria Bourroul. 
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I u i | i O M t » | > r « < l l a l 
I.AXrAMKNTO FAMA OH KXEH« ll'IOS DR 

1907 K 190fl 
O adminietrador da Reeebedoria de 

Itendas da capital fnz publico, para co-
uliceimento «loa interessados, que, por 
intermédio dos respectivos lançadores, 
estii s« procedendo ao lançamento do 1111-
fiosto predial do perim<'tro urbano da ca-
pital, devendo OM SIS. propriotarins, in 
«piilinos c mais interessados fornecer aos 

lançadores oa nc lboa do alaguei, 01 n -
tracto» de arrendamento» e outras infa 
maçnca, afim de ao poder detcrmlu» 
cxaclamente o imposto, ile conformidade 
com o art. 19 «lo Jteg. que «con-panlioe 
o decreto n. 982 de 7 de Dezembro d. 
1901. u* 

AN íeclainiicúCB referente» aos lanç». 
inentOB deverão «cr feitas por meio (|e 
potieilCH dirigidta ao abaixo-assignado 
devidamente documentadn*. 

Jiecobcdoriu de liendas da capital, lo 
do Agosto dc 1900, 

(14) 2B9 
O administrador, 

A. Pereira de (Jiieiroí 

I m p o l u t o p r o t l l n l 
KXKRCICIO 11K 1906 

O administrador da Reeebedoria de 
liendas, abaixo assignado, faz publico, 
para conhecimento dos srs. proprietários 
do prodios do perímetro urbano <ln ca-
pital, que, a contar desta «lata até 31 t|(l 
Dezembro próximo futuro, sc procederá 
por esta Uccebedoria arrecadação, m„t 
multa, tio ueguudo semestre do impost*/pre-
dial (io corrente exercício do 1901!. 

lteccbedoria do liendas da capital, :t 
de Novembro do 190G, 

O administrador, 
0) .137 A. Pereira dc Queiroz. 

D E C L A B A Ç Ô E 9 

Associação Bensficen.s S. Jiii Biptista 
Fm vista de não se ter rcalisado a 

asseinbltia do dia II do corrent«>, pnr 
falta do numero legal, convido OH SIS. 
asssoeiados n eomiiareeereni A outra, qne 
terá logar domingo, 18 do corrente, 11 1 
liora d 11 tarde, 11a féde social, iitini de 
se tratar do mesmo assumpto e tnais do 
que sc julgar necessário. 

O scerctario, 
2—2 380 CtnuVra* Duarte 

ANNUNGIOS 

PI!i;CISA-SK du uma copcira para casa 
•le família pequena ; prefere-se alie-

m£. l 'ara tratar 110 largo «loa Cuayana 
zes 11. 14. ,178 3—2 

Santo Amaro 
Precisa^e de uma eosínlicira para fa-

mília americana; de preferencia que sui-
ba falar ingli*!. 

Informavíiee, coiu o sr. Mac-Coflíu, 
res ta villa. 353 3.» ó." e dom. 3 - 5 

Cirande fabrica 
D E 

Bicycletas e Motocycle:as 

Impor ta i âo directa d a Eu ropa e America d o Nor te . Comple to tiortimen-
to dc aceessorios para bicyclctas c motocyclctas . —Cobcr tões l » u i i l o | » - > l l -
e l i c l l n c C o n t l i i c i i t n l . 

l'a2ein-8o concertos g a r a n t i d o s . Nicke la tura e esmalto a fogo. 
8>»prvsentantee g a i a t a de BA H E e l 'ASCAULT, de Por te , 

Poletti Carlos A C. 
EUA BABâO DE ITAPkTINIMOâ, II »87Até N»v. 

F ^ a b r i c o e T ^ P o r t a ç ã o ^ • 
— 

Impermeáveis e 
A R T I G O S Bspeclal 

n a 

VIAGEM 
C A N A S T H ,A8, .U. etc. 
~ E m «aas própr ia* off ic inaa: 

7 9 — R u a d a Ü P i i g i i a y a n a — 7 9 
m o n u j a n e i r o 

— 1S1 m. 
VENDAS TAXA O JNTEJtIOIt POJi P11EÇ08 IIA SOA VI-IS 

Agencia Geral das Loterias da Capital Federal 
3 9 , R u a D i r e i t a — C a s a f u n d a d a e m 1881 , p e l o s a c t u a e s p r o p r i e t á r i o s 

J U I , I 0 A N T U N E S D E A B R E U & C O M P . 
S a t i t i a a o p r o x l m o , 2 4 d o c o r r e n t e 

Grande Loteria da Capital- Federal 
_ _ P B E MIO M A I O R 

POP 2$ 5 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 Fop 2S 
U-.tc prêmio lem sido vendido pnr esta agencia por differentes \c2cs. 

G r a n d e L o t e r i a do N A T A L 
Sulbado, 2:2 dr Dezembro, ás 31\2 horas da tarde 

1* . p r ê m i o , 1 0 0 : 0 0 0 $ 
2 % p r ê m i o , 1 0 0 : 0 0 0 $ 

3 - . p r ê m i o , 1 0 : 0 0 0 $ 
. 4 % p r ê m i o , 1 0 : 0 0 0 $ 

Grande Loteria Esperança para o fim do anno—Extracção e i 31 áe Dezembro 
p r ê m i o , 1 0 0 : 0 0 0 $ a - p r ê m i o , 1 2 : 0 0 0 9 

q 0 e Z ^ ^ Z M ~ qualquer entra, e é » 

A preferencia par, » compr, ^ j ^ j g Q - M E Í , A x " I ' " " ' ' C T r d i U d t 

teria, jEJE^8** c o m » pon.ualidade pelo, AGENTES GERAES e REPRESENTANTES da Cempmhi» J« 
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U f f i t i i 
J U U O A N T U N E S J B E A B R E U & C . 

1 • i n m ^ a n 

Mt f t tMÜaÉ 



do «lo tu t l , o . M. 
Diíntos • outra* 
•o poder d e t e r , n C 
insto, de eonformidldl 

. f T " , , l ' C 0 ' M m n l " " ' 
t 1 do Dezembro a , 
referente» »0ti Innça-

r feilas por meio ( |e 
ao «baixo-asuigngjp 

nentadn». 
Henda» da capital, Io 

O administrador, 
. Pereira de iineirot 

o p r c t l l a l 
IO I>K 1906 
da Reccbcdoria de 

signado, faz publico, 
dos srs. proprietários 

imetro urbano dn ca-
desta data atú 31 t|(l 
futuro, se procederá 

ia á arrecadação, «, „, 
icmttlrc do impoabi pie-
:eruicio du 190U. 
tendas da capital, 
I0G. 
O administrador, 
Pereira dc Queiroz. 

R A Ç Õ E S 

5BÍ8 S. J]Í0 BiptíStl 
se ler realisado a 

11 do corrente, poi-
sai, convido OH srs. 
arecerem doutra, qne 

18 do corrente, á 1 
ide social, nlim de 
assumpto e mais do 

surio. 
O secretario, 

Condira« Duarte 

N C I O S 
ma copcira para casa 
lena ; prefere se alie-
largo do» Guayuna 

ÍI78 

Amaro 
i eosinheira para fa-

preferencia que sui-

u o sr. Jlac-CofHu, 
3.* 5." e dom. > 

ycleias 

omple to Bortiinen-
ies l»ui>lo |>- .MI< 

a fogo. 
le Par i» , 

& c . 
I I ;iS7Até Nov. 

ABRIGáÇlO 

i l a i 

ate. 

i a — 7 9 

181 m. 
ASO A VEIS 

e r a l 

> p r l e t a r ( o s 

t e 

s d e r a l 

F O P 2 S 

Ü L 

1 0 : 0 0 0 $ 

Dezembro 

liuer outra, e i * 

antiga e acreditada 

i Csmpnhia de LO-

303 1—1 
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P r o f . F R A N C I S C O A R E N A 
I .ENTE P E ÇHIMICA MEDICA NA REAL UNIVERSIDADE DE NÁPOLES 

LICOR FURGATIVO "ARENA" 
C a r a • p r i a l o d* Tente* chronlca • a a t c n l a in t e s t ina l 

* * o é I r r i t an t e » 
L i c o r A r s e n i c a l F e r r u g i n o s o 

Z 9 C » A H B I V j 
E s t a solnçilo t i t u l ada conserva i n a l t e r a d a s a s v i r tudea t b s r a p s u t i ' 

ca» do A B B B H I C O • do T I B B O £ ' n t l l t s s lma , conforme 
a t t e s t a m o» clínicos, pa ra ac t iva r a HEMOPOXSBI, 

V a » combate r a C S I . O B O - A N E U I J i / s t o . 

BANHO SILFIÍROSO ARTIFICIAL E1FFHVESCEME 
B s t s l iqa ido t e u por bas s anlphydrndoa o carbonato» aloal inos, 

calculado» pe la quan t idade csntss imal , p a r a nm 
banho n a t u a l s a l f a roso 

BANHO ARTIFICIAL FERRUGINOSO EFFERVESCENTE 
Tem p o r ba»» o b ica rbona to de f e r r o s o anhydr ido oarbonlco 

Itanho carlionieo alealino artificial cffcrrescente 
T»mtpor|ba»» carbonato» alcaUno»,prodn»lndo anhydrido» carbônicos 

O D 
= ( ftrniitte é e f e r r o t a n i p l e t a a e n l e t i s i u l l a v e l ) = 

C i l a Oa - I - Oa O — inu i s q u i u u - k o l a - c o c a 

D E P U R A D O R DO S A N G U E 
^ T o n l c o a o s n e r v o B ^ 

Cura a atouia do apparellio digestivo 
Esto novo preparado representa um triumpho alcançado pela 

rliimica moderna 

P R E P A R A D O NO LASCRATORXO CEIMICC D E 
HUGO PETERSEM I COMP. 

R U A ROMA, 418—NÁPOLES 
Premiado com a medalha do oiro na exposição de chimica e na Expo-

sição do Nápoles de 1891. 
Diploma de benemerencia no Congresso ile Medicina elo Roma de 1891 

P R E P A R A D O S 
DO 

I Í 5 T I T Ü T 0 SE&UMTHERAFICQ TOSCAHQ 
Dirigido pelos professores: rs. A b CLAVO, prof. 

de hygienc na lleal Universidade de Sienna e I. lSANDI,prof. 
livre de hygienc na mesma Universidade 

l o d o g e l a t i n a S c l a v o 

em frascos, para uso interno e em ampolas para 
injeeções liypodcrmioas 

Age como reconstituinte, contra a tu-
berculose, lnfecçõea malaricas, etc. 

A g a a m i n e r a l d e 3 . P e J l e g r l n o 

digestiva, (linretica, optima para mesa. 
C O N S U M M O U N I V E R S A L 

Cardictonico Tes ta Y e t e r i n a r i a 
papa a o u r a d a a m o l e s » 

t l a a d o o o r a ç i a 
Premiado com medalha de oiro em 

diversas exposições de hygiene 

K K C E I T A D O PLIL.OS PNOFESEORES : 

d u t l r o l o , Cardro l l i , B a c e r l l i , 
M a r i a n l , GabbJ, etc. 

Medicamentos espeeiaes 
para cuvallos, 

bois c cães 
1'REI'ALTA DOS KO 

Lahoratori» Chfmleo 
VULCAMONICA -INTHOZZI 

d . V i l ã o 
Cada preparado traz anne-

xa uma instrucçio 
para o liso 

B A N H O iodo b r o m a d o 
s u b a t i t u e o o b a n h o s d e m a r 

ritEPARADO PELA SOCIEDADE PHAKMACECTH.M 

t i o M i l í t o 

E s t e b a n h o ó i n d i c a d o e m t o d o s 
o s c a ^ o s e m q u e a p p r o v e i t a m o s ba-
n h o s d e m a r . <!|; -,>., 25-s 

üflico concessionário para o Brasil: Comercio, 3 6 — P h a r m a c i a e D r o g a r i a F a r a u í 

• t f ffeitcral d e 

X Z e r e j a 

d o S ) r . ) A \ { c r 

O melhor remédio de familia que 
•xiste para n tosse, constipações, 
crup, coqueluche, influenza, bronchi-

| te, osthma, p n e u m o n i a , 
tísica. Doveis tor sempre 

em casa um frasco de 
Peitoral de Cereja do 

Dr. Ayer. Não sabei» 
a que liora toreis no-

c e s s i d a d e d'eile 
paraatalharuma 

•constipação. As 
constipações en-

t ram em todas as casas. É bom pre-
parar para cilas, tendo o romedio pro-
prio sempre á mão. 

"At t e i t o que cm minha clinica 
tenho prescripto, com vantagem, os 
preparados do Dr. Ayer. Do sua 
formula Peitoral do Cereja do Dr. 
Ayer tenho obtido esplendido resul-
tado nas bronchites chronicas o ca-
tarrh» pulmonar. O referido c verdade 
o aflirsi» em fé do meu grau ." — Du. 
Ci tATBAunniAXi i RAÜIICIRA r>E 
MKI.LO, Doutor em Medicina pela 
Faculdade do Rio do Janolro, Rrazil, 
Cidade <le Campina Cirando, Estado 
de Parabjba, Rrazil. 

Preparada pelo Sr . J . C. Aysr & Ca., 
LJOWOU, Mass., E. U. A. 

^ s Pílulas do Dr. Ayer curam lodigestlo 

;o 

Cerca de 200:000$ em 3 sorteios! 
V E I I f O I D O B P E L A A F A l W . f t T I 

r > A C A I H T C D I P A X A G E N C I A G i p A L D A S L O T E R I A S X 
v n O M L U I u n i V / M x e s p e r a n ç a ^ c a p i t a l f e d e r a l x 

A m a n c i o R o d r i g u e s d o s S a n t o s & C o m p . - F B Â Ç W O N I O PRADO, 5 - S PAULO. 
I S I •»>*• 

Como e s t á no domínio geral , j á vendemos duas das ma i s impor t an t e» sor tes gr&f^as extrahids» nestes oito dias n l t imos 
H 0 N 1 E M ainda vendemos a ( e r r e l r a s o r i e c r a n d e em h din.*. - I m p o r t a n t e s u c c e s s o ! 
O n, 39724 premiado c o m 5 0 0 0 0 $ , hiihete inteiro, e hnn u sim 

ioda a respectiva dezena dc numero* •ÍU721 a remcttido registado peto correio, sol) n. 11) 110, Jbram, por < st a casa ao 
freguez e amigo sr. 1'rimo Godezani, residente cm Pedreira, Linha Soroeahana.- ' 

Chamamos a especial altenção dos leitores para a I X T * A0EDI1TAEIA LOTEP.IA EO 2TATAL. a ertrahir-se em í i 
de Dezembro próxima, ecm í í | U ' t ' I 1 1 I C M d e 1 O O S O O O O * tendo aliMdesss muitos outros prêmios dc 10:0<)0 
0:000$, 3:000$, 2:000$, 1:000$,.r>(:0$, 200$, apprcximarões, dezenas, centenas c milhares pura os 1 prêmios maiores. 

Em 31 de Dezembro prorimo futuro, COLLOSSAL LOTEUlA DO FIM DO A.WO, prêmio maior 
| f | s e g u n d o prêmio, 124)00 — terceiro prêmio, (1.000$ — quarto prêmio, 3:000$, e muitos outros de 
I V U l V V V P W ) 2:000$, 1:000$, r,0(J$, 200$, símio premiadas as centenas, dermas c approrimaçõcn dos 1 primei-
ros prêmios. Sc desejarem abiscoitar tanto dinheiro devem dar a preferenciei a ácreJitailissima ('.1,S'.I LOTKHíCA, pois 
é a que mais c, maior numero dc sortes grandes tem rendido no curto espaço de'^B >ii'tis.' m a i s d e ü < 5 0 0 : 0 U ( ) ^ 0 0 I ) 
em grandes prêmios. T o d r s . | io!s , A ii, 

Q u n d o F i c a r d e s V e l h o 

•^"«sa ciitis parecerá de mo-
^o,—se a tendes conservado 
co .i Sabonete de Reuter. 

O contacto diário com o 
Sabonete medicado de Reuter 
conserva os poros saudaveis 

e puros; refresca e 
avermelha o sangue, 
córando as faces; e 
dissipa as rugas pre-
venindo a seccura 
da pelle. 

O Sabonete de Reuter é Completo Trata-
mento da Tez e m Forma de Sabonete. 

S. P A U L O © © P R A Ç A A N T O N I O 3 © © S P A U L O 

^ e - ^ e - ^ o ^ e ^ o - o - o - o » - © ^ * 

; C O M P A N H I A • 

; I T A L D - P A O L I S T A • 
f E m l i qn idaç9 .o ^ 

7 8 — R u a B r i g a d e i r o T o b i a s — 7 8 • 
B . P A t J L O m 

O b r a s d e m á r m o r e • 

E x p o s i ç ã o d e T Ü M V L O S , E S T A - • 

T U A S , V A S O S , C R U Z E S , e l e . 4 

Liquidação completa até o fim do anno, • 
devendo .entregai* a local do deposito. • 

P r e ç o d e 5 0 % a b a i x o d o c u s t o • 
«41 35-22 • 

(f> 

— • , 

E n g e n h e i r o s & c o n s t r u c t o r e s 
Fabricantes de machinas para a iawoÜ«a e i n d u s t r i a c dc ieda e q u a l q u e r 

trabalho de madeira para construcção de predioo 

P Ü J 
j > i £ c G n d E t . o c l © o a u n a , 

T r l l u r a d o r e a d c » m i l h o 
M a o l i i n a a p a r a t u b o s r i o b a r r o s 

T i i o a r O B 
V a p o r o s n o - J o u t i t ' . a a c l o r í 

Trilhos do a ç o 
V i g a s p a r a . c o n s t r u c ç ã o 

T u b o s p a r a a g u a 
TAMPÕES PA HA EXGOTTOS FLUSHISO—TA l'KS 

P . A M A R © 
E U A C O R R Ê A D E A I J D B â D E , N 1 4 

328 D 0—7 

B e o ç ã o p a r a . o o x i a t r ú c ç ã o m e c h a n l c a : 
Officinaá dc fundiçSo tlc tcrro c bronze, modelagem, machinas» forjas, calderaria e rebitüjjem para to:i-'.rucç5o <!e tanques de 

ferro, pontes e telhados dc vigas de ferro, etc. 

B O O Q U O p a r a c o n M t r ú o o f t o d o p r é d i o n : 
Officinas para serragem dc madeiras, apparelhos, recortes, tcrnd.ulos, cngradun.entos, carpintaria, n.echanica e apparelhos pa: 

seccngcm das madeiras. 

Achamo-nos em condições de accctar quaesquer encommcndas ^ue nos forem confiadas executando-as com presto?*, perfeição e 
preços modicos ; pois além de possuirmos ferramentas e machinismos npropriado* no nosso serviço e dos mais moderno- , e que e '.3o 
odos amplamente in t̂a!!a«io-> em edifícios apropriados, offrrecejnos aiti4a como garantia tia boa execuçío fios IIOŜ OA trabalhos a flirecç?Tr> 
mmediata do nosso socio chefe sr. JKi KEHSONf BARRETO que dirige >pe*soalmcnte as nossas fabricas e que po-^iie longa pratica njstc 
aino industrial e que ultimamente visitou as principaes fabricas da Alleuiittihâ, França,Bélgica, inglatcrra e America du Norte. 

O r a n d e o f í i c i n â d a c o s t u r a s e c o n f e s s e s 
I'i:E(,'OS I1ASOAVKIS 

Vestidos para senhoras c meninas 
Acccita-so cncommcni la p a r a qua lque r logar do I N T E R I O R 

A p u r a d a g o s l o e © l e g a u c i a — 
H e n r i q u e B a m b e r g 

'A D E S. BENTO, 08 

), HOTEL DO SUL 
6 1 — R u a d â E s t a ç ã o — 6 1 

T e n d o t r a n s f o r m a d o o s e n a n t i g o e d i f í c i o e m n m b e l l o 
s o b r a d o , a v i s a , e n t r e t a n t o , o s s e n s n u m e r o s o s f r e g n s z e s _ 
q n e e o n t i n ú a a s u s t e n t a r o s s e n s a n t i g o s p r e ç o s r e d u z i d o s . 

O f f e r e c e n d o , p o r I s s o , a o s s r s . v i a l a n t e s e f a m í l i a s 
c o m m o d i d a d e s s e m r i v a l e s p e r a q n e n ã o d e i x e m d e v i s i -
t a r e s t a e a s a . 64 até 3» dez. 

0 p r o p r i e t á r i o — F r a n c i s c o F . T o r r e s 

Todaa as pessoas interessadas e«rt conhecer as nossas fabricas e 
oa nossos produetos muito nos penhor ar a o com I U Ü S visitas 

Toda a car responãancia deverá sor d i r ig ida a 

J e f f e r s o n , F a g u n d e s & C o m p 
U U W 00!)—NÃO PAILO 

R u a C o n s e l h e i r o R r o í e r o , 2 , ; U B A R R A F U i \ D A 

A P r e v i d e n c i a 

K s n s s l i d a d s s 

C A I X A P A U L I S T A D E P E N S Õ E S = 
Taxa de insoripçfto Rs. 3^000 

" Caixa B 
K e n s a l i d a â s a$3CO 

Caixa A 
stooo 

com direito A nm« pensão vitalícia DO 
ílin de dez annos 
Máximo d* p n i l o . , 

^ A mais garantida de todas 
i a loteria 
de S. Paulo 

EXTRACÇOES EM XOVKMBRO 

S. 1 'AI 'LO 

21Í 

A m a n h ã segunda-feira, 12 0x>$ por 1$:)00 

Dia 21, quarta-feira, 15:00)8 por 1S.100 

Dia 23, sexta feira, 10:0)0$ por ISIOO 

Dia 26, segi inda-feira, 10:<XK>$ por 1*100 

Dia 28, quarta feira, 12 000$ por 1$300 

Dia 3o, sexta- fe i ra . 10:000$ por lS lOO 

( a c i i c u VELOX ) 
1 
f í enss l 

A g o n t e 3 g e r a e s : 

• í FONTOCTRA & I M P . 

Praça Antonio Prado 

A O C O L E T f i P A Ü L I T A 
G r a n d e f a b r i c a d e 

g i s v ã n n i P o l i f o ú) l u i g i 
Veade-se por a tacado e a varejo 

P S E Ç O S B A S A T I S S I M O S 

- - t s p e c i n l i d a d o c m m o i h i s d e 1 ' a r i s 
l ' u a G e n e r a l C a r n e i r o , 2 - E — A n t i g a .João A l f r e d o 

E NA MES22A BUá N. 2d-l 
cata iiiial na Âvan' da üangal Pestana i 55 

S. P A U L O 
R u a D i r e i t a , 2 6 - A ^ r 1 

com direito a nma pensão vitalícia no 
flm de 15 annos. 

. 1 : 8 0 0 * 0 0 0 1 2 0 0 $ 0 0 0 Máximo d» p s e s í o 

*«d r as instz«eç8«s • m a i i In form»ç8.« ma: 

SÊDE CENTRAL—Praça Antonio Prado, 13 
SALA JV. 7 — CASA (MABTINICO) 

183 M o P n l i I o 1 5 - 4 

Irmãos Poyares 
^ Despachos, commissdes • consignações 

t o m relações directas com a» principaes cidade» da Europa e de todo* os 
(Kuzes sul-americanos. Endereço te legraphico—SBRAYOP. Caixa do Correio, 278 

Praça «a Bopnblica n. 37—Santos 
m 8. PAC1X» 

HOTEL DE FRANÇA 
R U A D I R E I T A , 4 9 

A L V A R O D E B A R f i O S 

A c t u a l m e n t e re formado, e o n t i n ú a a offerecer a s e o s fregnezea 
e c i m a s f a m í l i a s todas a s c o m m o d i d a d e s próprias d e u m estabeleci-
m e n t o d» pr imeira ordem. i « 

R e c o m m e n d a - s e p e l a s o a c o l o c a ç ã o , v a s t o s a p o s e a t o s e s e r i e d a d e 
t r ad i cc i >nal d o s e a t r a t a m e n t o , e s t a n d o s o b a i m m e d t a t a d i r e c ç ã o d o 
seu p r o p r i e t á r i o q u e r e s i d e n o e s t a b e l e c i m e n t o c o m a s a l a m i l i a . 

aM i u D 

Centro do commsrcio 
Aluga-se a esplendida casa da rua 

José Bonifácio n. 25, muito limpa e 
com rasto armazém, sendo o aluguel 
rasoavel, Cjm contrato ; t r a ta - se na 
mesma, loja, a qualquer hora do dia. 
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A p r o v e i t e m ! 
Tsraoa sob medida, á . c u e m i r a s e«-

t r U f i l z a i , l a i a a de variados ros tos , 
" a té IOOSOOO. ad n a 

A ' T B A v a s s A a e 
a . 

QUALQUER 
A melhor taxa do dia 

S o b r o 5 0 I > i i l t c i i r i a M c m l * o r t i i i { ; i l contra o líanco •'•jriuncrcial d j 
Lisbôa. 

S o b r e l . - O r t n a c a f l n i c m l l a l i j i contra a 1'anca Conimen ila Italiana. 
S o h r e 2 . Í O O a g e n c i a s « ' ü i l l c ^ j i i i i i l i n , contra «íarcia Caanwrte <£ C., 

astiini como Hol»re França, Inglaterra, Turquia, Allemanha, UÍJ da Prata, etc. 
C o u t a s e i i t w g i i e s i n i m e d i a l a n i e i i t c 

C o n t a s c o r p e n t e s — A b r e m se desde úOfOOJ até 10:000f000. Juros 4 010 ai 
anno. 

C o m p r a e v c i n l n i l c o i r o e i » i p c l m o c i l i i e x t r a n j e l r o pelo 
melhor preçt» do dia. 

Ranço União do Commercio 
Capital réis S.ooo oooSooo 

CAIXA FILIAL EM S. PAULO 
2 7 — R u a 1 5 d e I N o v e n i b r o — 2 7 

IÓ!> 25-LM 

Pensão Allemã 
L U A J O S É B O N I F Á C I O , 

Almoço, das 8 e Jt2 á 1 hora da tar je . —Jantar, das 3 e 1(2 í s 8 h.,ra» I^iai-fc 
qoente a toda hora. Almoço ou jantar , com 7 pratos bem preparado», cora 
meia garrafa de vinho especial, 2SOOO. 

T a d a a a e d i a e • • p r a t a a a p a o l a l ' 
Vinhos e licores fino* Cerveja em garrafeu e ckopft 

• B B T I Ç O A'LA C A H 1 O S r S t M X Z S A 0 S * S M 
Vales para 30 refeições. 37S. I'arm internos tem « qnartos mobilia-V . por 100» 

até 1Ó0S por mex; u l a n o a , 70$ aor m Diana, HOOB 31* aH. " 
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AGENCIA GERAL DAS LOTERIAS DA CAPITAL F E D E R A L 
G U I A / r A T = t A K S C « i M p o s t a l , n . 6 1 7 

23 contos Esperança 
Rua 15 de Novembro, 6-B 

B í í 12 contos, Federa]; Em 22 de Dezmbro 2 prêmios 
• R n a S . B e n t o , ® 

• 

mm & c . S . P A I O 

r a g e n s — T i n t a s p r e p a r a 

$ d a s : 

S o r í i m e i i t o c o m p l e t o d e f e r - " V e r n i z marca 
^ C l R P I D E I R i r ^ 

Cilliv?dores tc EÍSCCS 
recentemente modifcacius. Ç> 

T* CASCADORES - SÜLCABOBES 
"" A r r a n o a d L o r e a c 3 . a t ó c o s 

E N A M E L E T T E e 
M E T A L L E C 

D r o g a s , v e r -

n i z e s , e t c . 

FiTiimontas 
1'AKA 
C A M P O 

v Ó l e o s 

$ lubrificantes 
OLEOS TARA C Y L 1 M 0 

' ' • i •> I < e i < S ? e w e p s i v o i - - / 1 r a i i o s 
d a d i s c o s G e a d o s d o d « n t o i 

^ ^ • n e a d e i ^ a j l e g a d e i r a s e c o i f a d e i 
Graxas p a r a qua lquer n u - Machínas dc vífíoi 

X ^ x p a r a o p r e p a r o 

• i : \ C l i R A H O S I S K i L E Z E S , ^ 

B R I L H A N T E " 
W 

O melhor e o mais bapate * 
existente n« v 

M e r c a d w ! ^ 

• 

* 

Lona americana 
T ^ N T A . p a r a V < % i i 

Preservativo para T 
C O R R E I A S ! 

Becretaria da g t iculiura 
CALIRiA DE f ) D I 0 \ S T ! í \ ( ' \ 0 l)E MK HÍVAS 

L a r g o d e S. F r a n c i s c o 11. 5 — P a u l o 
(Js industriam e possuidores ilu raiu liinus, que desejarem tormd-as conhecidas, 

não deverão perder o ensejo que lhes otfereee u Secretaria da Agricultura com a 
exposição .le tnuiliiiias agrícolas, de maneira que os interessados vejam o func-
cioiumento das mesmas, facilitando assim aus srs. lavradores a escolha dc mtichi-
nas apropriadas íis suas culturas. 

1'arti inscripção e outras informações, devem dirigir-se ao director da mes-
ma, nos dias úteis, das 11 ás 4 horas da tarde. 

<is srs. lavradores o demais interessados, de passagem por esta capital, nao de-
verão deixar de visitar a Galeria de Demonstração de Machiuas, a qual se acha 
regularmente aberta das ãs 4 da tarde, para o funccionamento das macliinas que 
mais interessam á lavoira. y H SAW YER 
DO 05 !>33 Ha Secção de Industria o Commercio 

A.XJN 
Tonico vege ta l p a r a d a r briilio c v igor aos 

C A B E L JL O & 0 i > 0 

E ' o único Tonico que foz sumir a cos|ja c nosccr cabcllos. A Giaima t o r n a os ca-
licllos tão macios c 12o lastresos que chega a causar admiração. 

E tão inolhnsiva que, sem receio, a i mães ilc família podem tppl icar naca lieça d e 
seus filhos para exterminar as caspas humidas e scccas. Não se deixem illudir com a s 
initaçues ; a Graúna í manipulada com hervos sertanejas completamente desconhecidas, 6 
portanto um vçgrcdo. 

Os vidros da legitima Graúna contem um escudo saliente que fica do -lado opposto 
do rotulo, tendo no centro as seguintes palavras: Graúna-Kio e são acor.dicionadis ein 
«accos de papel com os seguintes dizeres impressos: Tonico vegetal Gianna para o ca 
hélio. Não se i l ludam—usem— sómentc a Graúna, se quizerein possuir lindos 

' a G R A Ú N A vendo-se nas pr inclpaes casas de a rmar inho , modas, perfn 
m a r i a s e na s drogar ias • bnrbear ias . 

r e p o s i t o s - H O Rio: A R U J O F R E I T A S fc C.. r o a dos Ourives n . 114 • 
G O U O Í F E R N A N D E S Sc PAIVA, r u a de 8. Pedro n. 65 . — E m S. Paulo 
BARUEIi & C.. largo da Sé. — Em Santos, ROjJOLPKO M. GUIMARAi.S, 
praça da Republ ica . Q , c > 318 

O o o 
Bilhete inteire, 2J033 D é c i m o s 230 róis E x l r a c ç i l o auiauhi 

L o t e r i a , E s p e r a n ç a * 
«3MSÍ- s 

Bilhete inteiro, 1$ Eitrac<ao, amanhã, 
LOTES&IA F E D E R A L 

E m 2 2 d e D&zcuittro— 2 p r ê m i o s d e 

cada uni por 6 $ 
Cirande Loteria JeUcral para o NATAL E m 3 1 d e B e z e m b r e — 1 0 0 : 9 0 0 $ — Grande Loteria 

Esperança 

Pedido*., iuíormavões e pagamento integral de todoa os prêmios 

CASAL OTERIOA 
A penda gerai i iu t i o o J stado, das loteria.': J.speravça c Federal 

A u i a u e i o R o d r i g u e s d o s t a n t o s & € . 
Praça Antônio Prado, 5—Caixa, lti(i TeL Auimrio 

i a 

d0S * •fV0V'&í .m toda* ' 

0 X A R O P E m i C R E A N Ç A S 
é o rpmstiio qu- toaas ss Mães<« Família oevem terem casa. 
Elle cura m poucos dias a TOSSE, a BR0NCHITE, 
o CATARRH0 CAPILLAR eprevine a COQUELUCHE 

3 0 A N N O S ô*È B U C C E O S O 
PHP-..MI1- rriBrsTtiior L.QUEIROZ t C'", São Panlo. 

\ vosso RHEUMATISM0 
roontinuar rebelde ao trata• 

'mento medico si, apezar rfe^ 
rtodos os recursos conhecidos/ 
não conseguides levantar do 

vosso leito, nem alliviar as vossas] 
' dôres, não desanimeis, nem fbrQ/S 1 
saltar os miolos i Nàoi * 
Ainda vos resta uma esperança I 
Uz&i o E l i x i r do S u c u p i r a ] 
Q u e i r o z elle vos restituirá a i 
saúde, & dará allivio ás Fossas, 

dôres. . —••— 
E n c o n t r a - s e o m t o d a s OS 
p h a r m a c i a s e e m c a s a d e 

\ « f . I N . P A C H E C O * 0 » j 
ao RIO-DE-JANEIRO 

L. QUEIROZ jt C1^ 
SÃO PAULO 

E S P E C Í F I C O S V E T E R I N Á R I O S 
DO 

E as moléstias que ouram 
A A — CURA f e b r e s , congesõcs, inflanimações de cabeça, olhos, gargdiita, trnchóa, pulmões (pneumo-

niti), barriga, ligado, rins ou pés, íebro laetea nas vaccas, meningite dorsal no» carailos, cholera 
dos porcos, cungestôes dc cabeça, convulsões, espasmos e vertigens. 

J33 — CURA o r h e u m a i i s m o , manqueira, frouxidão, eançaço, resultado dos trabalhos excessivos, 
torceduras, moléstias das juntas e dos tendões, esparavão. 

CG — CURA as m o l é s t i a s d a m e m b r a n a m u c o s a e das glandulas, fluxo nazal, esquinou-
cia, glandulas inchadas, niorrno, mal do garganta, aphta e arestim de carneiros, cancro o croup 
das aves. 

D O — CURA v e r m e s c l o m b r i g a s , compridas c pequenas, teuia ou solitaria, a colíca e cmmngreci-
mento causado por lombrigas. 

E E — CURA as m o l é s t i a s d o s p u l m õ e s , vias respiratórias, tosse, bronchite, pulmoneira, respi-
rarão difticultoea, pulmões inllammados, pleura-pneumonia. 

F F — CURA c o l i c a , colica inflamtmitoria, dôr de barriga, respiração espasmodica, dysenteria dos ani-
maes e aves. 

GG — PREVINE os a b o r t o s nas vaccas, éguas e ovelhas, faz parar as licmorrhagias 
HH — CURA as m o l é s t i a s dos rins e organs urinarios, inflammação delles, urinas escassas, doloro3aa 

ou sangüíneas, hydropisit». 
I I — CURA as m o d é s t i a s da pellc e erupções, sarna, eyrisipelas, esparavão, mormo, lepra, incita-

ções, abeessos, listulas, ulceras, pello eriçado e áspero, 
JE1 — CURA a i n d i g e s t ã o , falta de appelito, resultadoí do comer muito, ictericia, ptllo eriçado, pura-^i 

lj-sia, cascos quebradiços. ' 
Estes cspecificos são usados no exercito dos Estados-Unidos, nas companhias dc bondes, nas 

cavallariças o estrebarias e em toda a parte do inundo. 

A g e i i t e s g e r a e s : D E L A B A L Z E & C 0 M P . 
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D ^ E S A . D E E M P R E - R I M 0 3 
S' iliKK 

- t > 

O L T " C 3 

JÜL J L 
— J U R O á 

• i u a lia Laisa ii'ADa t i . 8 

da 

A u T r o c a i l í r o 
4 5 — R U A D I R E I T A — 4 5 

ACB nossos freguezes c ás cxmas. famílias iiaitlcipamos a inauguração 

( i r u a i d c v e n d a a i a a s t i a l 
roni enormes reducçõcs no prci;o de todo o stock de fazendas, modas o ar 
marinho. 

Pidimos o obséquio de verificarem os preços marcados. 
H. Paulo, 3 de Novembro do 1806. 

310 15-14 Silva, Peixoto & Comp. 

M O ^ I C O S . 

n 
v 

A* v o n d a em todas as pharmacias e drogarias e nos depositários 
B A R U E L A C O M P . 

M. Paulo 

i * 
i ^ í i% l a a i p i a s 

O ngente nc.-!e Estado «leste abençoado remedio, único n r cur-» . nMical.n umaíisrnc, tfôrdssiaiicii t fam/ysiti, por motivos (não só do moléstia em IKVMO» I.!E * • ;t 
miüa), como por ter de viajar na propaganda do dito remedio» c- nlni o ST ,. t" 
depositário das Gottas Indígenas, os srs. LUIZ IJE F I G U E I R E D O & C.. propri-t* m. 
casa A Apparecitia—Rua do Carmo n. 20, em frente á ladeira, que ticam enearrp^a«Iüs d>.« 
receber toda a correspondência de pedi !os e encom:ucndas a mim dirigidos, que cou» a 
máxima presteza e sem alteração d-2 } reços satisfarão ás exigencias dos que sollrem, cumo 
sempre tenho feito. 

S. J^ulo, 2 de Outubro de 1906. 
F I G U E I R E D O C O I L i B U A . 

C o n t i r L ú a m c 3 . e p o s i t a . r l O a : 
S. PAULO—Oa s rs . Lima S a a t o s às C.. Drogar ia Silveira, r o a do Coiarua;--

cio n. 6 —Os srs . Sousa Aguiar & C , r u a 1'ioranc.o de 11. 31. O i sr.;. 
Monteiro Soare3 Se C . ru.i t>ireit.'.-Viadacto. jí1* E I S '.Í7TJS—Oi BVS, A. 
Leal & C.. Drogar ia Colomio. m r EM C 4 M P I N A 3 O j «rs. J . Jorga , 
gueirodo & C. XÂ'~ E M VOÇOS 0 2 C A I D A S - O i srs. Kpy..aldo A m i ' » i t o a 
Itcyola & C., Pha rmac i a da Empreoa. terç., qvint . a dom. 118 i r . 

M O U L I N ROUG1Ü 
Largo do Payaandd 

E m p r e s a PASÍ.HOAr. HKOHETO 

Tournée Serjuin de. TAmeriquc dii Sud 

HOJE-' 1H de Novembro" HOJE 
X s 1 1 | 2 HORA I>A T A R D E 

MATINÉE FAMILIAR 
Pela ultima vez o arrojado ciclysta 

B a r a k f l n 
(No salto do abysmo) 

Frogramma cariado p>r toda a com-
]>anhiri 

ÀH 8 1(2 HORAS DA NOITE 
ESPLENDIDA B o l r é e 

Em despedida dos sempre applau-
didos 

OS CABPATTI, Mlle. IBE'OS 

B A R A K l N 
Grande suceesso das noras estréas 

P R O X I M A M E N T E ; 
|» Campeonato internacional de 

L O T A R O M A N A 
é • a n l fazem p a r t e os m a i i va len te* 
« w i t r t w l H J i r i a « a époe». 

iÊünÊUt 

P J a O N T Á O E O A - V I 3 T A 

ILO»iE »Domingo, 18 de Novembro de 1 9 0 6 « 3 2 0 J E 
A' I H O R A E M P G S j Y O 

Grands Funcção Sport iva 
em qtie serão d i sputadas r enh iã i s s imas quinie las simples e duplas, inclusivé 

um sensacional 

A. 2 0 P O N T O S 
ant ra o i insigfne3 a r t i s t a s 

Lino, Odriozola 
Barcaiztegui, Tolosa 
contra 

P O U L E S S I M P L E S 
B DUPLAS 

Banda de musica 
A ' • • { « « B r i l h a n « * f i a n o ç ã * P o n l e s s i m p l e s 

l o frontao! 
l i t o w U feuM^i» f i 

IHEAlhO SAarASMA 

Tournte ua ímpisca Sí?c Comcsr; 

CVMuMATVGKAPUO F A U K i K 

(A 1'EliFEl O A D O) 
H O J E H O - i 

B O M W a U , 13 dc No7emi.ua 

i~ 1 1 i w m i — b m m — — — — — u — — 

E x í f i i d o p í!í» i n c ê n d i o s d e i n c o n t e s t á v e l s u p e r i o r i d a d e 

P O R T Á T I L , R Á P I D O e I N F A L L I V E L 
ç > < > 1 6 3 ! < 5 í » í m u m e l o m i n u t o q u a l q u e r i n c ê n d i o 

s 4 ' i e p í » n c i p i o p o d e n d o s e r m a n e j a d o a t é p o r 

f« • '»:» s e n h o r a . d e \ i d o a o s e u p o u c o p e s o e f a c i -

l i d a d o f u i i c e í o n a i i < e i i t o . 

v ! • t h o d e r a r a e f f i c a c i a e d a m a i s a l t a 

< c a s : < s d e f a m í l i a s , l i o f e i s , c a m i n h o s 

, i n h i i f a f - d e t o d n e s p e e i e e F a z e n d a s . 

Único depositário 

: <• *' 

w 

l 
Vi C H t Lm 

ÜIEÊITO HO C A R M O 
ixa postaln. 4 5 ',, S A N T O S 

2 grandio. 

Ccm ânhia ....IUÒ.. 
MS 

*<* etpeetaculos 2 I f f M f ^ l M * * 
\ h o r " MATLXJ:;E ""'r" k kv* * in i Sendo nm ás 2 

da ta rde 
E O U T R O A í h li 2 horas da nnitt 

Com prograiruna escolhido 
Destacando-se dentro do grande j.ro-

grani n,a 
A podido g e r a l 

A viagem da loa on o souho de n m 
bebedo a lai do perdio . o theso i io de 
Raja i i scena d» g r a n d e effeito a l u -
zaosamente M l a r l U a caga 4 peruca. 

Ver o» programmas 

Preços populares 
Frizas, com ã entradas, 12S; cinta-

rotes, idem, idem, 10?; balcões e ca-
deiras, 29; geral, 13. 

Jttia l~t de. ÁiicentOru, •! i 

H O J E HOJE 
Ultima matii 

infantil «H 
dedicada ao mondo 

da bombons áa 
*n 

ISscfeinas paia baaeliciar caíé 
As írtellicres mackisaa do mando 

IleiicSeio dc café 
pcr lc i to c g a r a n t i d o 

para . itas as capa ;Ma<!es a pe. 
111 (I) 

Hachinas para • das 
ÇüS som competent ia. 2(J 

« D E N T E I 
A L V O S 

• kaü'o FRMCC a P̂ RNMADS. a koaea s t . 

a s c â R ^ É i N i 
PBCaiSk. MU. rua da kl<u«. M 

a v i s o s m a r í t i m o s 

Dampfacli í ftfa a r t&-BesBl ischa j 

V A P O R E S A 8A.HIR 
TÜVUMAN, 30—11—906. AKaSNTXNA, 28 11903. SAN NIC0LA.8. 

12-12 903 a BAHIA, 1 9 - 1 2 - 9 0 3 

A Appareeicia 
= Caca da yaramantea • iatagana — 

MUDOL-SE »'AKA \ 
M M 0 0 C A R M O m. a o 

•»» a o - M 

O v n p o r n l l c u i f i o 

A . I V T O S 
CapicSo W IZáTeker 

Sahirá no !i.i do lorrentr, i'r Santn», 'liret lamente ; ara 
B a h i a , R o t t e r d a m e H a m b u p g t 

Preço dae passugena de 3 ' e lasss p a r a L i . boa. r s . 165»000 . ina la indo impasfc» 
T j â tn os paquetes desta companhia sJo providos com os mais modernos melhoramen 

tos e offerecem, portanto, o maior conforto aos srs. passageiros, tanto de primeira como 
de terceira' classe. A bordo fie todos os paquetes h a raidico e creado, assim como cost-
nheiro p^rtu^uez, e até Portugal, as passagem de toda» as classes incluem vinho de mmtm» 

Para tratar com os agentes 

B. J O H N I 

--•- - - ihüMMUiíiaii 


